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ou r ~ crson gcns vol m 

oz ' r iv , qu to-

o e or co rc p ;;;) r o 

o O : 

co cci o ss m. Ccr -
gi r , co clu1.r , 

COl. n qucl 
or e cs V muito 

-o o or s cone soes r kc 

o o , co oc r e e o o de ivcsco cn -

o j r ref o -

o e e 

P' 
, 

me e usivcl , 

e o po. se 

o ;;;) prc.,cn n n rr -
seu e cr cr m 

e U >C o o s gr n cs 

o o scxu I cujo 

e d " gr li 

do o uc 

o . gr n i e q e j i 

o coo s 

s , o o -
o V m ·e 



o ' co o r 

o o 

e 

' -
o 

ro 

.. .. 
o o 

o . 

( ... ) . 

o 

n 

5 

Gcorg s e on Rog r \ cs 16 
J 

.. o mo "C. U I o mor e mesmo bru-
7 .. , 

nOJO . e mb m o e min o 
mor s i l rccc u d mcn--ço ~. 

e -se cm od n rr iv 
' 

e 
' 

m, e qu lquer 
el e vo- e· 1 ' quer 

lC n e ser subs 
e ~cr clim·nad s . SÓ 

r, o t m m pouco cm 
do o i ü co irm -o o . 

r o crn r .. ry e e Lui, 

.. 
prcocup ç o e o cr o . o Roberto 

u 

( 79), 

s bc e 
cs . ,, 

s e . E in , lc 
, 'J ' 

o pior e q e 1-.. 
uc so 

t 1 . 11 

m·go . " 
ln cl · cn e 

v or 

do . É um 
obcr­

P -

o-> e Lºm Pr o . 

r í.culo i O , JSim 

. ., 3 . 
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o o o V CC ~ fo cri, o m um 

ir l -s e içoc~ . 
e e co r \ I orquc s-

o e m xplor ç o s xu l 
o e ;;;J e cgr or l 

-o . I S rc çocs s o i St -
co uiç -o "obj o li 

r X logo e tor i -
, 

o u co e to q e e s per-

9 u do i r e o 1 e o mcs o 

r I . o:-q e co e e e o e se ti º · u-
no . 

gr s co e se rc cio com pros-
-te e o o por cxcclê -

e q cr ul cr or s e -

9 co o csp ço e que 
- 1 r . C , e cr s i so por -

: 

o (o mud ç ) 
r mull cr ) -

e or-
o e -e e , copu 

Co inu V gost n-
s e V u 

e n r n s por ele , ate 
e p r e , m ;;;J 

o ~ mpl 5 cnco -
-o u cn o s -

-ou n o m: 
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bom 
da , -

ist·r se uç - o de um ull cr bo it 
muscul r ; Li ibct , rcgul rid de h rmo -

e 

... 
so 

e p 

socied 

mbé cm 13ctt 
cr . (G , 36) 

1 er re sse 

de m - 1 I de 

d que z dos 
... 

li 50 s 

rons ein e Eva C -

tod s s q alid des , 

se cntrcg r , pois ele 

seres e ernos ins is -

e d use ' pois s 

os pre v e ucr se esco fi que r z o 

ç os o os vos r volos d usca . ssi 
... 
e 

e me o , d uc pro user e s me to 

ul cr e su vid : 

e 

er 

Co i 
co 
es . 

e ... > 
r 
ue e 

e , : e 

9 

o 

e ser 

... ... 
m er ore I ao conte pl -

o se tºa mais - de q e esm emoçao 
q a o empo contcc1 isso? 

s o que um si plcs -se s çao e esejo , -se ti o vc - ssim . Er u 
e e to , e es to n e quel 

te , vi coo e um o tra coisa . go-
e est V u·lo? Como po ter p ssado? 

te o ·v·ao sempre cerc o de mul ercs , 
- ... ... ... 

r str çao a orosa atra cs d propria pr -

e se e co tr o tr pessoa . :, as 

o por ele e o qualq er pcrspecti -

e es , e jos senti e tos por ·. i -

-s ex s e ci esqui s persa-
-

s iscr bi co sc1cnci da 

o que se ode e m ifesta- se e 

er on 9 s : Li s ici - se , 

r e e rcg - de , cbcl 
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ol ro u r . . dr kc , pes r e tir que e volve 
, 

u m s f 1 s o ro ncc cstam que 
, 

e preciso 

s p r se co ti u r vive o , p ra se conti -

u "mor e " : 

li oc ? " I pergu ou cbel . 
ti mo . li , 296) 

, 

bém o e . l ·s o pres rr t V e t um for 

o o s ri r sti -e ci sexu 1 dos gr des dctcti-
, 

vc e e ig a , s e muito m is um critic mord z 

o oc is es e imit ç o dos indivíduos , 

e se or , o se tido de pelo me os super r 

Ívcl e 50 Ç>b este pris ube 

o is f~ . i o que s icl ammet , no que se 

or:3uc , cst 
' s person -ge s ao 

e ·a e uc s ccrc . 1:. cl ro que o prot <JO -
, 

os , bebe , e te V r 1. s ul ercs , m s isso 

o etc i e cl ssico , porcu o 1. 1 , su 

9c I e por cst r li d sua força fi -
, 

si cro 1 e is a te tico o que um s cr-
- , , -oc e . l o ç o e que e e t o o mais vcl 

o o os i o ' 
s e or sso g cm um ni ae 

Ol >rovo um g e o esse senti o . u le 
. 

or co-

rr i e p ss co o uma rr ti de ac e -

9 s or u ' l 1 , eber , u r e fornicar 

o r oss gc e , e vid da aior das 

o ~ se o . 

o o q e se percebe o ro go ist es obra 
-rc ç o .;.) m 1 crc e n o o que Spadc 

, 
rio co o co oc e , o con r 

i r 1 i e.is -u u cnci I 
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d )0SS. bi id . e e se compreender o r e ae com-
, 

r 9 e n. V rios o e os o rom nce revel m uma an-
, 

<J c d lta e um vi culo forte e tre as 
, 

i . ndrc..1kc o o o logo e rc . e , du : 

" os procur o com n o olupLuo li 

s o?" 
"Co os e l s fr indo , sem burcar nen um pro-
o . li 

, ,, o ·::.so?" 
-"O e is occ q cr?" 

" cro cr s a CJ mbé li ( G, , 19) , . 

or que s quest o o p scxu lismo 

e o o s ra ivo cs ruiç o os V lores mor s , 
c e re ç o o c s e to : 

o i , dei beber , deixar e fu -
oç r co f i os do ingos , ser en-

b, cir clube . Ver televis -cor o . li 

or o ro o , cri e ci -se postura opos a o pa -
o e g 1 e 1 : co lct rc u ci os 

e ai or m ex - ro cssor e ,·a r Ke , p dre 

q cm cr e "r iz e to o o ,. 111 • o que 

ti dcs 
, 

e e css s s extrc as e o e-
, 

e ,O o. e quer epoc , r c OC.l io que no 
, 

e r que o e o ornem e q e n justi ic sua 

co e o m o . s o se f"r àecis -co o e . andra-

e uercr r il os : "o ao prec sa ais de gatos 
, 

o CJC e" . imprcss o t er tem . Lucas , o 
"De i 

~ ro e co or • icio , poae-sc r ., . 
, 

on e I o o ,O e e u ; s , >Or p1.or 

ug r cr cor onp e. fÓrmul i -
-o u reco 61 r ç o , po e 
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-'" rcl çocs mo-

r ·e~ o e s u me os rcprcscnt -

os 

o 

r 
r s r 
GG) 

m·to g 

-e e e ae 

or V 

. e or '-e . 

o. n os e 

V .,cr 

o o rq 

j. 

' 
o , 

ss 

o : 

s 

r s 

o 

ivos 

-se 

, 
e se .prc .. s r vcs d scxunli ade 

e v ris ou­

de e i ccs-prost o , omosscxu 

<J 

<J 

p 

te ironicas , corno gu ndo s 

o~ o corn~ort e to e ·cêntrico 

s C] rb,l o colocou cm sua 
o roco roe sua miguin a , c rn -

-se sturba io fcrnin e di-
o tri us mutuus gcnit -

u·o oi to o pi cm 1 tim , 
alou-sc , t mbém cm tribadis o , 

us r p ç o rcciproc e o tras pal -
s plc s de s CJC""tÕcs cdo as . (Gr , 

ta, revivi o , 
o ro CC a ravcs e 

ou ro clcmc to que nos pcrmi e 
j que vag in de t t e um ins-

co css cr si o este u dos ois 

se t' tcrroriz do vida , ois 

icç - , 
e t a o liter ria o u a 

- li rc rcss o se ua De fato , na Iàa-

itos coo cs e , r r mat·-

c cri"' r mul ~r como e us da 
e e ·prcss o romance por Padre Lc-

co isso , justi~1c r eccssi ade de o 

C 7 ) , 9 . 

( 85) , p . ., 



o m e e 
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j 

e 

e 

o 

~o r o 

co. p o 

o .uc .1C 

-g e ç o 

o 

ç o 
-ccu r 

o pro 

o o pr e 

r o e 

cg r-;., e e r uccê-1 e o 

s r- -ia prc crvando 

GO 

á-la por odos os 

ordem . 

se mi o e 

r l ç o 

art cvidc ci um 

scxu li e no muno 

seus o cm torno d rcl ç o d po-

CC r os se . os traves violênci , se-

mitolog · e de a gum s ocied des primitivas , 

i 

o 

, 
"'C 

cs cr 

e per 

gcr 

rc 

gime m ri rc 1 , ou o e so das socie-

e s cl s ci sculi 

do , ois -m r os e SOS s o representa-

rros i a e L r d ·le , apes r in -

ccdid -e s cconom e e polit · -
, 

cspos era m mul cr p t · ca e que 

J e tre riscil ' o e L uri -
. 

te V o e s 1 , sal enta do - se 

""'OCi . Seu m ri o er apc s um Jog dor 
tº -l. cs qu s o poqucr . 

tr rcccr obr de {ubc , 
onscca e 

o e trc os se xos vinc la - se a 

q e vem com do as rel -çocs u -

:-cs o te do avi o signific tivas 

o e s e , ul ercs cm r osso 
-ç o fc inina e cz m is tiv 

o , o ou e progresso no sentido de uma 

assi - , 
co o nao a e trc os se -

>Or uc tr sfor os ' por u sistema 
, 

de -ego .> r cos , que s o CXC plos 

bc Fo scc . . 

o i o 

e rc 

1.co , cre os que a scxu li­

lig ç-o co o po er . Os crcs 
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ogi o , por co jug rcm o sc.·o m scul · o e feminino , tor-

e 

po 

o 

or 

e d 

e b 

o 

e 

-s u o poderosos e resol eram desa ir os cuscs , rc-

o como 

s 

o d 
-ç o 

ç o s mu il ç -o . ·'lcs for m cort dos cm 
, 

o-se fr cos e u eis , porque mais numero-
rc os cuscs . 'e•· te co cxto , oder-sc-i L -

o s res seri um fcnômc o e np ura d 

subvcr de 
, por O , vo . . s ver e C]UC , cm I 

- , 
icos , esses co o rc cion rios e do e r 

e 

-aço s 
, 

vi ç ic 

oi de u 

promisc 

olid o 

m is 

Id de 

rig 

I 

p 

o 

do , 

a 

os 

-
e religios s forças feti-

remo os , for m rofu rnen e afeta-
, , 

··e e epoc vitori . Em se 

ideologia do scetismo e 
ver dciro significado dc1 .-cxpcrien-

do nargcm , i clusive , o flo -. 
scxu, , rcforç ndo inda ais a 

. . ~à 20 n l.Vl. UOS . 

1 propÓsi o d "pruocrie burguesa e vitori n da Ingl -
li 

e o 

ti o escreve que "era um oralismo de f -

esse pur·tanismo burguês é gue se deve 

ir doso rc a li cr tura . Dele só de­

da or ogr r · a tornou-se cl~ des in r u 

. . Por 

r 

ºe . 

co·s : 

se .cscn ol e loresceu vontade e mais larga-

ó que , o on r rio do crotis o , na pornogr fia na­

e sub •crs· o , d a sua superficialidade e p reia ida-

5 o , "rcpc .: r sempre m iço de Zeus , e reforça-

9 ·a , o eco , o con ormis o , o esamparo , a soli -

CI , • . L o , e . e s/ ) , 

( 79) , p . ) 

O, L . C . ( ... 8 ), 

. 11. 
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e mpr o uc est p ss ger o mor e sto o amor im-

o core - se r jetÓria ficção policial . Paulo 

1 -i· ue rm que o u er rc crc CJ. 

o ugus e upi ou s crlock Holmcs , rccon e-

e o e rso gcm e Con Doyle orn<1 - sc mais 
, 

de i v ros 23 c 50 umero cm que p recc . Es -

os po cos cede do lugar um mor pura -

u V rios autores or e - americ nos souber m 

o se tr t de e ·por ç o scnsacion<1-
, -

de deu e a e um si u çao por ue passa 

d qu 1 se cm " impressão e um mu ào 

ou sociedade que se dcs 1oron , cu -

jo~ lo es ng ém n is rcs eia , e de outro ma juventude 

q 

?J 

rc e 

or s 

cos , 

e 

o 

d 

d 

. 

SJC v lores , n s no co seguiu ida criar ovos 

r or·c t r e orm liz r a su v i a . · tão s urgem 

ss b se 9 st da e lOUCd : violê eia , os 

l'bcraadc -(; , um que 1 o pcSS e 1 · -
-id crigos so rcq o p ra J. er e aceler damen -I 

ai bar 
, 

ue u o ac e tao e preciso pro-., 
om 

.. .. o . om r uc r io -Cout·n te o a razao , 
-

q e cs cs s sao pen s crsa z , pois o que se 

C] e e cs nor ci m um o a l. eo l ogia : o tao àec n-

Ípico socied dcs 
, 

rno , ti s pos - in ustriais ba -
- - 11 25 

I o ç o - · EU , J pao e CC tros curopc s . 

OJ o qu d o comp r tive o ·oêcrnismo e Pós -

ui-; , . • (1979), . 119 . 

OU I HO , , ( 979), p . 35 . 

( 988) , 
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smo , fc o por J ir Ferr r dos antos , o gue con-
s r 

, 
cr os quem tas d s caractcr1e icas , 

pos-
p cs n es n rr tiv de e llado : cotidi no 

-es t·z ç o , rÓd1 , fácil apreens - o e comen-

o Ô co , roei 1 . crcsce nt i a i cr ·e· u li­

e sexo , a ro-

o 

o 

-como drog s , pervesao , loucur 

o o tomem u ur z l . - 26 c 1ma com1co . 

u 

p r CC es 

S X St 

se re o especificamente obra 

e as um eleme to que i verte r di-

e, qrande ar·c , que e seu tom caustico , 

s o 

ome 

rep ls frent0 decomposiç - o das 
, ou sej o umor si pático sen -

, 
X Se . 00 es otic e que reco tece os nela 

d su er ção deste "período de tr siç - 0 11 e ca -

s )Cr pcc iv s . cs 

-o e e o os o crecc um 

su grande rte . 

oss·bilidade , 

e, teme e mor 1 e que pela 

prcscn ­

oralidadc 
1C S () 

e soe 

r . 

I . o- - ., 



., 

r no 

( 

. o 

e s o 

S , 

os 

l ci o 

I, . I O e o: e, I liO 'OR IS 

" l om ro ri . n Or e e 
, 

o e u ser or que se ven-
ro poli o o livro de contos 'IJor ·e sob cnco-

7 'i ) , l ç n o e 75 o ro ancc Dr . Libério - o l omcm 
m 80 , p l ·e s d crimes e o dctetiv , la r 

o primeiro crceiro - , mb !T\ "' co os . e o s o es crias 

o 

e 

o s 

o p s o q e o cgu do é um mis o de enigma e fie ­

e 

sob o o Es s de cri es e o 
- , 

s co e s crias bast te interess nles 
.,, e i e que ogc ao csquc a das n r rati -

, 
cç o . - se s cs or1. s do e ctivc aldir 

e bor e rov o e a gc i lida e fi e 

e cst a co o m criminoso co um , c ba se 
de ct 

. 
VC p r icul r , ndo igm 050 svc e s 

1 o. e~ . rct to , m iori dos co tos poli -
or cs a - se por seus esenl ces s r preenden -

-os 1 s o p idos das formas a s 1ncspera-
, 

u s e cs o a sequer o clemen o C1 po-
e i e , -as os cri cs sao sempre resolvidos 

- o dos criminosos . -pcs r e ao avcr 

triv . fi al , cs r a , por que o a norma e 

' ou s j ' o be se pre vence o mal , cs -
s >CSSO s rc et1.rem sobre o mal cm si , 

u e o proprio m se rai , cm 
r rro o que es r 
, 

no , o de "nosso.:. ' i. • cresses . 

i e is -rr "' q se )rO oe como o ob 



e 

9 

r 

9 

n 

r 

CJ 

e 

o 

ro 

e 

? . 

o do 

o 

o 

o 

o 

s 

r 

,or 

o., 

GS 

d 
, 

cal dadc e a ovcla 4orte sob encomenda , 

e f ~ a é e racte izar o esfacelamento de uma 

e al ~ada cm matar, co titui dn por mc~bros da 

, 

Dr . L"b r o o ornem duelo f sta- sc do 

o ro igm puro or conjugar dois 
- cic ti ic -e cç o ' n o obsta te ser 

o c e tÍfic I tra n desc volve - se cm 

Luc 
. 

o , que possi' ilit o e o trans -

o o - o um c 50 dctc ivcsco b s ilntc sin-

so orque o cérebro da viti 
, 

e e 

o co po o cr m oso . 

obr s e passilrcmos exa in r , proc -
-co o cl s ro pcm com as conve çocs internas do 

-s o con r oc - se a ipoc r isia moral e politica 

mo e os re e itivos . 

r . Li> ' rio : ... acc l 

o o. CC Dr . Lib rio o ornem duelo (DL} apre-
, , 

.. 090 o cr e , qu(. e rc ornado lguns c pitu -

or m pol·ci I fi lizando com tres julga-
, 

ào 
, 

i O , o s crio cm torno crininoso e cci -

, 
"' or do e~ meco 1gur - se os o termino as pcs -

r . Li rio r spc·to o tr nspla e cerebral . Com 

i i e s ào 1co aos estudos e o 

espos , cs a crm a por se ornar 

orrc or e imo eis, quem procurara 

o o p r p o . r . Lib'rio logo 
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o co ccim o do o e dccid resolvê-lo de uma form 

e r o n e . p r tanto , conta com 
-rie i dguirida com seus p cient s 

o .. . mu est r desenvolvendo um pro-
- - -e ço s ps co cas e i tern do no os-

or . gr o . 
e su doença cr um álibi 

[> rossim·1 , recomen a o Dr . 

o p everia er re·to , s o que lei 

o o m toriz ç -o or cscr i to de que 

se o rece tor , caso su sit ç o se 
-

CJ V o o e .,u s not çoes ati ge 1 o m ximo de 
-"g"hi I e o ss ' o e executado i pec velmen -

o , cer r o m te de sua mul er num lugar 
o loc 1 de flagrante -se ro , or n o foi - de do o? orria -e oc o co fiado . uem e 

escobr 
. ? e ? gucle so forja r o o d s 

noites -?O o s as ao e permi sa -
e e p r o e centro fatal? E n s ou -

onde espio ou ' seguiu e ez o ro -
ma? E disf rce? -o ao oi tudo 

a? io ·xis -e , rrc - se . ra crime per -. o?! ( L , 8) 

-os o cr e , co eç r a mos r r si is de 

q e s c e o ss ssi ato um enfer-
- -rc- C!. (.;-> co , e e e ao te e tempo àc 

cn o o cor o e Luciano i o para o 

d _,e •o cn o 1 te d doença e Dr . 

L e i cr o tr nte do cérebro e 

ujo - -o or o ico, ccrc ro e posto cm um 

o , CJ e pcci ... . 
o o o orr n s r icion s narra V s de 
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, 
cç o , o cr o e coloc o como e igm S bemos quem 

, 

e 

o C] 

o , 

o o , como porq e o cri e ocorreu . T lvez or isso 

.lXC C,C e teriz r como policial , a gumc n to 

obr s r 

o e 

l. 

g 

9 

co. o ~ 

j 

o 

o 

, 
o u 

o 

e 

e 

s q e e e dem que s mellores 

cl or s 

cord os , 

-scrcvem no gc cro , com o que 

ois vemos a tr nsgress o s nor -

r ro perco s rivi li e e 

co clusão e 

C1 ui ­

José r r 

-u cs udo " cç o .ic e literariedade " 

t o "que l lgr do os rrai -

o cr ' refere tes aos roma ccs de 

' 
rcs sol -çoes cstct · e s que 11 e pos -

strut r s e i cológ·cas , pc -

o . se rso que se roje o fututo , 
-su r is rel çoes com o p ss do e com o 

e a re resc taç o ào 

ico is enci o ornem e a r ,, 1 e . 

. Lºbério o co tem a istÓria o 

q r o , se o Jue b s encon·ra. - se o li -

i o teresse o e·tor no que se refere 
- investig -o co d i as s çocs so re o to cri -

s ccu i ri a es cien -=- fie s que o caso 
, 

ocorre e a e as des l oc mente do mistério 
, 

m r a is or do . 
qucrito , porque 

, 
lização ranspl e os re o nte compro-

o co ccime os e prece eram o assas -

e ado re lc ir so -o or e re a usencia 

bri -o-se r os ifercn mistérios cr e , cs 

E , J . (1987), . 5 . 
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r e d polÍcia , o 
, 

o , apos a desce-
, 

r Co 38 o r me to onde o mec...ico fi-

o e b listic confir ser esta 

por 1 o , o tr s 1 ntc tornou mais 
".' mpcdiu o c or ou ro , que o pla o 

cluÍ o , porque suai te ç - o er cs -

e . 

cs , e cfc do cpar amcnto e I vcs i ­

s (DIC) , no cm ~ v·a s de que o c lp do sej 

r , 

r 

e . 

- -s e çoc que e eg s o s seguin-

oc ç , e os rela orios for m um 

-o os i terv los d 

s . 

mcàíc ç o , plica-

o , pois ocorreu perto do os ital , 

ti ctào sido oca avcr tiliz 

est dos . 

o 

o o cri~ pra se c sar com mul cr 

er , Dr . Gcrso consegue reco stru·r 

o cr·me , s engana quanto às o 

m r . L'bério a co etê - lo , porque nada 
, 

a 

ol i e oco 
, 
e 

o ons r o ic r o de clien e ... do 
, 

1 l.: l.CO , 

- e e r i o e q e ele cr u pro is-

"'CU e po com cntur s o-

O , r cc ... cr Ú ic supo ição áli 
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frc üc cs ~o médico e sa de Luciano 

dcduç lsa 
, 

o o e a rcl ç o entre 
f d 

, 
cr me e o to e o c ver cr sido doado 

rrcg r m de f zer o fu er 1. 

mpo·t e e p o co 1ec mente d poli -
to quer parecer : rcl ç o e ul e -

L Ci o . O conhecimento de tal 
r tot me e e co clusõcs do Dr . Gcrson , 

, 
e t r "potcsc o noivado e Dr . Libé -

, 

do 
, 

o I o n s crio crime e dcsvc à do : Dr . 
o m co o o cr i oso g u e su ide tida -

torno do criminoso 
, 

so se 
pelo 

, , 
ro julgc. e o ropr o rcu , surprccn -

mbé equipe 
, 

' s t mcc 1.c I àcvido a 

>crso uc o car ctcriz . 

9 e 

r 

e 

l o j r 

om -

O O ' 1 O(J C 

) 

, 

o , o roprio tr,nspl ntc ser co siàc -
, 

lei in sido j, CJU o V a s cionada , 
E m is : cria co o grava te o fato 

s co c·to e um pac1.e te sadio . •as na -
1 paliei elos -ou que compocm o tri -

criminc.l o ~s ssi o de Ra 1 , cujo ca-

e" enc rr o co 10 acj ente : 

-rcç o 
o e 'ic o . 

-, o se 

e s ri 

o ircito , solta , justi ­
, dos muitos ac'àentcs 

_u~rito . penas o garçon do 
dizendo que ele cstav 
Se n - o fosse barr àc 
pcl écnic , o caso em 

ccrr do como uicÍ io . (DL , 
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CJ o Gcrso ul ra a ntc e esposa de Luci -
O , o ci e te , ele pro vel,c e tcri ido se cn -
o ul cr . disso 

, 

e procedente . ul tin 
m m co t o com o "médico ", que e b rc liz do um 

o . 

o o o s e e i e co , fie dcscart d aquela 
~ r ç o e I e r e e e o ce polici 1 uro . 

r o grc os o pri eiro 1 omici io , 
-o o r I po ;;:, CJ ao se re uz busc e solu -

, O e ta o co o eg r forte prc-

o to o ci 1 o roma i - doml -CC , e ovaçc10 no 

e V e e s o ar . .• i e os ov ç o , porque 
o entrever , cm Últi i Stíl. ci 

, 

I e que a gcnia -
~ 

e )0SS e o vanço cm co o co tr e c1 

r uc const·tui un retrocesso , prov d 
, 

miseri 

e osso te po . 

ti li 
, 

e r o V ço e co , s reco 1 ccendo seu 

o cios u do sado par servir a UI a i a -
-te ç o r use eia o se ti o u o 

o cs r do gr àc csc olv i ento cic l ~fi -
, 

co , t te o ogico . 
- ci tr iluicta C'"'SC cnco - se nesse 

teri I e di ic 1 pensar 

o o r- .,.e rO)O co o fanta -
gc s e Dr . Libério o o cm du -

Ícios vir -o o o e u cs , SüO grandes e cs -
e s e qu se SCMpr tr içocir nentc cas -

Onl. cos . l.C semelha te cm um 
cs , e f e , co siderado um dos -

o r o p o e ·e ciro e lbuqucrquc . 
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~ - rnbém nédico , e ci I o cri l oso e um uc pl nej 

cri pc feito . só que su mul cr um di aparece 

e ) ->e o co e do e execut do or este crime 

e r e eiro lbuguergue , tr t -se de uma 

mor l e ser cm re p í o o cri , noso , 
-o crime no co pens e de ue o bem deve 

? 
li 

e e o g e ortc·, 

o , e, octr· e o d s 

iori s ürrativ s e 

rr tivas trivi is , é o 

o C]l 

oc 

l 

e seus pcrso gc s , -ma s misera -

o um i is -o niguc.Íst en rc 

elcvaç - -o , port -o , a o de uma unic 
-e . ist1r e u dcs i o cruel que pune 

1 ... e e 9cn r , por is inventivo e 

S) O "C ge C . 

o plo , o 1 o esqui ho 
-o - s .. s gra dez e. qu to mais 

d s 

supc -

tom is csu -o se~ caJaz de ser . Isso 

-to r i oso g e Dr . L crio pr ica e for -

e 

o 

e 

->OS rquitetar cuidados mente u pl no 

-o osp1 1 de que e diretor . t mesa gc -

e 

coo 

o o e mpo da e icina é usada 

o o ante de su rnul cr , a -
-em que se edic integral -

Úl i os 1 ar vid s . Ou 

UE , . ( 97 ) , . 10 . 
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-e e ç o V >e S s i~f ç o pessoal e ao reco-

o 

o 

, 
, e e 

-ç o e 

con 

? : 

e 

te , tina certeza . O es­
tria is oi peli -o ais , ois scri o 
cérebro o nu do . (DL , 12) 

rm o que r~ulio v rcs escreve a 

e ·icç - o cient i fic ãc 
, 

sujeito 
, 

St, p ss r por eroi ou por 
- tÍfic " 3 ç o e e 'od via , o que 

, , - , 
' r o pu lico e <]Ue cie e a e uma 

e v e 1 d i teresses pol.ilicos e ta -

o e co cl ir it de de Dr . Libério é que o 

ao o o )rogresso tcc olÓgico , 

recc ser i crr- me te proporcio 1 ' aquele . 
-cs oporç o e trc o erfe·çoamento técnico e 

1 q e os gr ces a tores de ficç - o cienti -

Br dbur e ouros , pretendem de -

i clcc u 1 alt me e c paz de 

e e , r'las com u comprcens - o 

e.· .:s e c e su tot 1·a e , o que 
, 

o so or s s sccptibilid de p r realizar a ­

de por coloc r cicnci ser iço 

e e s i tcrcsscs C<OiStu~ . Tal atitude p rece 

o cst s 1 r s de G orgcs Gusdor ; "o cien-
- , 

n cr o ac e çocs cos nic s , e puras e ... scn-
-lC I se co u e ç o cn uma com o que 

( 986) , . o. 
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o r e r oss se sibili de e o"s im gin ç o " . 

i o o ..,e resume e pc as mostr r as 
- , 
o um ,o tr v s e su s person gens , m s so-

o 

o 9 

i 

por, cio eu 

e e p . 

e pu J. o por s -çao injust no 
, 

uci o , e "morto " por su equipe mé i -

s e~ uis s . O feºtiço e ba vir n-

o.., fc i~ ros do ro e . L ci· o torn - se 

o 

j lg 

co , o p 

ss o elo , rido , e,qu nto q e 

r co p e 

ri o e a te . '·' curioso 

e sua sagacid de : Lucin ­

e te espcrcebidos aos 

uc cetc 1 eJ va o cri, e perfei -

ó .. io uc r o , 
, 

os o spl e , ,ostra- se cons -

o~ 

e 

e se corre to o momc to : 

i q e o .· i o e c id do e sag c d e a inda 

CJ , 
r !'C 

r 

as cnsou que o Dr . Libério 
s v sitas e , ao 1 e armara 
gcn e , por m is esnerta que 

rc e . as teria e 
r a o e~q e 'do p neja o como 

o , u ro bo e b co , u, ssassi ­
cr e to . cr· e crfeJ.to?(DL , 32 - 33) 

o , Luci o est inda estuca ão coo se a -

outr 

r cg iõo . 

co v rs oo co 

., coo p r - 1 e o que alegar 
, 

propos o e seus pla os , lembra- se 

ul , seu gr nce a ,igo e colega 
e , ..,o rc cr m crfci o . · conta - 1 e que c cgou 

78) , p . 93 . 
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m sq cm p r um crime pcrfei o , que vem a ser o 

e r e pr t·c r co r o " édico ", depois que es -

e 

or : 

-os o 

o 

r o o Contu o , quan o Luci no percebe 

o , o co V p r um j o reJt ur nte do 

e e se , s bot do o c rro de aul , c u j .. 

ç o C""C ') ter eir curv d lad ira , c usan -

e . 

b" o , or l"! vez , o Je interess pelo sucesso co 

· e ,ró> ··o é res ,o vel pelo e volvi ente d 

e er ,or esvi r o curso os contec 1entos , 

-
o co situ ç o . Ele o ercebe qua do o 

o ,p r ce a i tervençao e rurgic que de veri 

- cérebro o o dor pacie nte -i ter crer e o no cto 

Dr . l>. o s bi q e e coisas o iri m s ir bem . 

r u o cn vaidoso e o dcsej va ver f r str a -unid de . 0iro u o.or er o pr me ico fa -

:.cr r te de cérebro no ru do . (DL , 81 ) 

- - ica -j ri, equ pe e reune - se e c cga r 

e e o s te ~everia pcrr,, nccer e sigi -

em cl r s s inte çÕes do iretor : 

-e q e , o ve sobre vivência e o 
e or s cesso absoluto . ln elizmente 0 

ério ser i r a õe cobai , e bera cumpr indo 
e . equi,e c cfi pelo Dr . ubino cs -

o o tr s >l te con Jlen sc ­
corri9id s s peque, s e ­

tc unci r com ntccipaç - o 
ssistidos el mpre sa . Consc iriam 

sion o , ·a lli bratcl , para o mun ­
es com nl ariam o e trondoso 

~pl te de cérebr o cito no 
bcrto oh cria mais 

o succs o u uro . ~s conclus - o 
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oi cci 1 udida qu se por un~ imidadc , com 
, lcidcs , que se retirou e e ráter 
e uipe . e ou que vaid e do Dr . 

-

s 

o 

o 

!>C9U 

q e 

e 

e; i 

o 

co 

o 

j r 

,\ e 

o Dr . 
cl 

excc~e do . (DL , 92 ) 

, 

o jur , r . 1 b110 mostr o "mé ico " 

e 1 e V p ss do , a tcs do r ns-

s o >ar ve der sua p rte do ospi-

or e ciona do epos·tar o l. -

cm o e de seus tres ill o . ~st 

)C s r clcsgr ,. que 1 cs pro orcio ara , 

o u o o a or puro emo s -
""U .. e.o os il os cm futuro 
esgr o a vida de um 1 onem 

º'º cr o Dr . Libério . (DL , 111) 

-, 
bi e e Dr . o e seus pl os fr cas -

rc o tr spla e e erd <leira 
, -

s e uçocs a equi e caie qua to ao tr ns -

ci o cérebro o dor era o res ltado cnos 

. 
\C e. ig r u ovo ·r .. ns lante . O e cfc da e -

- aleg .. ndo spc der scss o , q e o paciente esta 

cr se g e que prcc s ser inter ado 1.me-
, 

>C m e c·roc ccfalograma e feito e , dada 
, - conti ando 1 scss o a . e e a a a p -

se s ar : 

e O e so o ti esse o a o foros ,aliciais e ju -
ci 5 , o r e er·a s·ao s cesso bsolu-

or 

c s correções seri m cit s pelos rela­
ti os te co v lcsccnçu . ou e 

,r e o pacie te , mas ·al o se rcpe-
oss cqu· >C -- e . plicou -- está p a 

r nsp garantidos pela lei 
e 1968 , tcn ~ supl ado o 

ntee que e rejeição . 
1 f r ~r ns 1 n es 
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os s , mi os e duplos . (DL , 122) 

e cid de o dcix de ser prejudicad 

ver de vi im de duas grandes farsas , a do-
rio u licid de do p cien . Dr . Libério 
e : 

r . L ºb'rio co cri as anot çÕes feit se orgu­
v - s do 1 o . udo correra otimamente bem té 

Ju g v su equipem ·s inteligente . (DL , 

L . ér · o - , o ornem duplo nao e enas o rel -

cr min a do uma experiencia cientI-

m iv de prcc der o ser umano em 

o mcs o cmpo humano e cruel . E o grande mé-
' rom nc , o f o de o utor se contr por as suas cru-

o o mo o como se z n maioria dos romances cri-

scj , 
, 

r vcs da jus iça dos omens , m s através 

ç superior , que insiste cm prov r que o mal ger 
-od ç o cr cl corresponde uma - -reaç o t o ou 

e 

co o cg r esse aspecto mistice da obra , co xis-
, 

o og e e 1. · ica . oder- se - i a ar numa iro-

o um e s 90 de Deus , mas o que i est im-
-e de umani açao o ornem e poss1.b1..-

o e ·r·t 
' ten o cm vista que "a civ"liza-

, 
abandon da livre jogo o~s cpoca , ao dos de-

m e n eis s , o pCl a ncn}um imagem regula-

civiliz ção , que devia re lizar o 

o o o m rc idade uma civilização sem o ho-

( 78) , .. . 
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o~ r por ul , que est morto , todos os "culpa­

Libério 

o 

o 

e de se recuper r . O cérebro do Dr . 

s u cor o , o cérebro de Luciano ser~ tra s-

um corpos m n o que oi o seu , e s duas 

ubino . i por r . 

u ic p sso conscie te de seu erro 

e o os os seus esforços r s 

o e deix r su farn~li amparad 

d o Dr . u i o . s bi 

man cr 

fin 

ambérn que 
m so prazer cm troe r-lhe o cérebro , 

e rc ç is m nsa , sem problern s . Aquela 
uci o de por udo em nome daquelas cri­

ç s v na e r de qualquer um , muito mais na 
m moso neurologist como era o Dr . Rubino . 

b. uc cs v se traindo por isso , mas era O ú­
co o o e sse ur r o uturo da fam~lia . (DL, 

l ) 

m g r o se disc te a quest o filosófica dos 

i 

s so uçÕcs puni vas que s personagens -sao 

or O rol o , o eitor é lcv do a pc sar estas 

o o s 

ue, 

e r ' cr contraditório , em oposição à vi-

m 1oria d s n rrat vas policiais . Deve-se 

pcs r de sedes endar o crime e o mis-
, 

n o o riminoso , a obra nao e conclusiva . As 

nu l s , o uma preocupaçao com o triun-

o ccss , prcscrv ndo- sc o realismo da 

t'c c de co struç o do tcx o, este 

co o e i os eroicos e a ti-hc-

ug rr i o 

-n r or oro nc 

impc so 1, substi uindo 

19m . 
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moda 

que 

cs-

v s , porque o leitor deve ter as mesmas 

o r o mistério que o de ctive e , portanto , 

o u o às deduções deste Último. Fl '-

9 m do e sa·o " n rr tiva criminal 

e klovsk · , cit "atson tem uma 

formul dor de soluções . Soluções 

eligênc· médio do receptor repre-

iv que servem como ' escada ' para 

e 9 i crpretaçao de S erlock Hol -

r·o o ornem dup o , o objetivo do autor não ...;. __ _ 
0 un me o d obra a dccifr ção do crime e 

c gcni id de do detetive , já que , como vi-

su s cr on gcns suplan sua grandeza . Co-

e ece como enigma p ra o leitor , -es nao 
g e o rr dor SeJa impessoal . Com efci-

d objcti ida e s ai 
, e i o necess rias 

crso ag s sej m mostr d s cm sua comple-

e o m o cm or o dos feitos extraordiná-

rso gcm e d in alibilidade humana, que 

-e r ç o o ºªº como vao ser encaminha-

de Luciano 
, 

o o e apenas um 

o o O H • . • ( Q cm - re/ 1907), 
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o., l 0;.» tem como objetivo fazer com que o leitor 

50 in cresse volt - se também para as conse-
- das a·v r-> ço s mos·r na narrativ , que se 

orrn surp cendcntc e que , olhadas cm seu con-

ju m o con cúdo mor 1 d n rrativa , porque os fatos 

m rigos mente contr s personagens . Outro 
-

o o so n o imen o emocional com rclaç o ao pro-
, 

90 JO ccr bro spcr mos o ser a irado numa la a 

l . . o . o s r t e tom r o partido do bem , por -

L c o mbém um criminoso , mas preocupamos com o seu 
, , 

Este envolvimento o como um o comum . so e pos -

V 9 ri c·a e dr m ic perseguida pelo remaneis-

i , m o do n rr or r camcntc autoritário , o que 

- a·rc 
s e pos ç o a das ccn s , de modo a privi -

9 :., . 
-o iro c ulo prcscn os de c ofre um p ciente r m 

e 

ro o , 

cor 

e ç 

co o. ) 

po 

, O CJ 

e um cstesi pós -operatória e tentando rc-

m e que or vítima, te do recebido cinco ti -

com o to de se enco trar vivo e sem ferimcn-

e o n rr dor alar "ele" , dramatici -

elo o e vo n rr tiva 'dcntificar-sc 

rso gem : 

- -
0 

coa e uàos aos cm como ao querendo e c-

o e 

ên s , cpois cresce do mui len amentc . Das 
- nquida luz entra pelos ol os semiccr-

cÍlios 1 idi do , encoivarando . ( ... ) E 

o? E o bdÔmcn? o foi onde recebeu os ti­
o e não dÓi i , mas na cabeça? ( . .. ) oe­

u o , 

un o cs r no que expe:imentou . Ago ­
ivo . • as vivo , como? ao podia crer . 

o · - e a m empo que an cccdc ao 
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do- s or xplic r a rclaç o ntrc crimi-

vo. rr iva qui ssume uma posição dis-

-lusivc ois comcn arios que fogem à for-

r iva : 

-o r s1stiu . ao que el fosse n lábia 
or , m s lvcj v dois p - ssaros com uma 

só : o desprezo e a necessidade fisiolÓgi-
os is que se seguiram a mud ça for 

, dcix do cm z o sábio doutor Libério 
o lc , al trans armação? 

elige te . F - c~l de mizades , fre-
· ~ e di ig -os ele pro rio , pra despis ­

um Simc , outro i um Acro Willys , um 
d pois um Vo ks , pegando a aman-

su própria residência , levando- a 
r p rt mento o um casa vend o 
or ~ oníi ri , se ossc a sua esposa? (DL , 

3) 

no o c itulo , os mo e tos que sucedem ao 

form dramática -
iante a se impoe , ou 

ente or e rccc como figur objctiv presen-

e 

u ' 

o 
, 

ris - com interferências como as que a-

disso -
Um .cm lo e que no oitavo capitulo , 

--se lcmbr o de ter discutido sobre crime 

- os ostr do o iálogo que aconteceu cn­

nos ser con ado o que eles conversaram . o 

no dcci e contra arta sobre o 

o-1 em uciosos detal es sobre a infân­

so r situaçoes que viveram antes de se 

-i u cn ndo roporçao que a trama 
, 

9 o seu gr um ximo nos Julgamen-
.. 

o no rc iro Juri e que se dcsvcnd todo 0 

-
n CJ "'m • i d mo oi equivoco . 
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-imp ~ o lid e ao existe na novela lor e sob 

rr dor z questao de mostrar que suas opi -

do pro 90 ·st ; elo me os , te a metade 

or um l do , pode - se dizer q ue a voz narra -

orm 

on 9cm 

gui 

u orit ri , or outro , 

' os submete as su s 

deve- se 

concepçoes , 

rrador protago ista 

eo encorne d ('E) i cicia- se com uma voz que 

o ) 

9 

roduz o rot gonist 

é loteria . Todo mudo iz isso . Eu 
do adágio é que , quando ca-- , 

com ree nsao mu tu , duas c r ia-
o um p r o tr , sem problemas , é 
m d "sorte gr nde " . em sempre o di -

fcl 1cid de desejada . Di eiro ajuda 
resa Úv1d , mas não e tudo . ao há 
gue vi ê eia com um marido cafageste 

burr ou e a . Um al bolivar , que 
eccr d gui p r iantc , pegou pelo 

d ' g10 . ueri g n ar na loteri com do , o 

, 

. . 

o . ocscj v in ciro reunido , muito! com 
le ndo . O amor po -ri m jeito , iri 

ois , como se vê cotar . Também muito 
ul eres ... ~ pc sava . Para isto 

cs p e estampa ele tinha . epresenta-

e ro m dor . ·oças que o queriam hav ia 

ele rccis de um bem rica . E moça - , 

i, m ;.:, bc rica nao n a or ai da -
' ( E , 99) Pos- sc a caç 

o e o r um desacordo cn rc o n r -
, 

i , co. o e que de agora cm 

o Bo i r , oce-sc prever que a voz 
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r-s - i a ci aja v ist su concepçao 

sobr o e sarne o . 

co 

oco cor 

coloc ç - o de duas visões 

u stio me o ou p r 

distintas , 

proposta de 

e sarnento , pois do mesmo modo que 

com oliv r , o leitor pode discordar 

, . , 
tiv policial 

' 
o croi e um rr e um ele -

ou u 

- s 

Or 

s o 

rim ir 

OlS 

etc ivc que cor orific lei e or-

como um figura ositiv . s duas n r -

- prot gonistas , além de e Cl.0 , os serem 

c p lmcntc rccon eci os como figur s 

o que cmos de Boliv ré bas -

escol mul cr com quem vi se ca-

com e . rema o jc ivid de , como se fosse realizar 

csg ura e seis meses e afinal decide -

ue cm como gr de merito ser il de um 

o : 

Jos o or o Cu , o p 1 , com 45 anos dei -
c tur 1 de Carmo do r aib , tinas Ge -

o 

' co s e e erro (o que no era bom) . Ho­
érgico , s1s emático , f rture to . o tem fi ­

r 1leto . De Ó ima situação eco Ômic e fi ­
rês f zc das com as ' rc s : 750 alquci­

icÍ io e GuapÓ . 1 . 300 no municipio nor ­
Ópolis . 369 cm arjão . Um prédio co­

e 

nguer , em Goiânia , rendendo 6 
s is . Uma casa residencial no 

e oitocentos milhões , também 
9 . 000 c bcças de g do . Fi­

Ow , c s o . , lé de ncuzi­
os e um, cnino e 1 . Sis­
il o o se c sar recebe lo-

o l e couber . (·E , 100) 
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como ele , i dividuali tas egocentricos , ames -

obiç que co " trÓem " terrivel 

oj , cm q e for u e o prestigio 

sociedade 

pessoal 

os ú icos tributos afirmadorcs do homem desu -

i d crso gem vem inclusive demonstrar 

so orm d " lei de se levar v ntagem cm 

cul ur 

Boliv r 

d socicd de c pit lista . pos 

sa - sc com neuzir , e o nar -

" Ós" cm v de "cu ", coo se contasse 

o lei or , o eccr comcntarios sobre Bo-

r o v r , um nov vida , cm u s f ses : a de 
c 5 o e ca italista . A no v a residência no 

or oes e , o setor c ·que d Capital , financiada 

0 , pois ão deveria dispor dinheiro vende -
g do ou p r e as terras . Est va muito cedo , 

coo crc os . (·E ,1 0 

cr crcnc da voz na r rativa , h uma anteci -
, 

scj ocorr r ' 
ou ' 

veremos que o protago ista 

cr ç e sua esposa . Em dois anos , todo o di -

o e d s erras enco tra - sc empreg do na Imobili -
, 

e ro - oes e . Dois nos ma s tarde , a firma e fechada . 

co. o cu m 

s rprc de 

m r cs os e 

o coe bc o 

( 70), 

logro , suas qu lid des começam a se 

o , 

u c 

mel 

, 
clusi e , a ele proprio , pelo fa -

se ter interessado por outras mu -

or compnnheira que ela : 

e cord to dela o cativara cedo . Era 
z , o Boli ar . Agora bem i ten­

m s , um caso comum , gente que 
o par dirigir o seu próprio 
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gÓcio . S ri mel or empreg do que patrão . o seu 
gr de defei o , excesso de ambição . mbição é ne -

rinc · alme te os jove s , mas excesso 
om ~m nad . T~do na vida deve ter uma 

el ç o : o que e de me os , falta ; o que é 

o 

r l. , 

oi 
cor 

s ( , 107) 

ç seus defeitos , e sem defendê - los , a voz 

co d scende te com o ro agonista , que passa 

o e e 1 

5C S 

umilh do e e vergonhado perante 

r co t de que ess s s o conscqüen -

rros se os . le e ta explicar- se dá seguin -

.,. 
justamente r oi é oc . trou quando ini -.,. 

imobiliários . b rroc d dos egocios gora 
V , m s sem nimo , am rgando na dur expe -
re ro lV ' 

de patrao a empregado . ( E, 

.,. -oç o cl 55 s e est tic d socied de , 
-~ com essa cstr ossc oss ve romp ur çao so-

um prod o el Sua identidade 
, 

e s . e 
-

o e oc eco om·camcntc e , n o sendo pa-

e ser u pessoa . 
.,. 

us - e ci o resentc em Dr . Lib rio - o 

q e es cnde - se ate o final da nove -

per e todo o inheiro da erança , como 
. ra , pois ela compreende ele e euz que 

.,. 
ele e ra um tormento , 

com s s b ns , o que p porque 

ez is : 

o a , mas agora era assim . Ela 

r com çou gos ando muito dele , su-, , 

o re m 15 , ate o ponto max1mo, 

o lC 
o desencanto . (•'E, 

o ) 
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co u v ndc do imóveis e se antes su vida se 

0 q e o mudo d busc i dividual e de uma vida 

, como rc ide e do Lions , agora ele se isol 

e z de lut r , dada a inautenticidade e 

O n rr dor , tr nto , analis situação de 

m teri li ta : 

uma 
e vid 

ifercnça muito grande en-
sccndcndo e cindo . Ga-

e os cruzeiros , ss - se . Aumentando 
1 , o so r rao os mil . Há um bur a-

c se csco n cm as co i sas , sem que nós saiba­
, onde c , como u cion . A f mi lia cons­
r quer sempre m is dinheiro . Agora , o con­

nsupor ' vcl . O senhor , se mal pergunto , 
infelic· de de ter su rcnd diminui­
? Uns cru ciros que e em ja e um infer ­
m is Ós brasileiros que não _ poupamos , 

om o din ciro na m- o aberta , correndo as 
ru s , 1 cn ndo o que gastá - lo . E, 111 - 112) 

o 

e do que 

r co s mis 

questão da perda do padrão 

d socied de capitalista e 

de 

a 

v lorde troe sobre o valor de uso . Parece 

5 cc sidadcs scj m satisfeitas de acordo 

q · sitio , mas o que está em jogo , no mun -

5
-0 s cccss dades do próprio capital de se 

do o o cm reduzido um simples mecanismo da 

is 

e or 

ra sformado cm objeto de produção e 

rum priorização das necessidades 

no d s necessidades da população é 

n rÓpicos são criadas . Boliv r , 

que 
-nao 

seria 

e l 

de perder todo o di hciro , 

i . E idê ci maior disso é er e 
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- Lio selando uni - da e e o s , a o virtude da 
, -o V e o d m içao , porque , neste contexto , li 

o .l ocrisi , (il tropi se torna uma cer-

e mor o Homem , a virtude se torna ~ . li 8 
VlClO . 

, 

o m cm lcv n d or Umbcrto .co , no que 

u r , que g st enormes energias para organi-
-

º'"' d e e .ice nc i fim de recolher din ciro 

gc e., . 

co de o cns 

co clu.i : "ssim como o mal assume 

propriedade privad , o bem confi-

o e r·d de . B st r·a css simples equiv -

e r e eriz r o mundo 9 oral do rupcrman" . 

O u or e 

r 
-o 

e.:. s o., 

d 

, q 

o 

8 o t , 

o 

m 

qucs o i oso ic ou economica do que com 

os e mor Es as sao coloc d s , explici­

n rr iv cm reflexão sobre as conseqüên­

c 01 · v r . 

po com is de din eiro , ele resolve ven ­

id , se do obrigado a convencer s pessoas a 

e seus 
, 

mili res apos a morte . Logo 

s do e sem qualquer perspectiva de futu ­

co é sempre mais embaixo , Boliv ré assal-

e a' 1 , orando-se vitima de um 

ser umas .ida : 

negocio 

ou mel or , um pobre - diabo , numa si ­
o que é que se pode esperar? o que 0 
m comp r do? Desertar ou pôr ter-

mo i 
1c'd o 

. Pois o o que aconteceu com ele . o 
orno ulto cn ro d sua cabeça . ( E , 113) 

m a•r /1987), 1 ula , p . 10 . 

u. (1 87), p . ?- . . 
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o zer o seguro de maior v alor , pois , 
, 

pos 
, 

f' e ri quitada fi nanciada o so a casa pelo 

b 5 ul er rcceberi uma grande som cm di -

o o scgu o , Bolivar foi estudar o contrato e des -

os j o o cri orrer de qualquer jeito , menos 
o uicÍdio . Suicídio ão vale , seu Bolivar! que 

b r o , ge te , como que sendo um corretor de segu­
ros de vi oco cci todo o conteúdo da apÓli ­

c ? ( , 115) 

cbe - s cl ramcnte o choque en re as vozes nar -

rs V um cert ironia fctuos d primeira 

eg 

r como i ividu lidadc de Boliv r dissolve-

de dom d pelos interesses materiais , a 
, 

i ar ve cr te pela propria morte . vida para 

- vo e -se n f'rm ç o e s a tade , como esta afir -

o 

e 

o 

se 

e 

, 
o 

z possível , ele eg a vid . Tr ta- se de um 

e 1n ivi u list e mesqui o , porque sig ifica 

or , e cs a , con ormc Se opcnh uer , deve for ­

"o co ccimento 1ncipie te da verdadeira atu -

0
, que se tor e a anu adora da nossa vontade 

- 9 -
055 

s çao ctern " . Embora no aja uma 

5 
pro nd em oro o suicídio na obra , fica 

r r ig·os de sua condenaçã o por parte do nar -

e o de pra ·caruma boa ação . •al sa-
0 g e ria p ss r lá no ouro mundo , chc ­
r e e~ , e ser chamado . Ocas igo de-

. {--/d}. p . . 
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e sr tremendo . or mi agüen r o roj - o aqui na 

ro 

ir 

co 

o 

e~mo , que ir cm esta sem ser convidado é 
o . \ sele o pe s v assim , decidiu , o 

te coque esta ora a gente não de­
vid de inguem , menos , muito menos 

t · vesse um t fo de i eiro para 
i bo , o e verda e? ( E, 122 - 123) 

e o cm que filosofi do autor se m i -

-
' 

cmbor indiretamente , e quando o 

-se com o ornem quem vai recurar com 

come r su mor e . Us n o um isf rcc , ele 

uc o motivo e su rcvolt e o fato de ti o -

o s irma , que o polici 1 responde : 

ua do a 11 a d lc crescer , ele vai achar 
ça mesma cois , o sen or vi ver . Qu m 

mudo está e sado de ver isso . 
r cs rcmcceu , levou um grande susto . Ague -

- o 1 e gr dou n , m s filosofia 
ornem ou certa . ( E,1 25) 

-
0 

co cor no com estaco cepçao e j tendo .P ssado 

r que co f irm sse , ele o e capaz de 

vid . D mesm forma , é incoerente da par­

te disso , pois se seu papel 

ores lei , c cga do mesmo a atitudes ex -

s s o pon o e vista moral , certam nte deveria 

ro . o caso de Bolivar , quanto mais a idéia 

tom s ele se fecha em torno de si 

oss bili.dade de escapar a servidão das 

r - s ece co sideraçÕes extremamente 
,. 
ri religiões , maldizendo praticas o r ' s suas 

o o i cio e g har dinheiro fá-
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il , co o os p dres mesmo , corno os protestantes que 
ob ·g mos cren cs a pagar dÍzirnos . ( ... ) ão se 

or cov ri , or falta de convicç - o . SUi­
r c~ragern , ser orte espiritualmente , 

consciencia . E,1 32) 

u v - o distorcid do fenômeno de negação dav:i ­

is gu a s u ç-o do fracasso . Embora p -

- lo or cu livre- arbítrio e de forma cons-

e so 

coo cu 

i fluê ci de conflitos incons ­

v lores q ue a sociedade incute em 

m um cs udo do suicidio como fenômeno social , 

que "e d grupo soei l em efetiv mente 

in ç-o ele iv especifica ara este ato da qu l de -

s 

e 

çocs i V is , cm vez de ser primeir 

l im s . O u consti ui são s correntes de 

l ruismo ou de nomia que atuam dentro da socie-

co s·acr çâo) co s e dênci s para a melancoli 

0 
p r o rc u ci me to ti o ou par a lassidão e -

ê ci s d quclas . Sao estas tendências , co scg da 

de 

r 

ç o 

co do 

cio 

C , e ctr o os individues , os levam a ma -

os co tccimentos priva os , que sao geralmen ­

como seus s proxi as do suicidio , têm como 

ele é tr b Ída pelas disposições morais da 

c5 o mor 1 da sociedade" ~º 

scuss o , a oz narrativa encontra-se 

0 a pcrso gc , mas esta vai aos poucos in -
, 

a falar o-J rso te q e o assume , passando 

i o ham co essa! Deus , Esse gran-

. ( 78) 1 • 
- 85 . 
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cri inoso cgoist . Se Ele me deu a 
per cncc , f ço dela o que bem cnten­

' 132) 

i o o . 
cl m 

ó! (. 

Co o s o e ver , ersonagem encontra-se num estado de 

o 

o 

9 

9 

o 

, 

VO X r ss a·re amentc contra Deus . Esse e o 

1 

o me to entre as du s vozes , ta to 

V ix de comp ar d'nâmica mental da 

j m or o doss r o pcns mcnto desta . 

o i ' o rr dor rc orna o discurso , deixando 

s men o : 

, s m, sou e tÓlico ~ratic nte, decolores e es-
0 co os e b los cm pc , orrorizado com as teo-

s o o iv r . Con cço muito o Boliv r , sei que 
lc o é isso . Sei que udo isso é para justifi­

ele 

rcslouc a it de , idéi fix , obstinada 
u · cI io . 01 o par cima e digo : Pai , perdoe ­

- s be o que faz . s reparando b em, 
ge te pra pensar . ( E,1 34} 

, 
te 

o se 50 e 01 · v r mostra bem como a prática religio -

;.,C - se n vid s csso se corno religião passou a 

s r o or izador e de co forrnisrno . Todavia Bo-

o o e e ccbê-lo e cm po e cornpree der o verdadeiro 

.•per é ci rc 1.giosa , corno "certeza fundamental 

ci re lidade material e positiva 1111 e como 

d "pro orc·o ar aos prisioneiros a libertação 

s 
1 

i er·ori ade" . o cnt nto , a narrativa 

or p rccba mais da expcricncia do protago­

c pode pcrcc cr . ais que isso o leitor é le­

cc ê- , porq e cs á fora da situação e pode com-

GU O ( 7 8) , . .. o . 

os . 
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r o s do confuso eco tr ditÓrio em que se encontra 

CJ 

o o 

m 

o 

o me os é o que pretende o narrador ao ex-

rd é que Bolivar est va uma nebulosa , pro-
cur do lei ur filosófica e religiosa , um 

ç - o p r o seu e so , o suicidio encomen­
mb r 1 ame to de idéias , as c ontradi-

çÕ s divers s , eresia , tudo oriundo de estudos 
os m 1 in erpre ados . ( , 134) 

o , o ess revolt contra Deus mostra como a 
, 

ific iva s e s 9 para personagem , ao con-
, 

contemporâneos os r tid elos eist s de 

e ç qualquer man estaçao religiosa . 1as lon -

-
r r relig ao um e min o para a compreensao da 

or vivi por e e , no se ntido de supera - la , ele 

ç r - 1 pedr s , n tentativa de se desculpar . 
, - religiosa do e e concepçao autor e expressa n 

rr dor , que , po e - se dizer , esta situado no 
, - pretensão o crson gcns , ja que nao tem a de 

er C , o e ica claro cm ques ionamentos 

s : 

o dopo o , q e o que se faz na terra , 

- se q mesmo , ta to o bem quanto o mal? E a 

o po o o e voz de Deus , como dizem? ( E , 

, 
ando Juquinha , fil rcço e pago q o o do 

r b ar co o engraxate e lavador de carros . 

g da o saber que o filho avia e graxado 

família , também 
, 

o migo da socio do L1.ons . 

lc - o p ra um colégio interno ; Ju-

- pois 
con ~u 

me , est a ganhando di-



o o 

r., 

-ç o r 

o 

o 

o · 

s 

m 

s 
co 

92 

, 
trabalho . Além tr vcs e um disso : 

to os os menino da ru trabalham? E 

m lev di ciro pra casa . Ficam brin-
ndo os outros , cstr gando a grama dos -vcni s . ao entendia a atitude da 

, , 

ode ccit r cm su propria casa miseria 

· sit r I 
mpouco pode suportar a humil a-

o se tr b l a o ara ajud r no sustento 

lcv d su despensa fart e dava de bom 
mcniz ndo viventes vegetativos , recebia 

csma moed , pela mão do próprio filho , 
rr nj as via pÚbl·c com o suor qua-

oso , o suor de uma crianç . Chegou a 
udo cst va perdido . ( , 145-146) 

, 

ro "dcsol dor" e revertido qu ndo Juquin a ga -

es ortiv . S r·a esta uma recompens pelo so-

? 1 o n-o , a verdade é que olivar -nao 

o 1 xo e filosofar . ao podia mais morrer 

- Deus e rc t: r re açocs com e prov r - 1 e seu 

o . o Vl. em tudo es resolvido . •lais um 
, 

comp a - o , e o arr dor continua 
o e ngu l. s 

o ro go is f zendo come tários como este : 

-
cl o - de-guerra , 

E r- o que vocc foi ar-
I 

r ic o? (•E , 167) 

s c s I 
cin , seu Bolivar? ue burro! ( "E , 

7., ) 

l , oz rra i n o mais se re ere direta-

reccn o ver uma proximaçao entre 

or u a m ior drama . -1.zaçao da 

O , nç do que ocorre cm 



93 

Dr . o o 

tos da drilh - -o o os os e eme qu nao sao presos , 

o co s gue ter z . Somente quando o Último elemen-

o r do , ele resolve contar todo o seu drama 

o do ssim seu desespero : 

o just·ç dos homens 
, 

ja havia salda-
i a , ois sofrer o que sofreu ... -o ao 

o m e stigo pior . ( E , 211) 

-: 
e o r mos iz r que o mal veio na medida exata 

o o do ? p rece ter sido esta a pro osta do au-

o m or r quez , de Bolivar era ser arnbi-

e º""º · 
, 

ode mel or ori ser visualizada través do 

r s qu tro setas , verifica- se o movimento 

p oco ereto , e qua to que , na inferior , 0 
, 

cl erioridade . o l. ar l. e l. s duas se-

s o e r ctcristica negatividade , ao 

e cs sim!)olizam alores positivos . pesar 

ç o l. co Ógic os jogos lotéricos , na socie-

e l i o do "grande sonho de felicida-

el rian1. Or -oc no e enc1.o , o 

orm de e 5 igo por sua fr queza moral 

n o or e come d seu espiri o 
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e o u · 1id e de ta morte , nada mais contundente 

co t cimento que o lanç no m is 

s su vid pass - lhe ser essencial , 

smas do crime afigura- se extrem mente 

do que ocorre nos romances de enigma , a 

cr min l ó se estabelece após decisão d protago-

o . 

m su vida , ou s ja , depoisg.:csecon ... trÓi co­

li s , um típico representan e de uma socieda-

os i i Íduos , esti ulando valores como compe -

, co umismo - prova maior disso é a eG rutura-----

r 

-ivo com base cm compensaçocs materiais . A 

i esc é , n verdade , um desdobramento da expe ­

sso do protagonista , tornando - se humilhante e 

po o de levá - lo optar "conscientemente " 

o o o eço de sua ganância e perder os poucos 

o~ ses s m teri is , as personagens deste segundemo­

o s crimes com suas mortes . O que parece 

cs e mo i cnto de crime e castigo são forç s 

e 5 1 o de udo poder ser explicado racional -

sob m dida 

r po 1 começa a se configurar quando Boli -I 

no )O n !"O qua rilh cspecializad cm ma ar 

o o do Crime , e , tendo decidido que 

1 procurar o indica o para 

Polícia j - bia - o s de su cxis-o r 
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g o v seus membros e o lugar onde funcionava . 

os 

9em da violência é apresentada em Morte 

or-de um cr mi oso e crime , temos uma 

-qu se compoe de elementos da 

r c·vil e um guarda civil , 

polícia , 

chefiados 

ler se eramente tingida pelos infortúnios 

orno cs 

ori 

-s o responsaveis elo 

s pessoas f zem de crime , 

s o div'd ale tampouco se 

al rgamento 

-n o se 

colocando 

c sses domi d s . Com efeito , este e a-

r o roce imentos condenáveis que ocor-

s c sses me se alt e tem como agravan-

vo ver um 

9ur r 

stituiç o que , cm princípio , 

ordem e segurança pública . 

tem 

r co segue co atar o Sin icato través de um po-

s,e or r do , que 1 e i forma justamente 

e . coo se )ode ver , cst organização mantém-se a-

s 

o 

g ç-o feit t mbém pelos próprios põli-

o o e 
-or 

erigo . Er 

se 

n 

o 

o cc a o Inspetor rmando , de sobra , e 
ç-o iv:sse partido dele , não averia 
um espccic , o rmando , de agenciador 
ç-o . Parece que passa o que sabe para 

e s r ostrar - sc . Isto 1 e da a 

1 1égios , pois freqüenta a as altas ro­
nos escritórios das empresas , sem a-

(' E, 2 ) 

scg e acert r o" egÓcio" por 3 . 200 , 00 

0 
o o~ o tomem , que 1 e promete que 0 

0 • rc _igiosamc e", aJa vis a ratar-se 

n imposta 
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ssar por elson , graç s a uma car-

l5'fi e um d'sf rc , 6 de que o 
, 

j cons 

e rê ci 

so epois e seis meses , quando se 

r que sua familia tivess direito 

co 

, 
ci co is poso enco tro com o 

e su e sa . 

ocur Ire 
, 

r . u u ic 

partirdes e mo ento , 

ov mente para saber do 

sa-:- d 
, 
e tranc r-se 

ue os seis meses se completem . 

homem , 

-nao 

ho­

dentro 

eis eses , volt a trabal ar . Um dia , ao 

r 

um umul o na esqui a de su rua : Ju ­

rês il Ões e t nto na Loteria Esportiva . 

sol ç o , gora passara a ser um pro-

viver . P r isso o contrato deveria ser can­

co scg eco at r Ire e nem o homem com quem 

, 
go o . 

os , Bol'v r lê no jornal que o 

orno o c va , fora ssassinado 

agente 

cruel-

ci esta a cmpen da em desmantelar a orga­

sc r dos . O ornem , conforme suspeitava 

olÍci , In etor quiles , da 

o e d ver um is a de ornes 

Guard 

riscados, 

0 
uc sig if cava que essas pessoas já 

Com quiles , Bolivar não precisava 

l 

i· r que 

is trcs fotos , e o homem fize-

-Org ni çao era super-honesta . 

cn e ro o Inspetor para descobrir 
, 

, ic cois que constata e sua 1nge-

or , l ois "o cr 1minoso ps icopa sempre 
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1 V lor u s vi -s " . Estas sao palavras de Irene . 

u do ercebe que elson - Bolivar tornara-se um "coro-

" , co ç xplor -lo , romete do um enco. tro entre ele 

-m dos ouros res gcn es . 

o 

r 

ç 

r 

p 

ser 

V 

f 

m co lic -se quando Bolivar recebe uma intimação 

ol'ci , 

CJ o , 

ue cm 1·s a com o seu nome , endereço e foto . 

r . 

o 

r 

u lides , é o homem que atuará no terreno d 

ocre eriz r - se ela infalibilid de . O, o 
, 

lista e ou ico que ainda -nao 

o ri 

o Úl imo d 

o : 

o bem . O sen or sabe que há quase um mis ­
io .i? 

ase um mistério?! 
se m is crio porque há um e minho quase 

erto , q e exclui a possibilidade de mistério to­
( · , 163) 

oncepç - o de que ão existem casos insolúveis é também 

o o semel a te em Dr . Libério ~ o homem du -
, 

or Dr . Gcrson , o que e uma constante nas obras de B _ 

Or ê cio e corrcspo de , no ano metafisico , a convie -

e o 

s iç 

o 

m 1 que permanece impune , apesar da preca ­

uma 

smo cm o que necessita de proteç - o , pois 
, 

ma , e o unico suspeito na morte do Inspe-

ilc e , or isso , ica preso domiciliarmente : 

,•,O O O 

0 r engoliu seco , o nó trancando a descida -
1· n g rg nta . O negócio estava ficando pre -

o . \orrcr cr em mais complicado do que espera­
{:· E, 166) 

1 godin o- e-arame , seu unico contato e 

u xplor'-10 , o que se orna mais fácil 
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or u 

olv r 

l só se f l m por telefone . Um dia , entretanto , 

co r r - se com ela . este dia , há uma batida 
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rc­

no 

u olici 1 descobre o disfarce , pois Boliv r portava 

s r c·r 

e 

e 

o u 

e 

s 

m 

ss or 

ros . 

e co 

o or 

dei e id de , e leva- o preso . Com isso , 

i mo ivos par suspeitar dele : 

Dr . 

p r explicar no seu julgamento . Quando 
co segue descobrir uma quadrilha de Mas ­

um vcrd dciro sindicato do crime , o se -
rece se rado e , ainda por cima , se 

dos , 
or me 

g rr r . O sen or me perdo , mas foi muita 
E , 173 - 174) 

lX 

urrice! 

c s , cuzir começa suspeitar do marido , 

a d dois alar um telefone só para ele , no 

mui o qua do f lav o telefone , vinh dan -

' 
ores e , as vezes , saia de casa a noite 

rde . neuzira desconfia de uma mulher e pe -

p r i vestigar o mistério . o pl no delas 

o , e cab m e centrando- se com Irene , a quem o -

ara que se afas e de oliv ar . Irene faz - se 

m e e co segue lucr r dez milhões de cru -

, 
imada depor , pois 

Ire e e l. a o delegado 

- de que olivar usava-a para aproximar- se 
ç o 

u cs . E, gora , de estar querendo contatar 

confirmar nada com o inter -
ele , s o co segue 

09 o o . 

o 

o 

, 

0 
• mbro o 1ndicato do Crime e preso , denun-

m s confessando execução do Inspetor A-
. , 

ítim s , casos que Jª haviam sido 

, , 
ollCl . E 

é um le ento da policia , 

ar­

um 

gu e 
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se sabe o ~o começ se esclarecer , pois j verda-

p 

o 

o 

o d 

rc 

e 

u 

r 

mor e de Aquiles , e Bolivar encarrega-se de 

o 

o 

ro embro da Organização : oferece um milhão 

1 er o gu rd civil, que termin en -
-

im o . Com mais est prisao , o caso 

es ço signif'c tivo na im ensa : 

s e ca 
e tiv 
egÓ io 

d liza do , mane etcs desnccessá­
do , endeusando os criminosos , que 
coo elogio . uitos já confessaram 

coe er crimes apenas par o seu nome sair 
1 . Es a , a utilidade e o perigo da Impren­

ses c·o alist . po ulação estava indignada . 
o e j se viu um indicato do Crime em pleno sé-
culo ? arrogância? ( IE , 203) 

O , m rcns vem de ica do - se cad vez mais a 

o violência , legitimando o aumento do ap relho 

e , o es o cmpo , impedindo que verdadeira cau-

e a sej leva t d : a violência do sistema capita-

, Jose anoel de Bar -
ropos o es ucstao , Aguiar 

, 
da estreita ligação 

ex O , cm que e mostr a entre 

l "seg r nç dos cidadãos" e a crise econômica , 

cor 

o o 

cs apresentem a cri inalidade e a violên­

orcs decorre te~ da ' brutalidade ' do sist ma 

0 
do e 5 se ado , mas como uma ameaça a ' ordem 

o os ós ~ cid dãos ~ devemos contribuir para 

3 
r" . 

o u cr zcr acreditar é que a violência não tem 

com 
ordem econômica igente , mas na erdadc é uma 

rc o s e l.S ela manuntcção desa "ordem" . uan-

( 80) , p . 9 . 
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lor o ssu to da criminalidade , tanto mais se 

~ cl soluç - o . · o que vem acontecendo é uma 

i d d violência pelos meios de comuni -

ceras pesso s da necessidade da re-

i çÕes crimi os s como ague trat a nar-
-

cio . claro que o autor nao se coloca 

s ; isto se erce e pelo tom irônico do 

ec O ui cit do . Por outro lado , acaba-

osiç oco servadorn , porque quem , em ultima 

0 
de el dissolução do Sindicato do Crime é a 

do e as e paliei is tr nsviados , e pu­

pela m de er dessa instituição responsavel 

e ordem burguesa , diga - se de passagem . A na-

"orde." o en anto , sequer e ventilada na nar-

es es clcme tos prese ta- se como um grande 

0 
se iode roteger a população , que "esta­

c 
O 

cor O com a·ores restrições às liberd des indi ­

scj rn para ' estanc r ' a onda de violência 

Es c mpl"cida e e mostrada cm ~orte sob 

o guarda civil , gue fora le-

iuiçoes de seus cri cs , no local , 

e t ra fugir : 

tendo 

~ 

rios clic cs dele correndo . O povo 
otÍci com jÚbilo e desej va que fizes -
co·s com o o tro . Par que gastar t:.cm-

ro com processos? Era mandar o outro 
os e eco o izar o feijão do Estado . Pr 

r g b dos com o din eiro pÚblico? E 
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se ele escapasse, coisa tao comum, e cumprisse as 
ameaças? Adeus sossego. As autoridades não teriam 
garantias pessoais. Não se explicava como a Justi­
ça do Rio e são Paulo condenava o Esquadrão da rnor­
~e, formado por policiais e que eliminavam os ban­
didos. Cada Estado deveria ter o seu esquadrão. A­
qui, em Goiás, já havia começado e que continuasse 
agora, fuzilando também o outro, o Raimun~o. um e­
lemento que usava a farda de uma corporaçao honra­
da, destinada a pr~teger ~povoe vinha fazendo 
justamente o contrario, nao merecia viver, e muito 
menos ser julgado. O povo estava chocado e povo 
chocado é força bruta, ignorância em potencial. É 
boiada estourada . S: fosse uma cidade pequena 0 

Inspetor Raimundo nao escaparia ao linchamento. (ME, 
205) 

Neste trecho, podemos ver como se fabrica o clima de me -

do e de ameaça,a ponto de a população se tornar favorável 
.. 
a 

adoção de medidas extremas como o linchamento, "fe-

nômeno social próprio de sociedades com problemas sociaiscrô-

nicos, e cujos integrantes não acreditam (por urna série 
.. . .. is . .. 

de 

razões) na eficacia da Justiça· Soque a classe dominante 

não está r e almente interessada em acabar com a onda de crirni-

nalidade; só quer que se tenha consciencia de que tudo 

sendo feito neste sentido. Urna prova evidenté disto, 

nos Estados unidos com a dissolução da CENTAC, depois 

está 

ocorreu 

que 

Reagan se tornou presidente. Segundo o escritor James Mill, 

esta era a mais efetiva organização internacional de 

aos grupos multinacionais de tráfico de drogas. Corno a 

nistração de Reagan queria dar a impressão de estar 

combate 

adrni­

fazendo 

alguma coisa pelo problema da droga nos Estados Unidos, 0 FBI 

assumiu O controle da luta contras as drogas, dando inicio a 

urna grande campanha~~ ~ -drugs ~, que se interessa ape-

l S BARBOSA, J. C . T · ( 19 8 5 ) , P • 71 • 
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nas por casos que tenham soluç õ es rápidas , grande quantidade 

de drogas e dinheiro confiscados, muitas pessoas presas 
e 

. . . t 1 . - 16 grande divulgaçao em Jornais , revis as e te evisao . 
Estas 

características parecem ilustrar com exatidão o que vem acon­

tecendo no Brasil . 
, 

Retomando a narrativa do autor goiano , apos a descoberta 

do terceiro agente , há uma intensificação do suspense, pois , 
- , - há nao obstante faltar 50 um , ele e o chefe, e nao pistas , ,, 

Ja - de denunciá- lo • que os dois presos sao capazes morrer a Quem se 
apresenta como um possível suspeito é o Inspetor Armando,por­

que quando Bolivar e Euclides estão falando sobre O quar­

to elemento , trava- se o seguinte diálogo : 

- A ninhada de cobras está aqui dentro 
doutor! É só apertar mais . 

me:;;mo , 

- Eu vou dar um jeito . Vou aos extremos mas re­
solvo esta parada . Juro que resolvo . 

- Tenho plena confia~ça _no senhor , doutor. 
Eu 

tenho procurado , mas nao tenho achado ... 0 senhor 
sabe do I nspetor Armando ? 

Mandei ele fazer um serviço no interior . 
- Ah, então é isso . 
- o que o senhor quer com ele ? 

- É que o Inspetor Armando e amigo , esta colabo-
rando comigo . (ME , 204) 

Irene continua a fazer chantagem com a família Bolivar 

Nogueira . Ela escreve a Aneuzira , prometendo-lhe desaparecer 

se dez mil cruzeiros forem depositados em nome de ~eu filho 

no Banco do Brasil . Aneuzira faz o que ela pede e, em segui­

da , uma outra carta é enderaçada a Bolivar : 

Finalmente tenho a pessoa que o senhor procura . Ela 
está comigo e vale muito dinheiro . Vou entregá-la 

16 cf . MILLS, J . (1908), p . 4 - 5 . 
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para o senhor ama~hã cedo, incondicionalmente, se 
o senhor cumprir a risca o que eu lhe disser nesta 
carta. Poder~ vir com o doutor Euclides para ele 
fazer a prisao. Que:o dar-lhe a honra disso. A tàl 
pessoa não res~stira, se entregará. Está tudo cer­
to, juro. Eu ja_terei partido. Tra:a-se do cabeça, 
0 42 agente, o ulti~o da Organizaçao do Sindicato 
do Crime, nome de tao mau gosto preferido r;elos jor­
nais. Nao me sinto culpada de nada. Peço apenas 
que escondam a verdade ao meu filho. (ME,213) 

o valor exigido pelo cabeça da Organização é de vinte inil:-­

cruzados, que também deverão ser depositados em nome do filho. 

No dia seguinte, Bolivar recebe um bilhete com o endereço, 
onde o 42 agente se encontra. No local, ele e o delegado 

contram um bilhete para Bolivar, a fotografia e a lista 

gra, no original, e o cadáver de Irene, enforcada por um 

elétrico amarrado na parte de cima da veneziana. 

A solução apresentada é de grande impacto, mas não 

en-

ne­

fio 

se 
enquadra nos esquemas pré-fixados da narrativa policial pura. 

-A quadrilha e desvendada por seus proprios membros: 0 Inspe-

tor Aquiles é morto por Severino, este e o Inspetor Raimundo 

são denunciados pela amante do primeiro e, por ultimo, Irene, 

que confessa ser o 42 membro, suicida-se. Se se pode dizer 

que alguém teve algum mérito na sõlução do mistério, este foi 

Bolivar, ou seja, o poder financeiro que passou a represen-

tar, pois não só comprou a confissão do terceiro agente, como 

também pagou pela cabeça do quarto. 

Mas também Bolivar é vitima deste reino, em que a 

çao para os infratores é inexorável. Este tratamento da 

puni­

jus-
tiça pelo autor exclui a idéia do direito positivo (as leis), 

colocando a justiça acima da estrutura econômica da sociedade, 

ou seja , descartando o vinculo ideológico entre Direito e jus-
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tiça. 

-Por outro lado, esta visao nao deixa de evocar o univer-

so religioso e cristão, já que o elemento humano não interfe­

re no processo punitivo. No entanto, em vez de se pensar 
na 

Cidade de Deus, dotada eternamente de justiça, nas narrativas 

de Bariani Ortêncio, crimes e penalidades acontecem no plano 

terreno, e esta contingência concretiza, pelo menos em 
parte, 

o ideal de justiça entre os homens . Em parte, porque é 
evi-

dente que a criminalidade e apenas o desdobramento de um pro-
-blerna mais grave , que sao as falhas e desequilibrios na 

es-
trutura da sociedade em que tem origem. E da mesma forma corno 

uma sociedade justa é, para muitos, utópica, pode-se desacre-

ditar do mundo criado por Bariani Ortêncio, mas ainda 

concordamos com · o autor de Q que~ justiça, quando diz 
assim 

que 
mesmo parecendo irnpossivel, "o ideàl de urna sociedade justa 

deve ser colocado corno o referencial, para o qual devem con-

vergir os esforços dos individuas, enquanto construtores 
, • • , • 

11 
1 7 

sua propria historia . 
de 

Sob este ponto de vista, as narrativas do autor 
goiano 

acenam p~ra a humanização do universo, porque ternatizam a pu-

nição dos homens por erros corno ganancia , vaidade, fraqueza, 
mentira, traiçao e, principalmente, por seus crimes. se 

se pode dizer que há urna busca de valores autênticos, 

menos a consciência das personagens pode ser facilmente 

-nao 

pelo 

ul-
trapassada, possibilitando, a constatação de que os 

Valores 
inautênticos também não encontram um terreno fértil para 

firmarem. 

17 9 BARBOSA, J . C. T. (1985), p . 9 . 

se 



3. DO VENTRE AO VOO MÍSTICO 

Vimos em Dr. Libério ~ · homem duplo como o homem 

está cada vez mais voltado para os grandes projetos e experi-

mentaçÕes no campo da ciência e, ao mesmo tempo, 

mais despojado de sua essência humana, dada sua 

cada vez 

capacidade 

para realizar açoes que, em Última instância, só assegurariam 

sua falsa integridade e seu narcisismo. Em O ventre da baleia 

(1980), de Esdras do Nascimento, o elemento que se apresenta 

em choque com a natureza humana é o espaço em que se passa 
a 

narrativa: Brasilia. Trata-se de uma cidade planejada com 
· o 

maior rigor urbanistico-arquitetÔnico e construida para ser a 

capital do Brasil, ou seja, uma cidade completamente artifi­

cial, alheia às orientações e às necessidades do espaço inte­

rior, responsáveis pela fixação espacial dos homens desde 
os 

tempos primitivos. 

Da mesma forma como se cria uma maquina para substituir .. 
o trabalho humano, constroi-se urna cidade, em substituição 

a 
um processo natural de contato do homem com o lugar que habi-

ta, que envolve fortes laços de simpatias e cumplicidade. 

Brasilia, neste sentido, revela-se um mundo hostil, alheio ao 

homem. Neste ambiente, ele encontra-se perdido, ausente de si 

mesmo. o próprio autor reconhece "que é dificil exercer qual­

quer trabalho criativo na cidade. É como se a imaginação ou 
0 

sonho estivessem sufocados embaixo de camadas 

.. . .. d. "1 intransponiveis de burocracia e te 10 _ . 

praticamente 

As dificuldades de adaptação dos emigrantes foram 
aos 

1 NASCIMENTO, E. Citado por RÓNAI, e. 
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e 
poucos cedendo lugar aos problemas de aumento da população 

da grande expansão da cidade , transformando- a na propria ne-

gação do espirito comunitário presente nos homens, no sentido 

de se ajudarem mutuamente, de se defenderem e de economizarem 

esforços . Com efeito , o fracasso da cidade comunitária, cuja 

integração social se faria na medida em que as classes médias 

ocupassem as superquadras exteriores , foi logo percebido . 

so-Hoje , "Brasilia representa , de certa maneira , apropria 

ciedade brasileira , com sua ' ilha da felicidade ' e um grande 

inferno à volta . Com urna população que ultrapassa várias 

zes a planejada , somos hoje obrigados a ver sempre duas 

ve ­

rea-

lidades : a do plano piloto , onde moram os dirigentes, a buro-

cracia e a tecnocracia , e a das cidades satélites , - 2 o povao". 

Georges Gusdorf inicia sua obra~ agonia da nossa 

lização com o capitulo intitu lado "A terra dos homens" , 

que contesta a concepção filos ófic a ocidental do homem 

um "cidadão do mundo " e afirma que "compreender um homem 

compreendê - lo no contexto deste espaço que faz parte de 

personalidade profunda , explica e justifica seus atos, 

civi--
em 

como 
, 
e 

sua 

seus 

comportamentos"~ se a personalüdade não se define apenas pelo 

corpo , mas também pelo espaço que ele ocupa e pela ação deste 

corpo sobre este espaço , pode - se dizer que Brasilia , ao mesmo 
- , 

tempo que se apresenta corno expressao maxirna da modernidade , 
é a cidade que mais se afasta de uma realidade humana , porque 

grande parte de seus habitantes não criam raizes , são ai ins­

talados, geralmente movidos por interesses materiais, como as 

personagens Jair e Albarela de O ventre da baleia . 

2 
\ ISSE BACH, V. (1985). 

3 
GUSDORF, G. (1978) , p . 26 . 
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Esdras foi, por tres anos , um habitànte da capital fede­

ral, cidade que sempre o intrigou, dada a monotonia, o tédio 
' 

o vazio cultural, a passividade de seus habitantes : "Quem es-

tá em Brasilia se condiciona de tal maneira que passa a dei­

xar de reagir a tudo o que acontece fora da cidade . E quem 

nunca foi a Brasilia jamais poderá imaginar o efeito dos 
grandes espaços e das jaulas burocráticas sobre o 

4 
das pessoas" . 

espírito 

Tanto Jair quanto Albarela trabalham em uma Repartição, 

nome que vem sempre destacado e com letra maiúscula , talvez 
por ser o elemento motivador da emigração para a capital 

deral e, ao mesmo tempo , congregador das personagens do 
fe-

ro-
mance . A repartição simboliza também a repetição cotidiana, 

0 

ventre da baleia , ou seja , a redoma em que as pessoas estão 

confinadas e que as mantém num estado de inércia, alheias 

qualquer inquietaçao : 
a 

- Esses caras trabalham , dirigem automóvel , dor ­
mem com as mulheres , fazem piquenique com os fi ­
lhos , mas não sentem prazer real em nenhuma dessas 
atividades . É preciso que alguma coisa aconteça 
para eles acordarem . O encon:ro com alguém , a lei­
tura de um romance , urna cançao ouvida no rádio , urna 
tragédia pessoal que sirva de tratamento de cho­
que , sei 1á . Algum~ coisa que os sacuda . Espiri­
tualmente eles estao sempre cochilando. É como se 
estivessem confinados , sem perceber, numa prisão 
confortável onde nada lhes faltasse . É corno se ti­
vessem adormecida na neve e o c~rpo fosse gelando 
aos poucos , insensiv:lmente , ate a morte . É preci­
so sair da bela P:isao cercada de jardins onde nos 
meteram ou onde nos , inconscientemente, nos mete­
mos . Afinal de contas , ninguém é Jonas, para viver 
em ventre de baleia . (VB , 147) 

4
NAS~IMENTO, E . (31/08/80) . 
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Para Jair, a cidade parece filme de ficção cientifica e, 

como tal, é a materialização espacial do desenvolvimento tec­

nológico. Albarela, a Pioneira, tem uma concepção semelhante 

à de Jair: 

Viver em Brasilia, é como viajar numa nave inter­
planetária. A imensidão do espaço , os horários in­
flexiveis, a rigorosa programação . Dentro da nave - ' conforto e segurança. condiçoes ideais para a vida 
vegetativa. Almoçar, jantar, dormir, urinar na 
hora certa. E lá fora o deserto, a ausência de 

0
_ 

xigênio, a poeira lunar. Nenhum imprevisto. Os 
dias se repetindo, as semanas , os meses. Iguais, 
igualzinho a Brasilia. (VB,18) 

Pode-se notar neste trecho que o espaço condiciona o rit­

mo de vida das pessoas e, conseqüentemente, suainterioridade. 

Todas as vantagens que se poderia ter em função da melhoria 

financeira diluem-se nas grandes vantagens a nivel individua~ 

Vim para Brasilia pensando nas vantagens. Mas 
que vantagens serão essas? Haverá alguma que eu 
desconheço? Não vejo vantagem nenhuma em viver 
neste gigantesco acampamento de concreto. (VB,18) 

E interessante ressaltar que da mesma forma como O dese­

nho urbanistico da cidade favoreceu a segregaçao espacial das 

classes sociais, circunscrevendo-se perfeitamente no contexto 

das sociedades de economia capitalista, existe uma resposta 
-da população em face a esta segregaçao,ocpe se pode perceber 

pelo grande número de favelas recentemente construidas no 

Plano Piloto . seus moradores se recusam a se retirar pelo fa-

to de que a alternativa , proposta pelo governo, de transfe-

rencia para as zonas periféricas, nao se adapata aos interes-

ses 

des 

humanos desses moradores, pois deslocar-se para as 

satélites significa enfrentar grandes distâncias 

cida­

para 
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chegar ao Plano Piloto , responsável por 70% da oferta de tra­

balho da capital . 

A resistência evidencia- se de varias formas, e a narra-

tiva de Esdras do Nascimento mostra corno o inconformismo leva 

algumas pessoas a romperem com a mediocridade cotidiana e 
a 

buscarem caminhos restauradores da espiritualidade, afirrnan-

do-se o caráter aventureiro da natureza humana . É o caso 

crença de que urna nova civilização surgirá em Brasília 

terceiro milênio e será o centro do mundo , do freqüente 

da 

no 

apa-
recimento de objetos voadores não identificados em seus arre-

dores e da presença de curandei r os, cartomantes, profetas , 

videntes e várias comunidades, como a Ordem Mística dos Pio­

neiros Transcedentais , de que faz parte Albarela persona-

gern em perfeita harmonia com a atmosfera mística que 

a cidade . Seu ingresso neste mundo faz - se através de 

envolve 

Nepornu­

Evolução 

da Paz e 

ceno , um vidente que está no Décimo Quinto Grau de 

Interior e chefia a Divisão dos NeÓfitos , no RefÚgio 

do Amor . Na primeira conversa que t~rn , ele lhe diz: 

- (~ .. ) Você foi tirada do Rio de Janeiro . Era 
preciso que você viesse . Há urna tarefa à sua espe­
ra . urna missão espiritual . Foi para cumpri-la que 
você veio . O Rio de Janeiro vai acabar , você sa­
bia? As águas do mar subirão, a cidade desaparece­
rá . A Única esperança da humanidade é o planalto 

' o nosso planalto central . ( ... ) 
_ ( ... ) Brasília precisa de você . Muita gente 

vem para cá, mas não se adapta , não é verdade? A-
qui só ficarão os eleitos , os predestinados . ( VB, 
35) 

0 Refúgio da Paz e do Amor e urna comunidade rnistica, que 

vem desafiar não apenas a planificação da capital federal,mas 

também seus objetivos materiais e sua função corno sede dos 

poderes político e administrativo . Esta comunidade está sendo 
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construida na estrada de Belo Horizonte e teve um crescimento 

gradativo, começando com uma casa e contando hoje com 500 mo-
li ~ , 

radares . Este seria o espaço com raizes cosmicas", porque as 

casas estão na natureza , e as relações da moradia com 0 

ço são reais , o que reflete diretamente na vida intima 

pessoas : 

espa-

das 

- ( .•. ) A compreensão êntre as pessoas que vivem 
no Refúgio é quase perfeita . (VB , 62) 

Esta compreensão deve - se também ao fato de que a circulação 

de dinheiro é proibida , e os moradores vivem do que produzem : 

fazem artesanato , plantam e recebem gêneros e roupas de acor­

do com suas necessidades . Trata- se de uma relação humana de 

produção , porque os homens produzem para si pr6prios, em opo-

sição à relação operário- patrão do sistema capitalista, 

qual a produçao s6 é importante na medida em que gera 

valia , ou seja , produz - se para o mercado . 

A despeito de o Refúgio da Paz e do Amor ser antes 

no 

mais-

fun-

<lamentado por valores espirituais do que por interesses exis­

tenciais concretos , o tipo de organização social favorece so­

bremodo O desenvolvimento e o aperfeiçoamento moral , já que 0 

modo de produçao não destr6i a livre evolução das necessida-
-des e faculdades humanas e nao cultiva valores negativos como 

o individualismo , a ganância e a mesquinhez . 

Esta questao sugere uma discussão em torno da transfor-

vingará mação social revolucionária , no sentido de que ela s6 

se 
O 

homem se transformar interiormente , rompendo com a rea­

lidade material e resgatando a solidariedade, a fraternidade e 

a transcendência. Herbert de Souza desenvolve uma discussão 

bastante convincente em torno deste assunto : "o bem é o mais 

revolucionário de todos os valores . Eu não acredito em nada 
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., 
que esta parado, que e dado . Eu creio naquilo que deve 

ser 
objeto da minha permanente transformação. E toda transforma­

ção supõe a definição de um principio dessa transformação. 
0 

que pode mover a transformação de tudo sob o ponto de 

social? A transformação social permanente e continua só 
vista 

pode 
se dar em função da busca do desenvolvimento das 

partindo- se do principio da igualdade": 
pessoas, 

Na narrativa de Esdras , existem tentativas de se estabe­

lecer uma vida autêntica , mas que se restringem ao plano in -

dividual , corno e o caso de Albarela . Corno o dela , há 

outros exemplos . No clube do Cerrado, Raul puxa assunto 

., 
varies 

com 
urna mulher sobre o misticismo reinante em Brasilia , e ela lhe 

conta corno teve a sua vida transformada depois de entrar para 

o circulo da Boa Vontade : 

o circulo da Boa Vontade lhe modificara a vida . 
Nunca mais se preocupara com o fato de estar ou 
não em Brasilia . Tanto fazia morar aqui ou ali . 

0 
essencial era viver em paz consigo mesma , sentindo 
prazer em ajudar os outros e permitindo que os ou­
tros a ajudassem . (VB , 93) 

Ainda que algumas pessoas nao se deixem envolver comple ­

tamente pelo misticismo , todos parecem interessados pelos fa ­

tos "insólitos" que se tornam cada dia mais freqüentes , corno 
o aparecimento dos discos voadores , as previsões de Nepomuce ­

no, as curas espirituais e os sonhos premonitórios . 

Antes de ser encontrado morto na estrada para Anápolis , 

Mauro s6rgio, advogado , acordara cansado , por haver sonhado 

com dois assaltantes , quatro tiros , um carro incendiado e 
um 

homem morto na estrada . Outro fato que se passa com O advoga-

SSOUZA, II. J . In : GO TIJO, R . (1988), p . 20 . 



112 

do e que , um dia , Nepomuceno lhe telefona dizendo que preci ­

sava ir ao dentista com urgência ou teria uma infecção no o -
lho direito , mas ele não acredita , pois naquele exato dia ha-

via terminado o tratamento dentário . Na hora de se 

começa a sentir dor de dente e no outro dia cedo o 
deitar, 

dentista 

confirma a possibilidade de · uma infecção atingir o olho . 

Dr . Samuel , médico , dois dias antes de realizar uma ope -
-raçao , encontra- se com Nepomuceno , que profetiza o fracasso 

de uma cirurgia , e a paciente morre de fato . 

o delegado Antônio Geraldo tamb~m se submete~ espiri-

tualidade , quando descobre que sua··mulher tem Úlcera e 

ria ser operada o mais rápido p ossivel . O comissário lhe 

conselha : 

deve­

a-

- Você quer um palpite ? Esses médicos são uns 
ladrões e as casas de saú de de Brasilia s ó pensam 
em explorar . Se o caso fosse c om minha mulher, eu 
iria ao Refúgio da Paz e do Amor . (VB , 11 5) 

Sua mulher é levada ao Refúgio da Paz e do Amor , a operação é 

bem sucedida e , após algumas radiografias , o médico constata 

os sinais de cirurgia recente e o desaparecimento da Úlcera . 

Ruth , a filha de Mauro Sérgio , acredita numa civilização 

subterrânea milenar , com seres superiores que não precisam de 
, 

palavras para se comunicar , so comem o essencial e têm um al-
' 

to nivel intelectual . Chegam a terra por meio de túneis , 

discos voadores , mas preferem não sair , haja vista serem 
em 

ra-
rasas doenças , e suas vidas durarem duzentos anos em média . 
Ruth andava saindo com Zacarias , um excêntrico interessado 

pelos fenômenos parapsicológicos e alimentação macrobiótica . 

uma discussão entre Zacarias e Samuel , vemos O que está 

por trás dess e misticismo e a que ele se contrapÕe : ~ ·ciência . 
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Zacarias e doutor em tisica e matemática pela Universidade de 

são Paulo e fez cursos de especialização no Instituto curie, 

em Paris , e no Massachussets lnstitute of Technology , nos Es-

tados Unidos . Contudo , sua visão opõe- se radicalmente à de 

Dr . Libério , da narrativa de Bariani Ortêncio . A rigor , o ven­

tre da baleia explicita uma discussão que Bariani apenas su­

gere em Dr . Libério ~ o homem duplo : 

- ( ... ) A experiência me · mostrou que a ciência e 
urna das principais causas da nossa desgraça, por 
investigar apenas parcialmente a verdade e por se , , r 
fria e logica , enquanto a vida e inteiramente sur-
realista . 

( ... ) -- ( ) Como nao se~tir a tentação de crer ···, _ _ que 
as rnatematicas sao o unico caminho das verdades 
rigorosas e universais? Na realidade , porém , 0 mé -- , 
todo dessa ciencia so serve para os entes matemá-
ticos , pois há infinitos objetos , fatos e atribu­
tos do ser humano que nada têm a ver com essa or­
dem de razão pura . Tudo o que se refere à nossa 
experiência de homens carnais , ~ sentimentos 

, ' 
paixões , esperanças e angustias , ~ independe das 
matemáticas . O homem concreto não é constituido a­
penas por um cérebro , mas possui , também coração , 
visceras e pele . Para o homem , ha verdades exis­
tenciais muito mais valiosas do que as oferecidas 
pelos teoremas . (VB , 101) 

As ciências exatas nos servem para dar uma impressão de 

ordem e de verdade que , no fundo , não nos atingem essencial­

mente , pois ••a ci~ncia moderna imp~s a dissociação , 0 div6r­

cio entre as realidades e os valores , chamados a definir duas 

instâncias independentes e por vezes rivais . A realidade es­

tudada pe lo sábio não se dá conta de nossas preferências ; ela 

é indiferente ao bem e ao mal . O valor , que traduz a aspira­

çao dos homens para o bem e para o belo , ao preferivel em to-

dos os dominios, não possui nenhuma consistência cientifica· , 
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não se pode demonstrá- la nem codificá- la segundo as normas de 
6 

inteligibilidade positiva". Neste mundo, cada vez mais, a vi-
, 

da parece deslocar- se para o que nos e exterior, o trabalho 

mecanico, as ações repetitivas, as cidades artificiais, a in­

dústria cultural , a sexualidade irracional, a morte de Deus . 

É contra esta vida que Zacarias se posiciona : 

, 
- Hoje some interesso por aquilo que me apaixo-

na . o resto nao tem muito valor , já que passa pelo 
espirito sem deixar rastros . SÓ aumenta nossa cul­
tura aquilo que nos comove . Passei por vários ca­
taclismas espirituais, mas as novas verdades des­
cobertas jamais anulavam por completo as anterio­
res . Nada que me tenha apaixonado profundamente eu 
posso abandonar de todo . Justamente porque foram 
experiências que vivi a fundo , com paixão . Esses 
amores me deixaram heranças poderosas e duráveis . 
comigo tudo ocorreu assim corno quem sai da civili ­
zaçao , em busca de enigmático e hipotético tesou­
ro , no meio de uma selva . f desse tipo o conheci­
mento que venho adquirindo , com o agravante de que 
desconheço o que pode ser esse tesouro e ignoro a ­
té mesmo se existe . Minha vida é uma tentativa de 
expressar essa hipotética e ambigua realidade . 

(VB , 100) 

É claro que sua escolha apresenta- se como um desafio, 

porque ela implica viver a ambiqüidade do real , o que nao e 

nada fácil para nós que não estamos a ver o mundo como con­

traditório . Em outras palavras , ela significa assumir O caos 

que se constitui a aventura da modernidade , contrapondo- se a 

rendição a uma vida mediocre , à vida no ventre da baleia . Por-

que ''ser moderno~ encontrar- se em um ambiente que promete 

aventura, poder, alegria , crescimento , autotransformação e 

transformação das coisas em redor~ mas ao mesmo tempo amea-

6GUSD0RF, G. (1978) , p . 39 . 
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0 

7 
somos" . 
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que 

A prova de que tudo esta impregnado de seu contrário ve ­

rifica- se n busca mistica empreendida com grande intensidade 

na capital da modernidade : a cidade q ue mais se aproxima do 

ideal moderno e , portanto , niilista -- torna- se uma das 
mais vulneráveis às forças espirituais que · assediam o mundo . 

Existe , no entanto , uma personagem bastante cética 
em 

relação a essa busca e , ao mesmo tempo , completamente descon­

tente com a monotonia de sua vida e coHsciente de seu 
sem-

, 

sentido . Jair , pode - se dizer , e o autentico Jonas , que insis -

te em permanecer no ventre da bale i a , porque apesar de se po­

sicionar criticamente frente à reãlidade e não se deixar con­

vencer pela espiritualidade , nao se envolve em qualquer pro­

cesso de mudança . 

3 . 1 . Existênc ias em desvelamento 

Albare l a , Jair e o delegado Antônio Geraldo 

ser vistos como protagonistas do romanc e . Assumem três 
podem 

dife -
rentes posturas em relaçao ao universo que se lhes apresenta . 

Albarela entrega- se completamente à luta por descobrir um 

sentido para sua existência ; Jair recusa- se a compactuar 
com 

a"onda de irracionalidade " que paira na cidade ; e O delegado 

Antônio Geraldo situa- se entre o fanatismo e o ceticismo . 

Jair tem consciência da limitação de sua vida , . . grande 

parte perdida em uma repartição pÚblica . Seu trabalho não 
e-

xige qualquer criatividade e tampouco esforço fisico , porque 

7 
BERMA , M. ( 19 8 7) , p . 15 . 
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se resume em ficar sentado durante oito horas . Algumas escre ­

vendo memorandos , mexendo no fi c hári o e dando telefonemas , e 

outras , matando o tempo : 

Na Repartiçao há pouco serviço , com duas horas de 
trabalho as tarefas se completam , o resto do tempo 
é ocupado em cafezinho e conversa . Alguns funcio­
nários estudam à noite , na Universidade do Planal­
to , e aproveitam para preparar as lições . As mu­
lheres fazem crochê , lêem fotonovela ou decifram 
palavras cruzadas . (VB , 39) 

As outras horas do dia , apó s o trabalho , são gastas 

bares ou andando pelas ruas vazias da cidade - exemplo da 

nos 

mo -

dernidade fabricada e imposta . Os fins de semana são insupor ­

táveis para Jair , quando não vai ao clube . Nestes dias , tran­

ca- se em seu apartamento , lê romances policiais , ouve discos , 

"mas tudo por obrigação , sem prazer" , -nao deixando de se 

questionar sobre a possibilidade de ir ao clube . Na verdade , 

qualquer das opçoes não o elevaria acima da mediocridade 

mum , porque ele nao pode vê - las como absurdas . Sente-se 

co­

can-

sado da monotonia e da solidão , mas nao pode sair do ventre 

da baleia . Ai encontra- se em segurança e libertar- se signifi­

ca enfrentar o terror da vida que se desfaz em pedaços . 

seu ~nico interesse é manter a forma fisica, mas nem pa­

ra satisfazer um desejo ele tem ânimo : "o que atrapalha e 

Brasilia" . Numa outra cidade , onde tivesse muitos amigos e 

varios compromissos sociais , talvez jamais tivesse questiona-

do sua existência , mas em Brasilia parece impossivel 

da sensação de vazio e do tédio : 

escapar 

E eu? o que estou fazendo da minha vida? 
que,de fato , estou vivendo? Será isso , então, 
se chama viver? Puta que pariu! (VB,65) 

Será 
que 
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Ernest Mandel reproduz em sua obra, Delicias do crime, 
uma interessante discussão de Erich Fromm a respeito da 

sação de tédio, monotonia e enfado, que nada mais é do 
sen-

que 
manifestação de uma ansiedade mais ~rofunda; existindo duas 

formas de combatê - la : tornar - se produtivo e conseqüentemente 

realizado ou fugir das suas manifestações . Esta Última saida 

é o método caracteristico do homem contemporâneo normal, 

busca incessantemente diversões e distrações sob as mais 
8 

versas formas . 

que 

di-

No entanto , Jair parece evitar tudo que possa se consti ­

tuir numa saida . Albarela , uma vez , consegue convence-lo a ir 

a uma reunião para ouvir Nepomuceno . O ponto alto de sua pre­

gação ocorre quando fala que a felicidade não existe . Que 
o 

sofrimento é um fato , Jair nao pode contestar, porque ele não 

pode evitá-lo . Ciente disso , restar - lhe - iam dois caminhos: 
ingressar no "reino do racional" de 

seja, aceitar as forças espirituais 

que fala Nepomuceno , 
, 

como as unicas que se 

ou 

a-
presentam como explicativas para o misterio que se constitui 

a existência humana , ou lutar contra o sofrimento imposto pe­

lo próprio homem de forma pragmática . 

Nenhum dos caminhos parece convencê - lo . o mais fácil, 
a 

fuga , não pode ser concretizado , em função das limitações que 

a cidade impoe , ao passo que há uma recusa consciente, de sua 

parte, em imergir no clima de mistério e religiosidade . 
Para 

ele, a onda mistica que envolve as pessoas em Brasilia é pro­

va de seu desequilibrio : 

A monotonia de Brasilia, a falta do que fazer, os 
grandes espaços vazios, a quase impossibilidade de 

BC f. MA D EL , E • ( 19 8 8 ) , P • 2 7 • 
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encontrar alguém caminhando pelas superquadras 

an-levam talvez a um certo desequilibrio , a uma 
gÚstia macia e envolvente , a uma disfarçada 
tisfação, geradores de êxtases mistices e 

insa­
supers-

tiçoes . 

A necessidade de preencher os vazios interiores 
provoca, talvez , irracionalidade e desespero . (VB , 
40) 

Na verdade , o que impede Jair de se libertar do ventre 

da baleia é a impossibilidade de sair de si mesmo, de amar as 

pessoas . Até mesmo sua relação com as mulheres é objetivada , 

restringe-se à satisfação sexual e vem se somar as diversas 

ações mecânicas que ele realiza diariamente . É este também o 
comportamento de Mandrake , sendo que nenhum dos dois percebe 

que relações amorosas superficiais fazem parte do projeto de 

fragmentação e enfraquecimento dos individuas . Segundo 

Marshall Berman , "Foucault reserva seu mais selvagem desres­

peito às pessoas que imaginam ser possivel a liberdade para a 

moderna humanidade . NÓs pensamos que sentimos um espontâneo 

impulso de desejo sexual? Estamos apenas sendo movidos pelas 

'modernas tecnologias do poder que tomam a vida como seu ob­

jeto ', dirigidos ' pelo poder que dispÕe · da sexualidade em seu 

controle sobre corpos e sua materialidade , suas forças, suas 
- 9 energias, suas sensaçoes e prazeres'" . 

Jair é o simbolo do homem moderno , da era tecnológica, 

que não pode compreender a grande predisposição do ser humano 

para reavivar sua consciência religiosa, mostrando-se bastan­

te irônico para com o "retrocesso" que se constitui a abertu­

ra espiritual . Em vez de tentar compreender porque as pessoas 

estão mesmo acreditando "nessas tolices", Jair prefere ficar 

g BERMA , I . ( 19 8 7 ) , P • 3 3 • 
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consegue chegar a conclusões interessantes sobre Célia e 

barela : 
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Ele 

Al-

, , 

Albarela e Cece . Cece e Albarela . Gosto das duas. 
Enquanto Albarela tende a racionalizar tudo 

O 
que 

acontece , Cecé detesta as formas rigidas fabrica­
das pelo espirito e diz que nunca saberá 

0 que e , nem o que deseja . (VB , 147) 

Albarela , de fato , convive com os misticismo de 
forma 

bem diferente de célia , porque é algo que veio fundamentar 

sua existência , enquanto que , para Célia , é apenas mais 
urna 

experiência excitante em sua vida . Entrega- se, esta ultima, 

à irracional vontade de viver , ao egoisrno atroz , ao instinto 

boçal e animalesco , que , segundo Schopenhauer , devem ser ven­

cidos pela inteligência . O fil 6 sofo alemão afirma que O homem 

é 11
0 fenômeno mais perfeito da vontade" , um ser que se ilude 

com a vida individual e torna- se escravo do egoisrno . Esta i­

lusão nos leva ao conhecimento da dor , que s6 pode ser 
supe -

rada através da contemplação pura ou da negação da vontade de 
10 , . ' 

viver . Mas Celia esta bem longe de se subtrair aos gozos da 

vida , mesmo porque se trata de uma escolha consciente , e 

0 fato de ser uma mulher rica corrobora para que sua vida 

limite a concretizar o impulso nefasto da volúpia : 

o 

se 

Viver plenamente é viver ~elo instinto , em todas 
as direções . A monogamia e a morte do corpo e da 
imaginação . Odeio a vida organizada , os compromis ­
sos de hora certa , os homens pacatos . E não supor­
to a luz do sol . Amo a ambigüidade da noite , 

0 
mi­

lagre do amanhecer e a doçura dos suss urros na ho­
ra do prazer . E detesto pensar na morte . (Vn,1 48 ) 

lOCf . SCHOPE HAUER, A. (s/d) . 
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, 

Nao pensar na morte e apenas um dos escudos que a prote-

ge contra os questionamentos metafisicas; ·o outro é certamen-

te o não-envolvimento emocional com as -pessoas à sua 
volta, 

motivo por que ignora "as dores do mundo". Desta forma, pode­

mos dizer que o misticismo presente na capital federal só lhe 

-nao 
interessa por seu caráter misterioso e fascinante, mas 

enquanto experiência religiosa, uma vez que a busca 
espiri-

tual geralmente se manifesta em momentos de crise e sofrimen­

to,ou quando a realidade material nos parece insuficiente . 

Ao mesmo tempo que procura viver o real com toda a in­

tensidade possivel, satisfazendo todos os seus desejos mate­

riais , célia não aceita a mesmice da vida cotidiana, quando 

voltada unicamente para a realização dos interesses vitais.Em 

vista disso , assume urna vida deslinhada e incongruente , · sem 
principias e convicções , buscando cumprir todas as ordens de 

sua vontade : 

- ( ... ) Eu cultivo o sonho e o inconsciente . E 
minhas palavras revela~ a ordem dos meus pensamen­
tos . o maravilhoso esta presente em todos os atos 
humanos . i por isso que eu adoro os ilusionistas . 
E nunca me preocupo em saber o que se esconde por 
trás dos nGrneros que e!es apresentam nos palcos e 
picadeiros . As definiçoes me constrangem e me en­
tediam . Quando me fazem p~rguntas de caráter pes­
soal , eu dou respostas , ilogicas, invento qualquer 
coisa na hora . A ninguem eu atribuo o direito de 
pregar uma etiqueta na minha testa . (VB , 147 - 148) 

Em célia , temos um exemplo do que se apresenta como 
re-

grano romance b:_ grande~' em que impera a vida instintiva 

e promiscua . Todavia, aqui, trata- se de uma opçao de 
Célia. 

Ela tem plena consciência de seus atos , ao passo que, na obra 

fonsequiana , de maneira geral , as personagens deixam-se levar 

pela explosão da sexualidade caracteristica da cultura moder-
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na, sem qualquer visao critica da realidade que as 

perfeitamente acomodados no ventre da baleia . 
circunda 

célia nega a atividade intelectual como um caminho 

se chegar à verdade , pois, para ela, a verdade está em 

plesmente viver o cotidiano : 

para 

sim-

Estou chegando a conclusão de que o verdadeiro 
encanto da vida intelectual é a sua facilidade . As 
complicaçÕes , do mundo real, da vida do dia-a-dia, 
são , substituidas por es9uemas intelectuais simples 
e faceis de manipular . E menos cansativo saber tu­
do sobre arqueologia , ciência politica , estética e 
psicologia , do que manter relações satisfatórias 
com amigos , conhecidos, mulheres e filhos . (VB, 
122) 

Para Sc hopenhauer , tanto a atividade intelectual, 

quanto instrumento a serviço da vontade bruta , como a 
en­

reali-
dade cotidiana mascaram a essência irracional do impulso 

de 
viver . Mas só a inteligência pode vir a se rebelar contra 

o , 11 , 
querer- viver e destrui - lo . Esta seria a vitoria da ordem so-

bre O caos do existir , a que Célia está entregue , incapaz de 

sair de si mesma e compreender o significado da transcendên-

eia . Sob esta Ótica , · ela se aproxima de Jair , que também -nao 
tem consciência de sua tragicidade enquanto ser existente , 

e 
portanto jamais se posicionara em favor do homem . 

0 posicionamento de célia remete - nos à questão colocada 

por Sartre na trilogia Os caminhos da liberdade, em que 
se 

discute O problema da liberdade e do engajamento _politico. 

Assim como Mathiew e Daniel, personagens de~ idade da razão, 

Célia procura a liberdade pura , sem compromissos, sem 
horá-

rios, encontrada nos atos casuais, visão que se contrapõe, na 

11 
Idem, p.169 . 
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-obra sartreana, a concepçao de que a verdadeira liberdade 
se 

conquista com o casamento , um emprego e uma vida regular. Pa­

ra Jacques, a liberdade pura é uma utopia , um sonho possivel 

apenas para aqueles que ainda não atingiram a idade da razao . 

A vida de célia é essa utopia , uma felicidade mediocre e -só­

lida, completamente alheia ao outro e à espiritualidade. 
No 

fundo , a liberdade de Célia e um grande vazio , porque 

perspectivas é sem futuro . 
sem 

De certo modo , esta questao toca num ponto básico 
da 

narrativa contemporanea , de que Julio Cortázar é um dos gran-
' des nomes , no que se refere a proposta de se estabelecer 

a 
desordem do discurso literário , a fim de revitalizá- lo . 

assim as palavras v o ltariam a ter força poética e seriam 

pazes de expressar a realidade multifacetada que estamos 

só 

12 
vendo . Entretanto , este processo por que pauta O "novo 

ca­

vi ­

ro-
mance" continua , a nosso ver , no âmbito do esteticismo, 

pelo 
fato de desprezar o comprometimento com o ideal de justiça 

e 
humanidade . célia representa est a linguagem que rompe 

velho, que se esfacela , mas nao encontra um caminho, 
com o 

assim 
como acontece com Horácio , protagonista de Rayuela . o fato de 

não se submeterem à servidão das coisas não significa um rom­

pimento com a existência mesquinha do homem moderno , é apenas 

uma outra maneira de conservá- la . Não querer se prender a na­

da não implica ser livre , ao contrário , implica aceitar 
a 

realidade da forma corno ela se apresenta ~ uma realidade ra­

dicalmente presa a valores materiais . 

Em suma, podemos dizer que tanto Célia quanto Jair estão 

12 d d. , 
COUTINHO , E . F . A busca e um iscurso "sintese" na narra-

tiva contemporânea da América Latina . In · SOUZA E 
• I • M . 

& PINTO, J . C . M. (1987), p . 188 . 
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instalados no ventre da baleia , por nao apenas se afastarem 

da evolução histórica concreta , mas também por se negarem a 
descobrir o verdadeiro significado da experiência mistica . 

Nenhum dos dois se entrega à paixão , porque entregar-se a ela 

significa submeter- se também a o sofrimento. Célia não pode a -

-ceitá-10 , por isso vive suas emoçoes superficialmente . 

to a Jair pode-se assegurar que vive a tragédia 

não- concretizada : 

da 

Quan ­

paixão 

Eu vivo a descoberto , fora dos grandes sistemas 
do pensamento religioso, politico ou social . Nada 
tenho em meu apoio , a não ser fragmentos e seçoes 
de linguagens passadas . Mas sou forçado, quase 
sempre , a assumir linguagem que vem de fora , do 
exterior, e me é colocada. Quando resisto , sou 
discri1ninado . Em todo lugar -~ na U-Planal, na Re­
partição e até mesmo quando estou na cama com uma 
garota ~ noto que uma espécie de fas c ismo da lin­
guagem se exerce , co~ a ex:lusão de tudo aquilo 
que fala diferente . E , entao , que eu me lembro da­
que l e poema do Drummond e me sinto um c anhoto 
diante da vida , um exilado dentro de mim mesmo . 

Mas haverá quem realmente não se sinta no exi ­
lio , vivendo aqui no Planalto? (VB,150) 

Estas são as Últimas palavras da narrativa e vêm confir­

mar seu isolamento e sua inércia, porque incapaz de dar um 

sentido à vida , de falar diferente e impor- se com sua própria 

linguagem . Tampouco pode ele compreender que é possivel e que 
, , 

há pessoas que consegue~. Porque e inegavel que a busca 

tica é um dos caminhos que se apresenta em r eaçao ao 

contexto de crise generalizada e tem um objetivo real , 

, 
mis-

atual 

uma 

proposta de encontro , de conhecimento da verdade absoluta . 

É claro que este é apenas um lado da moeda , haja vista 
0 

, 

caráter remediável desse momento critico por que estamos pas-

sando . tão é muito dificil fazer a diferenciação entre 0 mal 
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histórico de uma civilização construida a força , 

e poder . O desequilibrio não é apenas espiritual, 
dependência 

mas também 
material , e , como tal , deve ser compreendido e tratado em sua 

totalidade . 

3 . 2 . Mistérios indecifráveis 

Do ponto de vista formal , O ventre da baleia 
des -

preza os elementos que geralmente são respeitados pelo roman­

ce policial, porque o autor parece muito mais interessado pe -

lo aspecto humano que envolve uma trama criminal em um 
con-

texto como o que se estabelece em Bras i lia atualmente . A mor -
, , 

te do advogado Mauro Sergio e apenas mais um fato 
estranho 

que vem se somar às inúmeras ocorrências sobrenaturais 
no 

planalto central e , como tal , não parec e passivel de explica-
-çao , uma vez que nada existe de lÓgico nestes fatos . 

Aliás , .. eles apresentam-se justamente em oposição as experiências 

comprovadas empiricamente , como já foi mostrado atrav~s 

postura .. -assumida por Zacarias frente a ·· ciencia . 

E mais do que mostrar a existência de um terreno 

para O misticismo em Brasilia , Esdras procura focalizar 

da 

fértil 

os 
estados de consciência das ·personagens em relação a este fe-
-nomeno , que se apresenta como uma saida , um meio de 

resistir 
a superficialidade a que a vida moderna se limita . 

o mistério do crime se estabelece logo no primeiro capi­

tulo , através de uma denúncia feita por uma mulher de preto: 

- Há um automóvel pegando fogo , a dois quilôme­
tros daqui , na estrada de Anápolis . Acho que tem 
uma pessoa dentro . 

( . . . ) 
a estrada de Anápolis , depois da curva 

perto 
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da pedreira , naquele trecho onde sempre 
disco voador ; (VB , 9 ) 

aparece 

A mulher não chega a se inde ntif i car , pois se ret i ra 

Policia Rodoviária irritada c o m o des c rédito do sargento 

relação ao caso . 

da 

em 

Três elementos o bscuros con figuram- se nesse capitulo : 
o 

do crime , o da mulher de preto e o do disc o voador , p r eparan ­

do o leitor para o misticismo q u e vai s e i n staurando aos pou-

cos . O capitu l o termi na c om um diá l ogo s obre dis c o 

realizado entre o sargento e um so l dado : 
v oador , 

- O pov o anda d i zendo . 
- E você acredita? 

- Para falar a v erdade , sargento , nao acredito 
nem desacredito. Ac ontec e tanta c oisa; não é ? {VB , 
1 0 ) 

0 segundo cap i tulo , novas personagens sao mostradas em 

relação ao contexto espacial em que v i vem . O terceiro c apitu -

lo volta a enfocar a morte do advogado , e , assim , 0 romance 

vai se delineando , a l ternan do capitu los sobr e o crime , os im­

pares , e sobre as outras personagens , os pares . Ao todo , a 
0

_ 

bra comp~e - se de tr i nta capitulos , sendo , portanto , quinze 
a 

respeito do crime , ligados aos o utros quinze pe l o 

presente em todos os momentos . 

mistério 

considerando- se o esquema de Todorov , já apresentado 

primeiro capitulo , podemos dizer que a forma clássica 

duas histórias está presente em O ventre da baleia , pois 

no 

das 

o 
romance é o relato não da história do crime , primeira histó-

ria , mas da segunda , isto é , àa história do inquérito . E 
a 

narrativa de Esdras ainda apresenta uma terceira história , 

que aborda as personagens não só enquanto vinculadas à 
morte 

de •auro sérgio , mas como seres humanos com sua problemática 



126 

-existencial - - condenados que sao pela monotonia e pelo de-

sespero caracteristicos deste grande acampamento de concreto 

que é Brasilia . 

Tanto esta disposição rigida dos capitulas quanto a de­

sarticulação temática entre eles vêm reforçar o geometrismo 

do espaço em que se passa a narrativa, isto é, os principias 

de sctorizaçao das funções incorporadas em seu desenho: 
0 

se­

tor comercial, o setor bancário , o das embaixadas, o dos clu-

bes , o dos hospitais , etc . s6 que da mesma forma que se -vao 
desvendando os liames entre os capitulas , podemos constatar 

-como as pessoas que habitam esse espaço vao encontrando cami-

nhos para superar a materialidade de seu "geometrismo triun­

fante" . 

Contrariamente ao que acontece nas duas narrativas de 

Bariani Ortêncio , O ventre da baleia não segue uma evolução 

temática linear e nem se desenvolve cronologicamente . se nos 
detivermos apenas nos capitulas impares os que enfocam as 

investigações sobre a morte do advogado veremos que se li­

mitam a mostrar a infrutifera condução do inquérito pelo de­

legado enxadrista . E apesar de nos darem a impressão de or-
dem , esses capitulas são apenas lances de um jogo que -nao 

, , 

chegará ao fim porque o misterio e um elemento imprescindivel 

ao misticismo que impera na obra . 

A estrutura básica do romance de enigma clássico parece 
repetir-se na narrativa de Esdras , haja vista a ênfase dada 
~ forma de · apreensão da morte de Mauro Sérgio pelo delegado 

Antônio Geraldo . De fato , nao encontramos ai o "detetive 
de 

ação" , pr6prio do do romance negro e presente na narrativa 

de Rubem Fonseca . Por outro lado, Antônio Geraldo não é a ma­

quina de pensar Sherlock Holmes, a despeito de, em alguns mo-



me ntas , as sumir uma postura detetives c a fr e nte a o crime . 

Apó s dois me s e s de inve stiga ção, o de lega do a inda 

consegue sabe r se for a crime ou s uicidto. várias pessoas 
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-nao 

ha -
vi am sido inte rrogadas e ne nhuma p ista s urg ira desse 

l ho . Ao c ont rário: 
traba-

o exame local onde ocorre r a a morte do advo gado s ó 
servir a par a a ume ntar o mistério . (VB,43) 

-o c a rro t i nha o f reio de mao acionado, a alavanc a de 
câmbio em ponto morto, todos os vidros estavam fechados na 
hora do incêndio. O revólver do advogado estava no assento do 

carro e havia cinco balas no tambor, sendo que a sexta fora 
disparada na cabeça do advogado . Havia uma pedra entre O ban­

co e O vidro trazeiro do carro, um lenço branco, com a letra 

e, encontrado no porta-luvas , e um galão com agua nao clora­

da, que permaneciam enigmas indecifráveis: 

com um simples relatório, o delegado Antônio Ge­
raldo já poderia ter en:errado o inquérito, con­
cluindo por uma das hipoteses , ou simplesmente 
deixando o caso :m suspenso . Mas ele resolvera só 
preparar o relatorio quando tivesse conseguido 
provas que levassem definitivamente a uma conclu­
são . E era atrás dessas provas que ele andava há 
dois meses, seguindo pistas falsas e cada vez mais 
se perdendo num labirinto de infindáveis corredo­
res sem saida. (VB,51) 

0 delegado vai aos poucos eliminando a possibilidade de 

suicidi o e convencendo- se de que este era o caso mais dificil 

de sua carreira. 

De ve-se ressaltar que o ''detetive'' nao está em v a nt agem 

com r e l ação ao leitor . Um narrador impessoal vai reg i s tra n do 
-corno a s i nve stigaçoes vao se desenvolve ndo, de forma que 

l e itor é informado de todas as particularidades do c a so . 
o 

Na 
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realidade, é até privilegiado por ser cúmplice 

-personagens que sao mostradas no que chamamos de 

das outras 

terceira 

história. Uma prova desta primazia evidencia-se no fato de 
; 

podermos deduzir quem e a mulher de preto que avisou à poli-

cia sobre o incêndio e a quem pertence o lenço bordade com a 
letra e. 

No oitavo capitulo, Jair dá carona a uma mulher de pre-

to, chamada célia, que acredita em horóscopo, disco voador e 
que aprendeu a controlar seus sonhos com um membro da Ordem 

Mistica dos Pioneiros Transcendentais. No capitulo catorze, 

Samuel, um médico amigo da familia do advogado, telefona para 

sua amante. Ele a chama de Cecé e descreve-a: 

se eu não estivesse tão chateado, nem pensaria 
em Cecé. Ela deve andar pelos trinta e cinco, 
e oito anos. Usa cabelos compridos, tem olhos bo­
nitos, corpo rijo. O Único excesso é um pouco de 
gordura nas ancas. Está sempre de preto, de calças 
compridas e suéter bem justa. (VB,73) 

É provável que assim como Albarela, Célia fosse 

de Mauro Sérgio, razão pela qual o lenço se encontrava 

amante 

no 
porta-luvas. Mas qual seria sua relação com a morte dele, já 

que fora ela a pessoa a denunciar o incêndio? Seria ela a 
chave de todo o mistério do crime? Talvez fosse, mas os in­

vestigadores do caso não a descobrem, não obstante a singula­

ridade de seus trajes. Até mesmo a filha do delegado, contan-

do-lhe sobre sua viagem à Alexânia para ver um disco voador, 
refere-se a uma mulher de preto, ao narrar o ponto culminante 

de sua experiênci a : 

uma estranha mulher, vestida de preto, de suéter 
e calças compridas, saiu do meio dos Pioneiros 
Transcendentais e caminhou em direção ao disco. 
uma porta se abriu na nave. A mulher de preto, com 
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as mãos sobre os olhos, se aproximou. Quando che­
gou em frente à porta, foi envolvida por um vento 
fortissimo e atraida para dentro. A luminosidade 
aumentou. E se tornou tão forte que ninguém pÔde 
ficar com os olhos abertos. O barulho parecido com 
um tiro de canhão soou outra vez. A luminosidade 
diminuiu. E o disco, girando sobre si mesmo, se 
ergueu no espaço, ganhou altura e se deslocou rumo 
ao poente. (VB,104) 

o Delegado, contudo, nao se dá conta da possível relação 

da mulher descrita com a procurada. Isso porque paulatinamen-

te a vida pessoal de Antônio Geraldo vai ' se sobrepondo a vi-

da profissional. Os capitulas vinte e três e vinte 

são inteiramente voltados para sua vida familiar, 

e cinco 

sendo 

vinte e três o relato de sua filha sobre o aparecimento 

disco voador e o vinte e cinco, a operaçao da Úlcera de 

o 

do 

sua 

esposa por uma vidente. 

Já estavam no décimo sexto relatório das investigações 

sobre a morte do advogado e 

A Única novidade era o depoimento de um fazen-
deiro de Anápolis, que passava pela pedreira na 
hora provável do ~assassinato do Dr. Arruda. Ele 
disse aos policiais que viu estranha luminosidade 
no céu, provocada por um disco voador que se des­
locava em grand: velocidade, a pouca altura, qua­
se roçando o chao. 

Isso teria alguma relação com o caso? (VB,124) 

Esta novidade torna a solução do caso ainda mais difÍ-

. 1 por outro lado, assegura seu lugar no universo ci , mas, so-

brenatural do romance. 

Além disso, no Último capitulo da história policial uma 

outra ocorrência estranha contribui para reafirmar a impossi-

bilidade de se chegar a uma solução por meio de argumentos 

lÓgicos : 0 filho de um diplomata desaparece quando jogava bo-
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la com os vizinhos na quadra, devido a um vento forte que le­

vantou muita poeira . Uma lavadeira vira o garoto sorrindo no 

meio de dezenas de flores flutuando no ar. Também um cego de 

Taguatinga sentira forte cheiro de flores numa noite e 

Quando se virou Pª:ª a rua, o cheiro aumentou e 
ele teve a impressao de que recomeçava a enxergar. 
Numa nuvem de flores azuis, vermelhas e amarelas , 
um menino passeava, carregando no colo um coelho 
branco . O cego deu um grito de espanto e correu a­
trás da visão. O menino desapareceu tão rapidamen­
te quanto havia aparecido. E o cego ficou bom da 
vista . 

Uma mulher que estava há três dias em trabalho 
de parto, em Sobradinho, teve idêntica visão, as 
dores cessaram e ela que era preta, casada com 
preto , deu à luz um filho branco de olhos azuis. 
(VB,140-141) 

A freqüência de fatos como estes é tão grande que eles 

já se incorporaram a vida das person~gens, chegando mesmo a 

interferir nos acontecimentos naturais . Tudo parece envolto 

em mistério, como se o mundo estivesse em poder de forças so­

brenaturais, impossibilitando o trabalho detetivesco em sua 

acepção clássica . 

A posição do delegado no final da narrativa é semelhante 

à de Mandrake, protagonista de A grande~, uma vez que re-

vela sua impotência para decifrar o crime . Antônio Geraldo 

não só perde no jogo detetivesco, como também não parece ter 

chance no jogo de xadrez postal na disputa pela IV Taça Me­

quinho. E quanto à sua carreira profissional, mostra-se can-

sado e desiludido: 

o delegado olhou o relÓgio da parede. Cinco para 
as nove . Ficaria sem jantar, se fosse à delegacia 
e, na volta, não teria tempo de fazer o lance na 
partida que estava jogando com Mestre Hardy. Por-
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caria de emprego. Tomara que chegue logo o tempo 
da minha aposentadoria. Não fico um só dia a mais. 
(VB,138) 

Jamais poderíamos esperar tal atitude de um 
detetive 

clássico ou mesmo moderno, uma vez que o que se pretende, nas 

narrativas triviais, é justamente criar um universo desvincu-

lado da monotonia crescente e da estandardização 
do traba-

lho e do consumo da sociedade burguesa, através de um inofen­

sivo (já que vicário) cultivo da aventura e do drama na vida 
13 

cotidiana. No caso do romance de Esdras, tanto o delegado 

quanto seus investigadores pertencem à polícia. Isto signifi­

ca que são, ao mesmo tempo, defensores da ordem capitalista e 

explorados, porque também assalariados e mal-remunerados: 

Os investigadores andavam chateados. Serviço de­
mais e pouco dinheiro. E ninguém falava em aumen­
to. Os jornais comentavam o novo preço da gasoli ­
na, 0 crescimento da divida externa, a expansão 
dos negócios das multinacionais, mas não se tocava 
no problema do aumento dos salários. Era como se 
as dificuldades não existissem e todo mundo esti­
vesse satisfeito. (VB,139) 

Sob este prisma, Antônio Geraldo aproxima-se mais de 
Mandrake do que do Dr. Gerson, de Dr. Libério~ 0 homem du­

plo, porque ambos são mostrados tanto profissional quanto e­

xistencialmente : trabalham, sofrem, amam, são afetados pelo 

mundo que os cerca e encontram-se perdidos, ameaçados num 

pais que vive um quadro de profunda crise social, embora os­

tente a posição de oitava economia do mundo . É este contexto 

que torna inverossímil a existência de heróis e leva os ho­

mens a buscarem sua dimensão humana através da espiritualida-

13cf . MA DEL, E. (1988), p .2 5- 26 . 
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de. 

A presença do sobrenatural, em Q ventre da baleia, im­

possibilita a rigidez estrutural que caracteriza as narrati-

vas triviais, porque permite que o bem se sobreponha ao 

Não se descobrir o criminoso já é um modo de escapar ao 
mal. 

es-
quema. Colocar o crime dentro de um universo místico, como 

o 
que se estabelece no romance, é invalidar qualquer tentativa 

de maniqueísmo . Será que poderíamos encarar, por exemplo, co­

mo mal o desaparecimento do filho do diplomata, se ele agora 

flutuava no ar entre dezenas de flores, carregando um coelho 

branco e fazendo milagres? 

- , A busca que parece predominar nao e a busca da 

ça", mas a da libertação de um cotidiano igual e 
"justi­

medÍocre 
' por meio da aceitação das forças sobre-humanas. Ao invés de 

um mundo transparente, onde todos os conflitos se 
resolvem 

superficialmente, O ventre da baleia desenvolve uma discussão 

mais profunda da vida, porque colocada de forma dialética: 

Ninguém no mundo pode dizer, com segurança, que é 
feliz. Por que? Porque no mundo só há luta e onde 
há luta há sofrimento . Os h~mens lutam por amores 
não correspondidos, por negocios, para melhorar a 
vida, não piorar a situação, dar felicidade a pa­
rentes e amigos, vencer doenças, construir uma ca­
sa, arranjar dinh:iro emprestado . Os homens estão 
sempre lutando . Ha frio demais ou calor exagerado 

, . 
Chuvas torrenciais ou seca insuportavel. (VB,6l) 

, 
Apesar de analfabeto, Nepomuceno e bastante 

dos movimentos contraditórios da vida e consegue, 
consciente 

inclusive 
' , 

perceber que a violência criminal e apenas uma das formas pe-

la qual a violência se expressa e que o comportamento crimi-

noso é inerente à natureza humana: 

, 
Samuel renovou o uísque do copo, enquanto Nepomu-
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ceno continuou explicando que desde o começo da 
história os homens se matam uns aos outros. Isso 
já é rotina. Mas até agora não dispunham de meios 
que provocassem uma verdadeira hecatombe. Podiam 
matar, quando muito, mil pessoas, cem mil, um mi­
lhão. Hoje podem eliminar totalmente do planeta a 
existência humana. (VB,71) 

A corrida armamentista , 
da guerra fria e, com efeito, um 

dos maiores crimes contra a humanidade e inscreve-se entre os 

delitos não-convencionais, pelo fato de não serem reconheci­

dos pela Criminologia oficial. Este, todavia, é somente mais 

um entre os vários crimes que se manifestam de acordo com a 

"lÓgica" de acumulação e competitividade desregrada do siste­

capitalista; mas a religiosidade de Nepomuceno impede a con-

textualização sócio-econômica dos progressos técnicos e a 
compreensão de como são usados como instrumentos de violência 

para a conservação do poder, através do cultivo sistemático 

da insegurança. Segundo ele, o mal é o homem, 

E nada nos leva a crer que o home.m venha a se ­
dificar. Não existe precedente na história. 
71) 

-

mo­
(VB, 

Ainda que ele esteja certo, nao se pode cruzar os braços 

frente a tantas práticas criminosas que se realizam para im­

pedir que uma sociedade mais justa se construa e tampouco es­

quecer que "a sociedade em que vivemos, calcada na esperteza, 

na dominaçao, na exploração e na safadeza, não permite ao ho-

mem desenvolver a sua dimensão mais humana. No máximo propi-
- , 14 

eia O desenvolvimento da dimensao demoníaca". Além disso, se 

0 mal parece ser o homem e temos ' consciên~ia disso, 0 mais 

sensato seria empreendermos uma luta no sentido de nos 
recu-

14
KOTHE, F. n. (12 semestre/1987), 10ª aula, p.4. 
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perarmos. 

Como se pÔde perceber, apesar de ser a espinha dorsal da 

-narrativa, a investigaçao torna-se um elemento secundário, 

"um atributo complementar do seu (do autor) propósito maior 

de se debruçar sobre o painel caleidoscópico da solidão, que, 

latente, alimentada pela estrutural angústia do ser humano, 

apenas precisa de ambiente para desabrochar toda, abrangente, 
' . t· 1115 contagiante, embora as vezes cria iva • Com efeito, a cria-

tividade do autor vem contrapor-se ao universo massacrante da 

cidade, da mesma forma que a personagem-narradora de A 

grande arte o fez em resposta à sua impotência de fazer jus­

tiça. 

Embora se possa argumentar que o misticismo seja 

uma fuga do tédio brasiliense, ao invés de existir como 
apenas 

uma 
maneira de "dar a totalidade das nossas atividades um sentido 

16 
e, portanto, uma unidade", o importante é que as personagens 

estão buscando, testemunho de que é "mais belo o risco ao 

do da esperança que a certeza ao lado de um universo frio 
111 7 

sem sentido.. • • 

la-

e 

Em A madona de cedro, que passaremos a estudar no prÓxi-

mo capitulo, o espirita cristão é uma presenç~ constante 

positiva, não só por se manifestar como libertação moral 
e 

do 
mal, mas também por se definir, no final da narrativa, em fa­

vor da participaçao nas lutas pela libertação real e históri­

ca que deve reconciliar os homens entre si e com O mundo . 

15BOTELHO, W. (1981). 
16ETCHEVERRY, A. (1975), p.323. 
17

ALVES, R. (1984), p .1 29 . 



4. CRIME E CASTIGO EM A MADONA DE CEDRO 

Uma das vinte regras para escrever histórias 
poli-

ciais, de S. s. Van Dine, é que 11 é necessário que haja um ca­

dáver na novela de detetives, e quanto mais defunto este 
ca-

dáver, melhor. Nenhum crime menor do que o homicÍdio será su­

ficiente": Isto porque os leitores devem estar plenamente 

convencidos da necessidade da justiça, a fim de se 
sentirem 

motivados a solucioná-los. Entretanto, se o romance policial 

privilegia o enigma sobre o ato criminoso, e se o leitor tem 

consciência de que se trata de um jogo, de caráter 
estrita-

mente formal, não entendemos a necessidade de despertar 

o senso de justiça, mesmo porque justiça haveria se não 

vesse a necessidade do crime, e isso sequer é mencionado 

nele 

hou-

na 
grande maioria dos romances policiais . O imp9rtante é 

O 
crime 

apresentar- se como um desafio à altura de um super-investiga­

dor . Além disso , o fato de, muitas vezes, o assassinato ocor­

rer antes mesmo do início da narrativa, já impede que 
O 

lei­

tor volte sua atençao para o crime em si. O próprio Medeiros 

e Albuquerque, defensor do romance policial clássico, confir­

ma existirem bons romances policiais em que se busca 
O 

autor 

de um roubo ou de um rapto. O criador do primeiro tipo dete­

tivesco na história do romance policial, Edgar Allan Poe, es-

creveu "A carta roubada", que conta o mistério de uma 
carta 

escondida em um lugar muito Óbvio para que fosse encontrada. 

0 romance de Antônio Callado, A madona~ cedro (MC), de 

1957 , gira em torno do roubo de uma imagem sacra . Nosso pro-

1
ALBUQUERQUE, P . M. (1979), p.26. 
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pÓsito é mostrar como se coloca o caráter ambíguo das moti-

vaçÕes humanas, através desta personagem que se deixa 

pelo "diabo" e comete um crime. 
vencer 

A novidade deste romance, em relação aos já analisados 
, 

no presente estudo, e que a voz narrativa encontra-se aderida 

à voz do criminoso, desfazendo-se, do ponto de vista da enun-

ciação, aquela polarização maniqueísta do padrão clássico, 

porque veremos o lado do criminoso, que não é simplesmente 
a 

personificaçao do mal, mas um ser humano em luta com 

paixões e vontades. 

Também Crime~ castigo (CC), de Dostoievski, é uma 

suas 

nar-
rativa contada sob a Ótica do criminoso. Tantos são os pontos 

que aproximam as obras de Callado e Dostoievski que não pode­

mos deixar de traçar um paralelo entre as duas, animados tam­

bém pelo fato de que o autor russo soube, como poucos, huma­

nizar uma trama policial, construindo um romance de grande 

mérito artístico. 

Tanto Delfina, protagonista de A madona de cedro, quanto 

RaskÓlnikof, de Crime e castigo, exercem sua liberdade, op-
tando voluntariamente pelo mal, sendo que a narrativa de Cal­

lado explora principalmente o momento posterior ao crime, 
ao 

passo que a de Dostoievski ocupa-se dos dois momentos. 
Nos 

, dois romances, estes revelam- se como momentos de angustia, 

primeiro como conseqüência da liberdade de escolha entre 

bem e O mal e, depois, como resultado da açao criminosa . 
o 

No protagonista da narrativa russa, a angústia manifes-

ta-se de forma ainda mais pünosa, pelo fato de a vida lhe pa­

recer completamente insensata e inútil. Em outras palavras, 

falta-lhe Deus e "se Deus não existe tudo é permi tido"2: a 

2DOSTOIEVSKI, F . M. Citado por ETCIIEVERRY, A. (1975), p. 247 . 
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misantropia, o assassínio, o roubo e até mesmo o suicÍdio. o 
"' projeto do crime nasce em conseqüencia do sentimento do ab-

surdo, a que RaskÓlnikof se entrega por completo, ao aceitar 

a pobreza com indiferença e renunciar às suas ocupações coti­

dianas. Com efeito, se o absurdo, ao aniquilar as nossas pos­

sibilidades de liberdade eterna , exalta a nossa liberdade de 
- 3 t , , 

açao , ou seja, se orna~o-nos, nos proprios, deuses, podemos 

tudo, até matar; e foi isto que fez o nosso herói. No entan­

to, depois de realizado o crime, descobre-se a uma enorme 

distância do poder divino e vê-se destituído de humanidade. 

As razões pelas quais Delfino Montiel explica sua atitu­

de são menos filosóficas, mas é também cruelmente torturado 

pela culpa, que se torna mais pesada em função da religiosi­

dade que o envolve. Afinal de contas, mora em uma pequena ci­

dade do interior de Minas, Congonhas do Campo, onde a Igreja 

desempenha u~ papel fundamental na vida de seus habitantes. 

Assim, 0 caso do roubo era sempre relembrado quando se apro­

ximava a Semana Santa: 

-Era uma semana de expiaçao e .vergonha_ para 
Mas ~ e não adianta negar isto lá dentro 

ele. 
dele 

mesmo, que diabo, porque enganar, enganar mesmo a 
, , ' 

gente so engana os outros~ era tambem uma semana 
de grande prazer. (MC,11) 

, 
Como se pode perceber, o roubo e algo consumado, passado 

há treze anos atrás e com sucesso, ao contrário do que acon­

tece em Crime~ castigo, em que RaskÓlnikof não consegue ir 
-até o fim com seu projeto, porque nao se serve do dinheiro 

roubado após O crime e deixa-se apanhar por Porfirio, 0 juiz 

-d e instruçao . 

3cf . CAMUS, A. (s/d), p .72 . 
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Mas se, por um lado, o roubo da madona de cedro assegu­

rou a realizaçao do sonho pequeno-burguês de Delfino, isto é, 

possibilitou-lhe a compra de uma casa e o casamento; por ou­

tro, transformou sua vida em um pesadelo, porque os fantasmas 

da moral religiosa voltaram-se contra ele. Desde seu casamen-

' to, nunca mais se confessara. O caso complicava-se devido 

rigida educação que tivera Marta, sua esposa. 
a 

A expressão deste conflito logo no inicio do romance 

nos impede de reconhecer em Delfino Montiel a figura do 

, 
ja 

Vi-
ião. Muito mais que um criminoso, nós nos reconhecemos 

pois o roubo da imagem simboliza qualquer prática de 
' 

nele, 

-açoes 

indignas que as vezes realizamos com o intuito de nos sa-

tisfazer, mesmo conscientes de seu caráter transgressor. 

o roubo da imagem de Nossa Senhora da Conceição está 
vinculado a uma série de roubos acontecidos em várias cidades 

de Minas Gerais e também do Rio de Janeiro. A trama policial 

não vai muito longe, uma vez que a policia de Ouro Preto, Ma-

riana, Congonhas e Sabará declara-se incompetente para 
des-

vendar O mistério , e nada é apurado pelo Departamento Federal 

de Segurança PÚblica. Assim, em duaspáginas fecha-se O que 

constitui toda a trama dos tradicionais romances de detetive . 

Quanto ao Único roubo ocorrido em Congonhas do Campo, sabemos 

quem é O autor e, em flashback, é-nos mostrado como 

foi levado a praticar o crime, e como vem mantendo 
Delfino 

segredo 

por treze anos . Já a narrativa de Dostoievski contém tanto 
a 

história do crime quanto a do inquérito, mas apenas enquanto 

motivo para se perscrutar a complexidade psicolÓgica de 

alma em conflito. 

Acompanhar o percurso dos dois protagonistas nos faz 

uma 

a-
preendê-los não simplesmente como criminos0s, mas como seres 
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humanos complexos e contraditórios. E a conclusão a que che-
, , 

gamos, apos a leitura das duas obras, e que o bem e O males-
, 

tão dentro do homem, nos somos estas duas forças debatendo-se 

entre si a cada instante. Sob esta Ótica, A madona de 

transcende os limites de um gênero especifico ou do 
cedro 

regiona-
lismo e atinge a universalidade, permitindo o encontro com 

uma das obras daquele que foi um dos maiores pensadores da 

Rússia . 

outro elemento presente nas duas narrativas é a religio-

sidade, reflexo da experiência de vida dos autores: 
Calla-

do, não só por ter tido uma formação religiosa numa época 

que O catolicismo tinha muitos adeptos nas camadas médias 
em 

e 
altas da sociedade, mas também por acreditar que precisamos 

alimentar a nossa dimensão utópica, o nosso "lado messiâni­

co", pois "isso está faltando no mundo. Não digo religião,mas 
, , . 4 

religiosidade. O resultado e esse tedio"; Dostoievski por 

ser "cristão de um cristianismo nascido nos padecimentos do 
5 

presidio siberiano" e, portanto, um sentimento autêntico que 

0 acompanhou até a morte, embora tenha sido motivo de grandes 

questionamentos e dúvidas, sempre expressos em seus romances, 

dos quais Crime e castigo é certamente o mais cristão. 

Quanto a este aspecto, duas concepções delineiam-se em A 

madona de cedro: o controle que a Igreja exerce sobre os 

dividuos, com seu enorme poder de repressao, e o inicio 

uma postura mais progressista e critica entre os padres, 

nifesta na atitude do Padre Estêvão de retirar-se para a 

4
cALLADO, A •. In: LEITE, L . e. M. (1983), p.239-240. 

5
MORAIS, R. (1982), p ~15. 

in-

de 

ma-

Ama-
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zÔnia com o fim de realizar trabalhos junto à comunidade in­

dÍgena. Aliás, são duas posições conflitantes, uma vez que 
a 

primeira é d0 total enquadramento nos valores religiosos tra­

dicionais, e a segunda implica uma ruptura destes valores. 

, Há ainda uma terceira particularidade desse tema, que 
e 

a experiência do encontro com Deus, quando Delfino 

submeter-se ao sacrifício crÍstico de carregar uma cruz 
aceita 

para 
expiar sua culpa. Do mesmo modo, Crime~ castigo estabelece 

0 

anúncio da vida futura, porque quando é chegado o momento 
de 

decidir-se entre o suicÍdio e a rendição, Rask6lnikof 

pela vida, confirmando as palavras de Camus de que "na 
. opta 

afei-
ção de um homem pela vida há qualquer coisa de mais forte que 

6 
todas as misérias do mundo" : 

Sim, mas pronto para expiar tua culpa. 
não é verdade? Vais, 

- Imediatamente. Para evitar este horror, queria 
aforgar-me; mas, quand~ ia atirar-me à água, disse 
comigo que, um homem nao deve ter medo da vergo­
nha. Será orgulho, DÚnia? 

- É R6dia! Orgulho .•• (CC,310) 

sua escolha revela-se mística, haja vista ser capaz de vencer 

0 orgulho e sujeitar-se ao sofrimento de oito anos de traba­

lhos forçados na Sibéria e é, no final do romance, assegurada 

quando Rask6lnikof declara-se apaixonado por SÔnia, pois "que 

confissão íntima de amor não está grávida de deuses?"? 

Em suma , podemos dizer que as duas obras colocam 
0 

blema da liberd~de e da descoberta do sentido da vida, 

6cAMUS, A. (s/d), p.18. 
7

ALVES, R. (1984), p.13. 

pro­

como 
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conseqüência de um ato criminoso, pois os protagonistas "sal­

taram o muro . É certo que se enganaram no caminho fora das 

muralhas que outrora os enquadravam. Mas eles que tentaram 

conquistar a liberdade, que sofreram, que praticaram 
O 

mal, 

estão mais perto da verdade, merecem mais a verdade, do que 

aqueles que nada fizeram para a ela aceder . A paixão desculpa 

tudo. A paixão, mesmo criminosa, vale mais do que a 

d 118 e • 

quietu-

Podemos pois constatar que a trama detetivesca se torna 

imperceptivelmente diluída, em face aos questionamentos filo­

sóficos e metafísicos que as duas narrativas apresentam. Por 

isso, vamos agora examinar mais detalhadamente estas questões 

e, em seguida, passaremos à discussão de como a intriga poli­

cial se estabelece em~ madona de cedro, mas recorrendo tam­

bém a Crime e castigo, sempre que as experiências de RaskÓl­

nikof e Delfino convergirem. 

1 O mistério da fé 4 . . 

A madona de cedro foi primeiro publicada em 1957 , 
quando O exercício da religião fazia parte da vida de , 

varias 

pessoas, e talvez porque hoje os valores cristãos estejam de-

sacreditados, o tema do romance nos pareça um tanto 

e sem sentido . Não obstante, o que se apresenta como 

mental é a experiência de Delfino de descoberta de si 

distante 

funda-

mesmo, 
busca que se faz presente nas obras posteriores do autor, 

que sem penitência, mas como condição essencial para que 

verdadeira revolução social seja possível . 

8
TROYAT, H. Citado por MORAIS, R . (1982), p . 81 . 

, 
so 

uma 
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Além disso, é um convite à reflexão sobre a ligação 

tre crime e consciência religiosa, tendo em vista que 

en­

ambos 

têm uma relação com o mistério. Nas narrativas policiais, 

mistério se estabelece em função de um crime cometido e, 

o 

na 

vida, a consciência religiosa nasce como resposta ao caráter 

enigmático da existência humana, uma vez que "as experiências 

fundamentais da existência são irredutiveis à análise racio­

nal e ao cálculo do bom-senso; a vida e a morte, o mal e o 

bem, o amor, o sacrificio não são senão mistérios incompreen-

, - -siveis durante o tempo em que nao sao compreendidos 

perspectiva religiosa sob o destino do homem"~ 

numa 

Realmente 
' 

não há como negar que o sentimento religioso substitui as ra­

zões lÓgicas e revela-nos a nossa responsabilidade para com 0 

universo. 
, -

Por outro lado, sera que nao existiria uma relação entre 

ausência de Deus e criminalidade? Algumas particularidades 

dos romances aqui analisados levam-nos a crer que sim. Tanto 

0 
protagonista de A grande~ quanto o de Dr. Libério o 

homem duplo são pessoas completamente distantes de qualquer 

sentimento religioso, capazes de tudo, a fim de alcançarem 

seus objetivos materiais. Dr. Libério, como habitante do uni-

verso cientifico, que tem como característica o "ateismo me-

todolÓgico", não reluta um instante em cometer o assassinato . 

sua execução se processa com a maior precisão e com a sereni­

dade de quem realiza estudos em um laboratório. O caso de Li-

ma Prado é ainda mais surpreendente, porque mata pelo prazer 

de matar . E mais : é chefe de uma organização criminosa, 

conta com elementos que nada têm a perder, pois nada há 

9GUSDORF, G. (1978), p.198. 

que 

em 
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' -que acreditam e nada os prende a vida. A visao materialista 

que têm do mundo e de si próprios obriga-nos a aceitar como 

verdadeiras as palavras de Herbert de Souza, para quem "a e­

conomia sem politica deixa livre a economia para desenvolver 

sua politica e impotente para mudar a economia. A política 

sem ética deixa as duas sem terra e destino no mundo do capi­

tal, ao deixá-lo livre da intervenção da vontade e da consci-
A 10 
encia". 

Camilo Fuentes, o mais hábil dos assassinos profissio-

nais da organização encabeçada por Lima Prado, é um bom exem-
, , . 

plo de como e necessar10 que a vida tenha um sentido, pois a 
A 

partir do momento em que se ve apaixonado por Miriam, decide 

abandonar sua profissão e levar uma vida diferente. Quanto a 
RaskÓlnikof, seu crime é fruto de longas elucubraçÕes, con-
eretizadas, inclusive, em um artigo publicado numa revista, 

em que defendia os homens capazes de ousar, os homens que se 

julgavam com poderes sobre os outros e cujo modelo perfeito 

é Napoleão. Delfino, apesar de ter uma religião, está longe 

de possuir o sentimento do sagrado. A despeito de haver nele 

uma voz que o condena, só depois de muito tempo é que _ vai 

compreender os valores espirituais. Tanto esse sentimento de 

culpa na personagem de Callado quanto a disposição para a 
filantropia na de Dostoievski são indicativos de uma revira­

volta na trajetória existencial de ambos, o que não aconte­

ce com Lima Prado e Dr. Libério. 

Durante treze anos, o espirita de Delfino debate-se en-
tre a culpa e o prazer por haver realizado o roubo, 

que, talvez, jamais tivesse se casado. Mas se, por um 

sem o 

lado, 

lOSOUZA, H. J . (1987), p . 98. 
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sente-se feliz por ter Marta como esposa, por outro, jamais 

pôde confessar-se novamente. E, talvez por castigo, não con­

seguira se estabilizar financeiramente. Sua casa estava hipo­

tecada e devia trinta contos, apesar dos longos anos de tra­

balho árduo. 

A precariedade em que vive nao permite que Delfino se 

arrependa e, às vezes, até chega a recriminar Deus: 

Quando eu vejo que nem à custa daquilo 
paz que desejava para a minha familia, 
reito de ficar um tanto revoltado, não 
(MC,68) 

consegui a 
tendo o di­
Vos parece? 

Delfino apresenta-se como a maioria dos que se dizem re­

ligiosos, mas que desconhecem o verdadeiro sentido da experi-

mas 

-
ência religiosa. A religião não foi uma descoberta sua, 

algo imposto desde seu nascimento, em forma de tabus e nao 

como uma ligação entre o homem e a divindade. Daí a ingenui­

dade de suas concepçoes: 

Quer dizer que realmente sou um chefe de familia 
exemplar e no mais sigo os mandamentos da Lei de 
Deus ali no duro e nunca perdi uma missa de domin­
go e nunca deixei de rezar de noite e ensino às 
crianças o temor de Deus. Antes de morrer .eu me 
arrependo de tudo, tudo,que tiver feito errado, e 
muito antes de morrer ja hei de ter voltado ao 
confessionário, ~as por enquanto, Senhor, há essa 
confusão e é difícil eu me arrepender, há essa 
tristeza de Quaresma , isto há mesmo, e era bom sa­
ir de casa em jejum; comungar e tudo dava assim 
uma firmeza, mas sera que errei tanto 
(MC,68-69) 

assim •.. " 

Como se pode notar, a consciência do pecado é exterior a 

Delfino. Nao fosse pela devoção e pelo empenho da esposa em 

levá-lo ao confessionário, provavelmente já teria se esqueci­

do do roubo. Quando Nando, protagonista de Quarue, diz que 
a 
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concepção de Deus está desatualizada, caduca, empresarial, e 

que vamos precisar dela posta em outras palavras 11 , são pos­

turas como esta assumida por Delfina que se está criticando. 

E aqui levantaríamos uma questão: não seria esta atitude 

passiva diante dos valores religiosos pior do que a inexis-
tência destes valores? Georges Gusdorf, conversando com 

um 
dominicano belga, disse-lhe que a situação presente da igreja 

católica lhe parecia tão má quanto na época da Reforma, ao 

que ele respondeu: 11 Não, é pior porque pelo menos no 
12 XVI, todo o mundo acreditava em Deus''. No entanto, 

0 

nunca parece estar completamente ausente no homem, e 

trando-se livre do controle eclesiástico, uma hora ou 

, 
seculo 

sagrado 

encon-

outra, 
0 mistério ou o tédio vai empurrá-lo à busca mistica. Todavia 

só individualmente e na interioridade de cada um, este 
pro-

cesso de redescoberta pode cristalizar-se, possibilidade ' des­

cartada neste momento da vida de Delfina, uma vez que se sub­

mete cegamente aos principias cristãos, sem qualquer questio­

namento. 

-A idéia da confissao apavora-o apenas porque terá de ex-

por-se, ou seja, de destruir SJaimagem de homem integro e não 

porque tenha realmente se arrependido do crime. Considerada 

de outro ângulo, a confissão surge como uma forma de preser­

var O que ele conseguiu com o roubo~ o casamento, porque 

Marta até se decidira por oferecer um sacrificio a Deus 

esperança de que o marido se confessasse. 

A situação complica-se quando Pedro, o sacristão, 

na 

desco-

bre O envolvimento de Delfina no roubo da Semana Santa . E es-

11
cf. CALLADO, A. (1978), p.352. 

12
GUSDORF, G. (1978), p . 217 . 



146 

, ' 
te e mais um agravante externo, que ocorre a sua revelia, o-

brigando-o a pensar mais seriamente na confissão, mesmo por­

que não lhe resta outra opçao : 

Agora a confissão se transformava em operaçao ur­
gente. Ele podia, no meio da sua confissão, con­
tar a chantagem que lhe fazia o demônio do sacris­
ta. E não se diga que era indecente isto, que ele 
só ia se confessar para acusar o outro de chanta­
gem. Antes de aparecer Pedro na história ele já 
tinha resolvido se confessar, não era mesmo? Ele 
sentia que se contasse tudo a padre Estêvão teria 
o melhor aliado possível . Como um barco impelido 
de volta a Deus : o certo e o Útil. Num impulso de 
fervor como não sentia há muito tempo, Delfina 
benzeu- se . Aquela chantagem era sem dÚvida a pro­
vação de sua vida . Mas Deus, que sempre dá a roupa 
de acordo com frio, mandava- lhe o satanás tentador 
sob a forma do torto sacristão, mas sugeria logo 0 

apoio do padre . Deus estava mesmo disposto a recu­
perá- lo . Pois Delfina cedia , curvava-se graciosa­
mente à Sua vontade . No dia seguinte, ao se levan­
tar da cama, ia diretamente à confissão . (MC,102) 

só que no dia seguinte , Adriano, agenciador do primeiro 

roubo, chega a Congonhas , e Delfina resolve adiar a confis­

sao . o sacristão é , agora, uma desculpa para resistir a qual-

quer nova proposta indecorosa do amigo . Não havia como se 

deixar corromper, mas permitiu que o amigo lhe contasse 0 

plano . Quando este fala da quantia que receberia, Delfina en­

trega-se completamente à "voz da corrupção" : 

Por que, Deus , fazê-lo assim tão sensível aos nú­
meros referentes a dinheiro? ( ... ) Com trezentos 
contos ele saldava todas as dividas, reformava a 
loja, tocava o Jamil para , fora de Congonhas, punha 
os meninos maiores no colegio de Ouro Preto e ia 
com os menores e com Mar passar férias no Rio . De 
repente, do fundo do seu sonho viu surgirem dois 
pontinhos luminosos que vieram crescendo, crescen-
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do, criando globo branco, roda preta, veias roxas 
e esbugalhando-se ferozes: eram os olhos de Pedro, 
o sacristão . (MC,116-117) 

Este trecho permite-nos dizer que sua inclinação para a 

transgressão é bem mais forte do que para a virtude, que ago-

rase faz proteger em função da figura demoníaca que 0 
, 

cristão representa. Mais uma vez, e vencido por fatores 

ternos. 

sa­

ex-

Todos os atos de Delfina refletem seu ser objetivado. E 

se os valores cristãos constituem um entrave para que ele li­

bere de vez seus instintos transgressores, também não de im­

pedir o desenvolvimento de uma autêntica visão -de mundo . Tra­

ta-se do novo tipo de homem, descrito pelo sociólogo america­

no David Riesman, que se faz cada vez mais presente neste sé-
, 

culo e 11 é talvez menos capaz de, soe sem medo, perseguir 

objetivos, mas tanto melhor pode habituar-se rapidamente 
- 13 

novas situaçoes". 
a 

com a devolução da estátua roubada e a visita de Seu Ju-

ca Vilanova, chefe da quadrilha, a Delfina, este vai sendo a ­

cuado e obrigado a tomar uma posição diante dos acontecimen­

tos. só que Juca não lhe dá tal oportunidade, porque os pla-

nos do segundo roubo já estão rigorosamente traçados e da 
forma mais objetiva possível. Juca propõe-lhe que seja feita 

a troca da estátua santa pelo Judas, oferece-lhe 350 contos e 

obriga O sacristão a ir embora de Congonhas do Campo para 

sempre, sob a ameaça de entregá-lo à policia por haver assas ­

sinado Lola Boba . Assim, Delfina livra-se do sacristão, para 

cair nas malhas de alguém bem mais poderoso e disposto a tudo 

para obter a estátua do Judas. Aliás, a fixação pela estátua 

13RIESMAN, D. Citado por WELLERSHOFF, D. (1976), p . 82 . 
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revela uma atitude anormal de Vilanova, o que se pode perce-

ber através das seguintes palavras: 

- ( ••• ) Olhe, meu filho, eu preciso livrar Con­
gonhas do Campo, Minas, o Brasil inteiro, dessa 
estátua máléfica . É uma estátua odiosa . Eu... eu 
só soube depois das fotografias, e fiz tudo para 
esquecer ••• Mas não pude . Isto tudo • .. Esta asma ••• 
Esta angústia . .. Vem tudo dai, da estátua. Preciso 
destrui-la, destrui-la, parti-la em pedaços, picá­
la com um machado, com um canivete, e depois esfa­
rinhar cada partícula, cada fiapo de madeira . .• É 
uma estátua má . • . (MC,145) 

Ao mesmo tempo que assume urna postura subjetiva, 

fantasmagórica, em relação à estátua, Vilanova procura 
e até 

colo-

cara questão da forma mais objetiva possível, como, por 

xemplo, quando tenta convencer Delfina de que a estátua 

Virgem é muito mais necessária aos fiéis do que a de Judas: 

e­

da 

_ ( .• • )A troca é evidentemente vantajosa do 
ponto de vista do espirita . Você pode argumentar 
assim mesmo, meu filho, quando confessar seus pe­
cados . Aliás ~ disse ele, rindo, seus flocos de 
asma com cristais de riso~ se eu me houvesse or­
denado e tonsurado como tanto quis minha santa 
mãe, agora mesmo daria a você o Ego te absolvo in 
nomine Patris, et Filli , et Spiritus Sancti. (Me; 
158) 

A principio, Delfina recusa-se a receber a primeira par­

te do pagamento, mas Adriano nao precisa de muito esforço pa-
, 

ra convencê-lo a aceitar o dinheiro. O pagamento e a consuma-

ção do trato e, a partir do instante em que deixa o hotel, 
0 

protagonista passa a viver momentos de verdadeiro tormento: 

Ah, por que não tinha ele contado tudo isto a 
Mar, de um jato só, por que não tinha falado logo, 
em lugar de apenas chorar no seu ombro corno se 
fosse uma das crianças? Por que a resistência, a 
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teimosia, a impressão de que ia ladeira abaixo e 
de que nada lhe podia deter a carreira para 

O 
fun­

do do abismo? (MC,161-162) 

, A maneira pela qual Delfina consegue superar a angustia 

é encarar sua missão como algo passado, ou seja, o que ele 

tenta fazer é entregar ao ' tempo a tarefa de redimi-lo, já que 

nao é capaz de assumir sua impotência em se recusar a 

rer em novo erro. Contudo, seu -espírito transforma-se 
incor­

num 
verdadeiro campo de batalha, na medida em que nao consegue se 

abstrair totalmente de sua humanidade. Pretende depois con­

fessar os dois roubos, entregar o dinheiro ao padre e ainda 

cumprir a penitência que lhe for imposta. 

Desta vez, o plano não transcorre como previsto, 

Delfina fica trancado na Igreja, e a Única saída que lhe 

corre é esconder-se no esquife do Senhor. É interessante 

servar que, indiretamente, quem responde pelo fracasso 

plano é Pedro Sacristão, uma vez que a igreja nao teria 

trancada se ele não tivesse partido. Por outro lado, 

pois 

o-

ob­

do 

Sido 

aqui , 
também se aplica uma frase que e uma constante na narrativa: 

"Deus escreve certo por linhas tortas", porque não tivesse 
o 

protagonista sido obrigado a agir de forma tão absurda, 
ja-

mais O seu lado humano teria suplantado sua parte demoníaca. 

À tortura de ter sido carregado durante toda a procissão, 
so-

ma-se a morte de D. Emerenciana, que se deu em função de 
ha-

ver presenciado Cristo morto erguer a cabeça em seu esquife. 

Quando consegue sair do esquife, Delfina vai direto para 

casa, exausto e completamente horrorizado consigo mesmo . Nes­

te momento, liberta-se de seu ser objetivado e decide romper 

-o silêncio, prova da sua superaçao: 

SÓ numa coisa pensava: Mar. SÓ pensava no 
seu 
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regaço, no seu repouso, na sua doçura. Agora esta­
vam acabadas as zonas, as reservas, as coisas que 
não lhe contava. Ia para ela como um menino infe­
liz. SÓ ela podia compreendê-lo. (MC,180) 

o alivio da confissão, entretanto, é substituido 

desespero de sentir-se odiado e rejeitado por Marta: 

pelo 

Delfina sentiu, agora sim, que derrubara pedra a 
a pedra sua vida. Agora, sim, Deus lhe fazia sen­
tir a extensão dos seus crimes. Privação de Mar 
era o castigo. E diante desse castigo era melhor 
ser desmoralizado por Pedro Sacristão, denunciado 

Por Adriano Mourão , era melhor esmolar na rua. 
Marta ainda tremia de frio, mas as maçãs do seu 
rosto ardiam, queimavam como rosas de fogo. (MC, 

185) 

-É claro que ele nao consegue transcender sua visao limi-

tada da experiência religiosa, de forma que a reparação do 

pecado só se torna possível mediante o cumprimento de uma pe-

na: 

Ele sentia, pela primeira vez na sua vida, neces­
sidade de ser castigado. Que denunciassem seu pe­
cado em toda a sua enormidade. Se de alguma forma 
ia poder recuperar o amor de Mar e sua paz de es­
pirita, era com algum remédio violento. (MC,191) 

A Última manifestação de fraqueza do protagonista acon­

tece quando vai à casa do Padre Estêvão e encontra-o ajoelha­

do, como que em estado de êxtase. Julgou Delfina que o padre 

também acreditara ter tido uma visão, quando levantara a ca­

beça, impressão que se confirma quando o padre lhe diz: "É 

a bela face de Deus, meu filho". Esta frase é o bastante para 

que Delfina recue na intenção de se confessar: 

"Ah, Senhor", pensou Delfina, "que novo abismo é 
esse que se abre debaixo dos meus pés? Por que es-
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sa nova cilada na série de ciladas , armadas no ca­
minho de um homem tão fraco, de uma criatura tão 
ordinária, de um mero Delfino Montiel? Pois então 
ele podia agora pegar um velho padre que aquecia 
sua velhice ao fogo de uma visão e dizer-lhe bru­
t~lmente: 'Olhe, o Senhor Mo:to que o senhor viu 
nao era Senhor nenhum, era so eu'. Podia? (MC,193) 

Diante de sua atitude, Marta decide voltar para o Rio 

com os filhos. Depois de saber desta decisão, Delfino pega 0 

maço de 200 contos, vende uma miniatura por 30 contos,pede 20 

emprestado, perfazendo os 50 contos pagos pelo roubo da Nossa 

Senhora da Conceição e vai entregá-los a Juca Vilanova. 

feito, dirige-se para uma conversa com o padre. 

Ao submeter-se ao inÚtil e até ridiculo sacrificio 

carregar uma cruz pela cidade, Delfino está aceitando o 

dos castigos, porque "sua vida tem sido um longo ato de 

peito pela opinião dos outros". Seu sofrimento é ainda 

Isto 

de 

pior 

res­

maior 

pelo nojo que sua mulher demonstra estar sentindo por ele. 

Situaçao semelhante ocorre com RaskÓlnikof, quando deci­

de entregar-se à polícia, porque esta atitude não apenas in­

valida sua teoria da divisão dos homens em seres extraordiná­

rios e ordinários, mas também coloca-o numa posição inferior 

à dos homens ordinários, uma vez que não tendo conseguido im­

por-se como um grande homem, é obrigado a render-se a homens 

que são igualmente canalhas, embora protegidos pela covardia, 

ou seja, pela incapacidade de ousar. Que situação seria mais 

trágica, para alguém que almejava estar ao lado de Licurgo, 

SÓlon, Maomé, Napoleão, etc, do que se reconhecer um "ver-

me"?: 

_ ( ••• ) Imagina que eu sou um odre de 
prio, invejoso, mau, vingativo, e com 
para a loucura . (CC,252) 

, 
amor-pro-
tendência 
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Durante o carregameBto da cruz, Delfino ainda questiona 
-a validade de tal castigo e nao consegue se desvencilhar com-

pletamente do pensamento racional. Aos poucos, entretanto,vai 

se entregando ao sofrimento, atitude que se assemelha ao mo­

mento de resignação infinita, descrita por Kierkergaard , e 

que é "o Último estágio que antecede a fé, visto que ninguém 

, a atinge sem ter efetuado previamente esse movimento ; pois e 
na resignação infinita que, antes de qualquer coisa, tomo 

consciência de meu valor eterno, e só então pode-se alcançar 
, 14 

a existência deste mundo pela fe~. 

E Delfino verdadeiramente se acalma na dor, quando, ao 

mirar a estátua do Judas, percebe a semelhança desta com seu 

Juca Vilanova: 

Os grandes olhos, os bizarros bigodes caidos, até 
as maos, os pés imensos. Sim, era ele! (MC,221) 

Reconhecendo agora sua força, por ter vencido o Mal, simboli­

zado por Juca, realiza-se nele a compreensão do caráter ab-

surdo da exigência feita pelo padre. Este é o momento da 
"suspensão teleolÓgica da moral" e do salto para a fé: 

Delfino sentiu uma vida nova no corpo. Não lhe 
incomodavam mais os ombros feridos, os joelhos ra­
lados. Não sentia mais humilhação nem vergonha.Sa­
bia que nada o atingiria nem humilharia mais, que 
estava dentro da redoma da penitência, dentro de 
um sino transparente onde os pecados são macerados 
como um cadinho e soprados ao vento em badaladas. 

Havia uma luta. Ele tinha lutado há 13 anos do 
lado errado. Agora estava certo, estava tudo bem, 
estava lutando do lado direito . (MC,222) 

Ao chegar à Igreja, Delfino é recebido pelo padre e por 

14
KIERKEGAARD, S. (s/d), p.59. 
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Marta, extremamente comovida e cheia de amor . Da mesma forma 

que Abraão, o exemplo predileto de Kierkergaard, alcança seu 

filho em razão do absurdo , Delfino tem sua amada de volta . 

o sacrificio , assim, deixa de ser algo Útil e transfor­

ma- se em um ato sagrado . A fé seria este paradoxo que escapa 
ao dominio do pensamento lÓgico . 

Delfino, porém, está longe de ser o "cavaleiro da fé 11 de 
.... 

Kierkegaard, mas sua experiencia aproxima-se antes dele do 

que do "herói trágico" , uma vez que se encontra em completo 

isolamento . Seu ato , a principio, "está em contradição total 

com o sentimento"; é capaz de superar a condição humilhante 

da penitência, que se transmuta na "coragem da fé"; e, por 
Último, por lhe ter sido restituida a esposa . 

Neste sentido , pode - se dizer que o romance de Callado 

ascende ao artístico quando abre mão do pensamento puramente 

analitico com que são abordados o crime e seu desmascaramento 

no romance policial clássico, ou seja, como "leis abstratas 

absolutas quase completamente alienadas dos verdadeiros seres 

- 15 humanos e dos conflitos das paixoes reais dos homens" . E 

mais do que nos oferecer uma abordagem ética, o autor explora 

a questão religiosa do homem que se redime por viver a 

riência de estar "diante de Deus" . É neste colocar-se 

mãos do Deus vivo " que o verdadeiro mistério do romance 

estabelece . 

4 . 2 . Impondo-~ o mal 

expe-

"nas 

se 

Logo no inicio da narrativa de Antonio Callado, 

constatamos que tanto a história do crime quanto a do inqué-

rito estão ausentes, pelo menos da forma como se fazem pre-
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sentes no ~·romance policial puro. Sabemos quem é o criminoso, 

que vários roubos como o de Delfina foram realizados, que se 

tratava de uma organizaçao criminosa, que nenhum roubo foi 

desvendado e que treze anos se passaram desde o desapareci­

mento da estátua de cedro de Nossa Senhora da Conceição. No 

entanto, o fato de sabermos quem praticou o roubo não 

a permanência do mistério, que continua existindo para 
exclui 

as 
personagens da narrativa, sendo que o interesse do leitor se 

volta para o modo como o enigma vai ser desfeito dentro do 

romance. SÓ que não estamos nos referindo apenas ao enigma do 

crime em si, mas ao mistério do caráter demoníaco do ser hu­

mano, uma vez que o que se vai focalizar de perto é a lÓgica 

do ciclo essencialmente humano dos católicos : pecado, arre­

pendimento, reparação por meio de um sacrifício e relaxamen­

to . 

Estruturalmente, há uma convergência entre este e O ro­

mance de Bariani Ortêncio., porque Dr . Libério é declaradamen­

te O autor do crime, o que fica demonstrado logo no inÍéio da 

narrativa . Isto ocorre para que um outro nível de compreensão 

se desenvolva , um nível mais humano, que surge em oposição ao 

mundo científico, carente de significações axiológicas . 

A história do crime, em A madona~ cedro, é-nos conta­

da em flashback, no primeiro capitulo . Do mesmo modo que a­

contece com naskÓlnikof, Delfina parece estar predestinado ao 

crime, isto é, todos os acontecimentos se conjugam no sentido 

de apenas lhe restar o roubo como saída: seu passeio ao Rio, 

0 amor à primeira vista por Marta, a imposição de sua famÍlia 

para que Delfina comprasse uma casa antes do casamento, a 

lentidao nas vendas da loja, a possibilidade de ganhar 
O 

di­

nheiro de uma só vez e, por fim, o trecho da carta de Marta, 



que parecia endossar a sua decisão: 

"Fique tranqüilo, que Nossa Senhora da 
nos ajudará. Ela é a minha madrinha de 
ça como eu faço: entregue o problema à 
drinha. Ela ainda não falhou ." (MC,42) 
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Conceição 
batismo.Fa­
minha ma-

No caso do protagonista de Crime~ castigo, uma conversa 

na taverna entre um estudante e um oficial é "uma influência 

decisiva em seu destino", visto que o estudante defende, com 

grande clareza, o assassinato da velha usurária, cujo dinhei­

ro poderia ser usado em obras meritórias. Contudo, 

à medida que as suas resoluções tomavam caráter 
definitivo, percebia mais claramente o absurdo e 

0 
horror delas. Apesar da medonha luta que se feria 
no seu foro Íntimo, nem por um momento podia admi­
tir que viesse a executar o seu projeto. (CC,49) 

Da mesma maneira que RaskÓlnikof acreditava que iria 

gir para assegurar seu futuro, Delfino desejava apenas 0 

a­

di-
nheiro suficiente para levar uma vida honesta com 

que amava . RaskÓlnikof, porém, tem uma cultura 

a pessoa 

intelectual 

bem mais elevada , e seu crime acontece em decorrência de ma-

duras reflexões filosóficas. Segundo ele, os homens dividem­

se em ordinários e extraordinários, sendo que estes seriam os 

responsáveis pelo novo, os que deveriam transgredir as leis. 

Seus crimes seriam considerados "relativos e de uma gravida­

de variável". RaskÓlnikof seria um destes homens e deveria 

ousar. Na verdade, tencionava provar para si mesmo sua supe­

rioridade de matar , mas termina por se descobrir mais vil e 

ingnÓbil do que o verme que matou : "a mim que matei e perdi­

me sem remédio ..• " 

A despeito de acreditar que o diabo o levou ao crime e 
0 

fez reconhecer-se um verme como os demais, ele não crê em 
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Deus e não admite o conceito de pecado, estando, portanto, i­

merso no absurdo da existência, já que "o absurdo é o pecado 

sem Deus 11 :
5 Neste momento, a postura de naskÓlnikof é a mes-

ma assumida por Camus, isto é, a de se manter fiel à irracio-

-nalidade do real, em oposiçao ao caminho, trilhado por Kier-

kegaard, da afirmação de Deus, que Delfino instintivamente 

percorreu. 

No momento em que realiza o roubo, a voz narrativa de A 

madona de cedro passa a identificar-se totalmente com a voz 

do protagonista, que fica entregue ao fluxo de sua 

eia. Temos ai frases permeadas de relativo alogismo, 

~ 

conscien-

reflexo 

da perturbação em que se encontra a personagem, pelo fato de 

estar cometendo um crime conta Deus. O discurso não chega a 

ser totalmente caótico, porque o fato de os fatores externos 

estarem contribuindo para que o roubo se realize, sem qual­

quer contratempo, torna cristalina a compreensao de sua ati­

tude; e esta compreensão acelera a progressao do pensamento, 

motivo pelo qual o trecho carece de pontuação: 

( ••• ) o Deus dos Evangelhos gostava de homens 
que gostassem de Deus e escolhessem o caminho de 
Deus e por isto Deus deixava que os homens esco­
lhessem o caminho que lhes mostrava ou o caminho 
de satanás e que isto Deus tinha chamado de livre­
arbitrio embora Delfino não soubesse e nem o padre 
parecesse saber o que era arbítrio mas o sentido 
da coisa era bem claro só quem quisesse é que não 
entendia que o livre-arbítrio era aquilo mesmo a­
quela capacidade de a gente fazer o errado e por­
tanto pecar ou resistir e fazer o certo ou até não 
fazer nada ••• (MC,55-56) 

Realizado o crime, e permancendo o caso dos roubos inso-

15cAMUS, A. (s/d), p .1 90 . 
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lÚvel, Delfino é deixado à mercê de seu foro interior, em que 

se instaura um dos grandes enigmas existenciais: a opção vo­

luntária pelo mal aliada ao sentimento de culpa. E apesar de 

não existir a figura do detetive, o desvendamento do roubo 

vai se auto-gerando através de elementos positivos como 0 

mor de Delfino pela esposa, a vida simples , que o impede 
a-

de 

se entregar de vez aos valores materiais , a crescente devo­

ção de Marta e, principalmente, a consciência da culpa, que 

responde por sua melancolia e por sua relutância em 

sar . 
confes-

Marta tinha algumas suspeitas contra o marido : a histó­

ria da confissão, sua melancolia, o desaparecimento do amigo 

Adriano Mourao , mas que logo eram substituidas pela imagem 

do bom pai e do marido fiel e carinhoso. 

A pessoa que realmente chega a constituir-se uma ameaça 

é Pedro Sacristão que, além de ser "perguntador e mexeriquei ­

ro", daria tudo pela desgraça de Delfino. Sua inclinação de­

tetivesca é que o leva a esperar Delfíno na capela do Primei­

ro Passo e saber que Adriano o acompanhava e que quatro foto­

grafias foram tiradas sem permissão. Não obstante, o sacris­

tão resolve nao dizer nada a padre Estêvão, pois 

dali poderia sair algo de mais interessante, 
sabe? Mais valia entesourar aquela moedinha 
tanto misteriosa do que, gastando- a , deter 
a marcha de melhores coisas. (MC,51) 

quem 
um 

talvez 

Pedro, no entanto, nada tem da imparcialidade do deteti-

ve clássico ou do detetive de ação do romance negro, porque 

também sob o ponto de vista da investigação, a moralidade so­

brepõe-se à racionalidade. Sendo uma pessoa frustrada e com­

plexada , não suportava a bem-aventurança dos outros: 
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o Sacristão Pedro, de um modo geral, não tolera­
va quase que nenhum outro ser humano. Mas capri­
chava em detestar Delfino Montiel . (MC,73) 

Isso não apenas porque Delfino parecia conseguir tudo com fa­

cilidade, mas principalmente por ter sempre dado sorte com as 

mulheres e casado com Marta . Pedro, ao contrário, só dera 

sorte com Lola Boba, que passara a persegui-lo, tornando-lhe 

a vida insuportável em Congonhas, pois normalmente era 

de chacotas. Falava-se até em casamento, o que aumentava 

alvo 

sua 

revolta e seu Ódio pelas pessoas. Dos padres tinha a seguinte 

-opiniao: 

Corja de femeeiros todos, que tinham perna direita 
e davam sorte com mulher e morriam de rir po-rque 
ele só dava sorte com a Lola Boba. (MC,74) 

Passara também a odiari. Lola e resolvera desaparecer de 

Congonhas, mas como ela sempre o encontrava, Pedro 

por matá-la, já que 

ter.mina 

não morria de nada a desgraçada e não ~argava a 
trilha dele, feita um~ punição, como se ele ainda 
precisasse mais puniçao, como se Deus vivesse dis­
to, de punir uns para dar de tudo aos outros. ( MC, 

75) 

Tudo que Pedro precisava era do "Manual dos Frustrados , 

Fedidos e Oprimidos", escrito por Zakkai, o cruel assassino 

de A grande~' a fim de poder vingar-se, de destruir a 

vida das pessoas que invejava por sentir-se injustiçado e por 

não acreditar sequer na justiça divina: 

( •.• ) tomara que os ladrões voltem este ano e 
pelem os altares esvaziem tudo tudo até o céu fi­
car vazio porque lá não tem justiça tem é _gente 
muito mimada como esse Fininho que leva chaves dos 
Passos escondidas e depois ganha de prê~io essa 
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tetéia que está conversando com o padre ... (MC,76) 

, 
só depois de treze anos e que as suspeitas de Pedro tor-

nam-se mais concretas, pois fica sabendo, através de uma con-

versa entre o padre e Marta, que Delfina há treze anos não 

confessa, momento de grande prazer para o sacristão, que 

pode ser feliz às custas da desgraça dos outros: 

se 
, 

so 

- ( . . . ) Ah, Senhor, se fosse verdade. Aqueles 
roubos todos tinham sido coisa de quadrilha bem 
organizada, mas haviam de ter tido auxilio .•. Gen­
te que soubesse onde estavam as coisas, as cha­
ves ... Pedro tinha ouvido em milhares de sermoes 
como os santos um dia viam Deus, ou lá que santo 
fosse, sentiam que era aquilo que buscavam. Ali, 
naquele instante, de vassoura na mão, agachado 
perto de um cano entupido, ele teve uma idéia do 
que seriam aqueles êxtases, aquelas felicidades 
que não havia palavras que descrevessem. ( •. . ) Ele 
havia de de~cobrir se era verdade. ( .. . ) Olhos fa­
gulhantes, mãos trêmulas de emoção, Pedro fazia 
esta coisa que só fizera umas três vezes na vida 
inteira : assobiava baixinho . (MC,79-80) 

A motivação do trabalho detetivesco do sacristão é 

pletamente diversa da do detetive clássico, uma vez que 

com-

-nao 

tem náda de seu racionalismo e objetividade . Suas razões são 

estritamente individuais e nao há qualquer preocupação com a 

verdade em si . Aliás , a verdade do crime coloca-se para Pedro 

somente como um meio de desmoralização de um inimigo e, por-

-tanto, de realizaçao pessoal . E, provavelmente, seu envolvi-

mento emocional seja o maior responsável pelo fracasso da es­

tratégia usada com o objetivo de obter provas. 

seu plano era ir à loja de Delfina e irritá-lo bastante 

para, no momento exato, obrigá-lo a confessar o crime, mas 

termina sendo traido pelo Ódio: 
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Passo 
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com 
tinha 

da 
raiva, tinha aberto o jogo cedo demais, 
encaixado a história das fotografias do 
Ceia! Ele se imaginara como um promotor 
Delfino a seus pés, ele a lhe bradar: 

terrível, 
"Responda! 

Responda! (MC,100) 

o sacristão não desejava simplesmente desmascará-lo, mas 

objetivava ter Marta, desejo tão impossível quanto o desven-
, 

to do crime depois que Juca Vilanova e posto a par de suas a-

meaças. E se Pedro parecia concorrer em pé de igualdade com 
- , 

Delfino, com Juca, ele nao tem qualquer chance, e facilmente 

afastado de Congonhas, ameaçado de ser entregue à policia pe-

la morte de Lola Boba. O colecionador havia conseguido a 

cha completa de Pedro e sabia, inclusive, de detalhes a 

peito do crime, de modo que alguns minutos de conversa 

suficientes para a resolução do problema: 

fi-

res-

-sao 

Com muito maior eficiência do que a simples força 
moral de padre Estêvão, seu Juca Vilanova tinha a­
nulado o Pedro Sacristão. (MC,153) 

Do mesmo modo que na narrativa de Tiubem fonseca, vemos o 

poder do capital prevalecer sobre a verdade dos fatos, - Juca 

transmuta-se num detetive, que, de forma aparentemente fácil, 

detém todas as informações necessárias para colocar as 

soas sob seu controle e manipulá-la? do modo como lhe 

P tra's do colecionador, certamente existe ver. or um 

pes­

aprou­

grande 

capitalista e um homem politicamente respeitado, como o era 

Lima Prado. só - que enquanto Juca tem como hobby colecionar 

objetos de arte roubados, o cabeça da organização criminosa 

de~ grande~ distrái-se esganando prostitutas e escreven­

do após o crime a letra P em seus rostos. 

Com o afastamento do sacristão, a verdade sobre o crime 
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é rechaçada, e o caminho para a realização do roubo da está­

tua do Judas íica desimpedido. Entretanto, como acontece na 

maioria das narrativas de Bariani Ortêncio, o mal é vencido 

em A madona de cedro, nao só pelo amor que Delfino tem pela 

esposa, mas também pelo sentimento religioso que termina por 

desestruturá-lo, quando se dá conta da gravidade do fato de 

ter sido carregado em procissão no esquife do Senhor. E ,quan­

to ao livro de Rubem Fonseca, apesar do tom pessimista que se 

configura no final da narrativa, não se pode ignorar que Lima 

Prado se suicida, prova de que o universo demoniaco não 

encontra tão bem fundamentado quanto quer nos parecer. 

Da mesma maneira que rejeitamos a rigidez com que . 

instâncias do bem e do mal são colocadas em grande parte 

se 

as 

das 

narrativas triviais, nao podemos aceitar como absoluta a pri­

mazia do mal, mesmo numa sociedade como a nossa, que parece, 

por si mesma, gerar o crime, originar-se no crime e conduzir 

16 
a ele. 

A presença do elemento religioso no romance de Callado 

vem justamente contradizer o universo criminoso, colocando-se 

de três forma distintas. Primeiro, com a experiência do salto 

para a fé, vivida por Delfino. Segundo, com a estranha rela­

ção que existe entre Juca Vilanova e a estátua do Judas, de 

que decorre a "maldição" de Adriano, após ter fotografado a 

estátua. Quando aparece, treze anos depois da visita à Capela 

da Ceia, é outra pessoa: velho, de cabelo ralo e branco, ma-

gro, encolhido , pele ressequida e escura, privado do prazer 

de viver e da confiança em si mesmo. Quanto a Juca, parecia a 

vida depender da estátua "maléfica" . E só quando Delfina re-

16 Cf. MANOEL, E . (1988), p.212 . 
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conhece em seu Juca a figura de Judas Iscariotes é que entra 

em verdadeira comunhão com Deus . Terceiro, o questionamento 

de padre Estêvão sobre seu papel social como membro da Igreja 

Católica, começo de uma discussão que vai ser melhor 

lhada em Quarup. 

4.3. A possibilidade da libertação 

traba-

A despeito da forma clara com que o controle ecle­

siástico sobre o individuo manifesta-se na obra de Callado, 
0 

que se pretende é reconhecer a importância da religiosidade, 

do que combatê~la, tanto do ponto de vista individual como 

também do ponto de vista social. 

Vimos como Delfina é levado à compreensao da experiência 

religiosa, que, embora tenha ocorrido em conseqüência de um 

ritual um tanto irracional, ou tal.vez justamente por isso 

"os mais bárbaros ritos ou os mais bizarros, os mais estra-

nhos mitos traduzem alguma necessidade humana, algum aspecto, 

seja individual, seja social da vida" 
17 

- , termina por re-

volucionar sua interioridade e visão de mundo. Antes do car-

regamento da cruz, Delfina era apenas um fantoche, dividido 

entre os instintos bestiais e a razão dominada pelos dogmas 

do catolicismo, entre o animal interior e o monstro metafisi­

co . O simples fato de renunciar à prática do mal já se apre­

senta como afirmação do bem e, ao mesmo tempo, de Deus, uma 

vez que "a moral ates.ta uma origem divina, que nos ultrapas­

sa . Ninguém lhe pode dar uma base sólida, excluindo positiva-

mente Deus, fundamento supremo dos valores e da obri-

17
DURKHEIM, E . (1978), p.206. 
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ção 11 :
8 Mas Delfino submete-se ao sacrifício e afirma sua hu­

manidade com o socorro de Deus, ou seja , abre-se à graça di-
19 

vina, libertando-se do que nele queria a besta. 

Neste sentido, diriamos tratar-se de um herói problemá-

tico, descrito por Lukács, uma vez que é capaz de abrir -mao 
~ 

de sentimentos mesquinhos como ganancia, orgulho, medo e fal-

sa integridade, além de ultrapassar esta postura que o típico 

representante das camadas médias assume frente aos 

cristãos. 

dogmas 

Mesmo figurando entre os romances de pensamento católico 

da década de 50, ~ madona de cedro antecipa aspectos do ro­

mance político de 60, no que se refere à mudança radical da 

Igreja, ocorrida entre 59 e 63. Os questionamentos de padre 

Estêvão, demonstrados em toda a narrativa, terminam por levá­

lo à decisão de abandonar a vida de sacerdote tradicional e 

assumir a bandeira das minorias oprimidas. 

Aos anos 60, padre Estêvão já não tinha estímulo para 

continuar vivendo, e nem mesmo a idéia da morte o desafiava, 

era-lhe antes repugnante saber que morreira em uma Igreja,lu­

gar onde cultivara suas frustraçoes e, de certa forma, simbo­

lizava seu conformismo: 

Sempre tinha tido a convicção de que Deus não to­
lerava indiferença. Pecado era melhor que desinte­
resse, crime melhor do que tédio. Isso de tanto 
faz como tanto fez era pecar diretamente contra 

0 Espírito Santo. E ele agora tinha indiferença 
pela morte, que, afinal de contas, é a coroa que 
se pÕe na cabeça da vida, a própria solução de tu-

18ETCHEVERRY, A. (1975), p . 246 . 

l9Cf . MALRAUX, A. Citado por ETCHEVERRY, A. (1975), p.234 . 
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do. Grandes iras e torvas desobediências podem le­
var a gente a se chamuscar no próprio fogaréu do 
inferno, mas engendram em si mesmas os grandes re­
morsos que sacodem as criaturas como os vendavais 
sacodem as árvores na floresta, e há qualquer coi­
sa de grande em precisar um cristão de ser sacudi­
do pela cólera de Deus para não se perder de todo 
no furioso nada da danação sem remédio. E agora -ele estava chegado ao momento em que nao tinha 
mais vontade de pecar. (MC,44) 

Não ter vontade de pecar, era para ele, o atestado do 
, 

sem-sentido da vida, ja que a luta contra os desejos mate-

riais era o que o impelia para o futuro. Maior fracasso, no 

entanto, era o fato de não haver realizado seu ardor missio-

nário. Decidir realizá-lo implicaria abrir mao do 

mundo de "padrezinho burocratizado" e aventurar-se em 

pequeno 

busca 

de um ideal de solidariedade humana~ ideal que ele alimenta 

por anos e anos e não concretiza em função do ·apego ao con­

forto, à procastinação, à luxúria, que, agora, com 60 anos, 

já não têm qualquer significado: 

Ele deixava escoar-se por entre os dedos, como á­
gua , uma vida inteira, sem realizar o Único plano 
que teria podido elevá-lo aos olhos de Deus e aos 
seus próprios olhos. (MC,91) 

Qualquer decisão das pessoas que o cercavam fazia-o lem­

brar de suas omissões, de sua covardia, tornando-o ainda mais 

consciente de sua inferioridade em relação a elas. Quando, no 

entanto ·, vislumbra Delfino movendo- se no esquife, uma revira­

volta se processa em seu espírito. Mesmo depois de saber tra­

tar-se de alguém que lá se escondera, o padre sente sua fé 

reavivar-se e ouve inclusive uma voz que diz: 

"Estêvão, Estêvão, tua fé renasce um instante 
quando um homem se finge de Deus morto . Que fizes-
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te em tua vida inteira de teu Deus vivo?" (MC,208) 

Sentindo-se outra pessoa, mais jovem e forte, decide re-

-alizar o sonho de toda sua vida, ir para uma missao que cate-

quiza os Índios. Prepara-se para uma ·.vida . humilde · e sem con-

forto: 

Mas sempre há de haver uma oportunidade de cozi­
nheiro numa expedição de verdade ou necessidade de 
l~var numa sortida perigosa um padre velho e sem 
uso definido mas que possa absolver num instante 
de morte os pecados leves de algum herói de verda­
de. (MC,209) 

Assim como Delfino aceita a penitência de carregar a 

cruz, padre Estêvão enfrenta o desafio de sair do ventre da 

baleia, deixando, ambos, de ser personagens unidimensionais . 

o que engrandece as duas personagens é não apenas a experiên­

cia trágica de cada um, mas também sua alteração substancial, 

ao contrário do que ocorre com os heróis das narrativas tri-

viais, que também atravessam dificuldades, mas permanecem 

. 1 t 20 essenc1.a men e. externas a eles, isto é, não se modificam 

Deste modo, no final da narrativa, não existe uma restauração 

da situação inicial, como no romance policial puro, mas uma 

superação de sentimentos baixos, e, de forma mais heróica, 

no caso de Delfino, haja vista a verdade ter-lhe sido revela­

da por meio da dor e da humilhação. 

um outro nível de leitura existente na obra de Callado é 

o intertextual. Além das narrativas policiais,~ madona de 

cedro remete-nos também à narrativa das Escrituras Sagradas, 

pela semelhança da experiência de Delfino com a de Cristo, a-

nalogia que suscita, ao mesmo tempo, várias antinomias . es-

2ºKOTHE, F. R. (1985), p .1 5 . 
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te, como também no primeiro caso, diríamos tratar-se de "paró­

dia", pelo fato de não se sustentar apenas como negação do 

texto bÍblico, mas principalmente por recriá-la de tal forma 

que ela se torna independente. 

O protagonista de A madona de cedro nao tem nada de um 

Iluminado, nem em poderes e nem em ideais. Muito pelo contrá-

rio, é um representante típico da classe média baixa, 

vende objetos de pedra-sabão e leva uma vida bastante 

que 
, 

preca-

ria, tanto material quanto espiritualmente. O roubo da madona 

de cedro é o elemento que impulsiona a personagem para além 

da simplicidade característica dos homens comuns e desperta 

a ambigüidade de sua alma. Mesmo este despertar está longe 

de se equiparar à vida de Cristo, mas a relação é Óbvia no 

que se refere ao carregamento da cruz por toda cidade, tendo 

como ponto ·de chegada o alto de um morro. 

Há ainda a figura de Judas Iscariotes, representada 

por Juca Vilanova, que, indiretamente, é responsável pelo 

martírio de Delfina e, ao mesmo tempo, por seu esfacelamento , 

que O desperta da mediocridade cotidiana e obriga-o a optar 

entre o bem e o mal. Sua escolha implica não apenas a negação 
, 

de instintos desumanos, presentes em seu proprio ser, mas 

também a superação do poder do capital, cncarnadó em ,Juca. 

Se, na narrativa sagrada, Judas recebe as 30 moedas de 

prata para trair Cristo, aqui, Juca paga para que Delfina se 

traia a si próprio, ao rejeitar sua dimensão humana. Todavia , 

a conversa com o padre, seguida da confissão, concretiza a 

derrota de Vilanova, e a penitência seria como um coroamento 

de sua atitude, pois do mesmo modo que o desnuda perante os 

outros homens, veste-o da grandeza de se reconhecer e de se 

mostrar humano. Soma-se a este desvelamento axiológico o fato 
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de ele ter se desvencilhado do mal e, mais que isso, de ter 

se posicionado frente aos fatos de forma consciente. 

Sob uma outra Ótica, Judas aproxima-se também de Delfi-

no, vist9 que comete uma injustiça e arrepende-se, quando 

decide devolver o dinheiro recebido e enforcar-se. Assim,tan­

to O espirita suicida deste quanto o espirita de . sacrificio 

daquele estariam no mesmo plano, por terem um caráter puniti-

vo. 

Nem mesmo Juca Vilanova tem a unidimensionalidade dos 

anti-heróis das narrativas triviais, embora não se possa com­

pará-lo com as outras personagens em termos de virtude. Não 

obstante se mostrar uma pessoa religiosa e sofrer de uma do­

ença respiratória aparentemente crônica, nada o dissuade de 

satisfazer suas vontades mesquinhas, em oposiçao a Adriano, 

que se desilude com os prazeres da vida e perde muito de seu 
, 

egoísmo: 

Preocupava-o o mistério das outras vidas. O que é 
que tangia as pessoas para frente? Que interesse 
podia ter em viver um gari? E um garçom de bote­
quim do Engenho de Dentro? E uma mulher da vida em 
Aragarças? A pequeníssima percentagem de suicidios 
em relação às catadupas de pessoas vivas no mundo 
inteiro parecia-lhe incompreensível. Os homens ti­
nham mesmo casca grossa! O caso dele era natural­
mente diferente. Sua vida tinha sido das mais in-
teressantes, das mais agitadas e alegres até o 
roubo da Semana Santa. Ali o que ele devia ter 
feito, e o que ainda dizia a si mesmo que devia 
fazer, era deixar o serviço de seu Juca Vilanova. 
Tudo tinha seus limites e certas coisas a gente 
não devia fazer. (MC,107-108) 

Acreditamos ser justamente esta insistência em se colo­

car a serviço do mal e em afirmar sua superioridade o que o 

impede de ter uma voz autônoma na narrativa, como acontece 



168 

com Delfino, Marta, padre Estêvão, Pedro Sacristão e Adriano. 

Esta autonomia caracteriza-se pelo emprego do estilo indire­

to livre e do monólogo interior, ocasionando uma variação do 

ponto de vista, que vai se adaptando às diferentes persona-

gens . 

Por outro lado, Juca aproxima-se do detetive da narra-

tiva policial clássica por mostrar-se inantigivel pelos fa­

tos, ou seja, por colocar-se acima deles e das outras perso­

nagens ; dai a razão de sua consciência não penetrável. 

Cumpre dizer que se trata de duas evidências aparente­

mente contraditórias, mas que, a rigor, são convergentes,pois 

as forças demoníacas são tão poderosas e transcendentes quan­

to as forças divinas. Enquanto um Sherlock Holmes assume a 

posição destas, Juca estaria de mãos dadas com aquelas, com a 

diferença que, no final da narrativa de Callado, o vilão des­

ce das alturas e é divinamente derrotado pelas forças do bem, 

travestidas na figura de Delfino, a despeito da forma essen­

cialmente humana com que seu perfil é traçado no romance 

deixando-nos por concluir que apenas os homens virtuosos têm 

o poder de expressão e são capazes de se ultrapassar, na me­

dida em que recusam a própria mediocridade. 



CONCLUSÃO 

11 0 séc. XIX foi dominado pelo dinheiro e, negá-lo, seria 

ignorar a obra capital de Balzac. O séc. XX é o da violência 

e da morte e justamente o reflexo disso vamos encontrar no 
1 

romance policial de nossos dias". Tanto esta afirmação de Jo-

sée Dupuy é verdade, quanto o é também o fato de a maioria 

das obras de ficção policial não se colocar como questionado­

ra desta realidade. Isto acontece em função de a criminalida­

de, apesar de seu caráter absurdo, já se ter incorporado ao 

cotidiano dos que vivem no reino do capital. 

Os crimes já fazem parte do conhecimento que nos permite 

viver de modo mecânico: não se encaram como anormais as 

meras restrições individuais e cuidados que se devem ter 

. , 
inu-

a 

fim de evitar a violência, a exploração sistemática da crimi­

nalidade pelos meios de comunicação de massa e pela literatu­

ra trivial, a desigualdade, a submissão, o autoritarismo, a 

competição sem limites, a ausência de fraternidade entre os 

homens, a mentira, o Ódio, a insensibilidade moral, enfim, o 

desequilibrio social e individual. 

Os fatores desencadeadores da violência são, de um lado, 

a miséria, que responde pelos crimes tradicionais e, de ou­

tro, a riqueza, gerando o crime organizado altamente sofisti­

cado. Isto significa dizer que há uma causa maior, que condi­

ciona este mundo hostil, ou melhor, uma sociedade que se es­

trutura sob a lÓgica do capital e se sustenta pelos mitos da 

1DUPUY, J. Citada por LORIOT, N. (1974). 
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igualdade, da liberdade, da oportunidade e da prosperidade, 

quando, na verdade, favorece a crescente concentração e cen­

tralização da riqueza e do poder . 

A negatividade que norteia o processo de desenvolvimento 

do capital passa a fazer parte da personalidade dos indivi­

duos, "o capital divide os homens entre si e torna-os estra­

nhos e agressivos com o próprio mundo em que vivem"~ de forma 

que para reverter este quadro é preciso que se coloque, ao 

lado da questão econômica, a questão ética, que é "o cerne de 
, 3 

toda a política" e o grande desafio dos que buscam transfor-

mar utopias em realidade . 
, 

Desta utopia fazem parte os grandes escritores, e so a 

literatura que não esteja sob o jugo do capital e que se re­

cusa a fazer seu jogo pode tornar- se grande e sobreviver . Não 

basta denunciar a violência, mas propor caminhos para se re­

cuperar a solidariedade entre os homens, o que implica subs­

tituir a ordem do capital por uma ordem mais humana e justa . 

Sob esta Ótica, não podemos deixar de reconhecer o méri-

to de autores como os que escolhemos, pois que se aventuram 

num campo já conquistado pela indústria cultural e rompem com 

as regras de seus produtos, preservando suas obras da trivia­

lidade e colocando- as entre as grandes narrativas contemporâ-

neas. 
, 

A nosso ver, esta e uma maneira bastante radical de se 

contrapor à literatura de baixo valor cultural, porque o que 

se procura fazer é reestruturar o romance policial de forma 

a revolucionar a apreensão da temática criminal e desvelar 

2sOUZA, H. J. (1987), p . 99. 

3 Idem, citado por GONTIJO, R. (1988), p.20. 

o 
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caráter absurdo da criminalidade e da violência. Em outras 
, 

palavras, aproveita-se o que existe de positivo, que e seu 

alcance popular, valendo-se de temas que conquistaram as mas­

sas, e anula-se o que há de negativo: o descompromisso com o 

ser humano concreto, socialmente determinado. 

Vivendo numa época dita pós-moderna, cientificamente a­

licerçada pela tecnologia, individualmente marcada pelo con­

sumo, filosoficamente, pelo niilismo, socialmente, pelos mo­

vimentos das minorias, religiosamente, pela morte de Deus, e 

artisticamente caracterizada pela frivolidade, pelo humor e 

pelas formas gastas, enfim numa época em que ninguém pode 

precisar se é de decadência ou de renascimento; só podemos 

esperar dos "apocalÍ.pticos" uma intervenção concreta no pro­

cesso cultural, ou seja, uma ação no sentido de tapar o fos­

so entre arte e realidade que a estética moderna cavou, a fim 

de que se possa vislumbrar a salvação de ambas. 

Talvez ainda não seja tarde para se destruir o Super-ho­

mem tipice da cultura de massa contemporânea, juntamente com 

o Super-homem proposto pelo critico apocalíptico, que descon­

fia de qualquer ação que possa modificar a ordem das coisas~ 

e ainda possamos contribuir para a formação de Homens consci­

entes, capazes de produzir, de se desenvolver e de se reali-

zar. 
, 

o momento e de agir, de reagir, de nos colocarmos contra 

o uso sistemático das massas para fins de lucro e contra "es­

ta forma de poder intelectual capaz de levar os cidadãos a um 

estado de sujeição gregária, terreno fértil para qualquer a-

4cf. SANTOS, J. F. (1988) 
5cf. ECO, U. (1987), p.10. 
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, 6 
ventura autoritaria". 

Os quatro autores escolhidos como corpus de nosso estudo 

já provaram sua disposição para valorizar as potencialidades 

da indústria cultural, porque todos já produziram obras pos­

teriores que deram continuidade às propostas das aqui anali­

sadas, como Bufo & Spallanzani e Vastas emoções~ pensamentos 

imperfeitos de Rubem Fonseca, Jogos da madrugada de Esdras do 

Nascimento, Estórias de crimes e do detetive Waldir Lopes, de 

Bariani Ortêncio, e várias obras de Antônio Callado, tendo a 

Última, Memórias de Aldenham House, sido lançada recentemen-

te. 

As trajetórias são variadas, mas a ruptura deve mesmo se 

concretizar em todos os níveis: filosófico, religioso,; lin­

gÜistico, narracional, estrutural, politico, econômico, so­

cial, ético, a fim de não se cair no mesmo esquematismo das 

narrativas triviais . 

Umberto Eco é um dos grandes nomes desta política de in­

tervenção ativa das comunidades culturais no campo das comu­

nicações de massa, atuando não apenas como teórico, mas tam­

bém como crítico e romancista. Atingiu grande sucesso inter­

nacional com as obras O~ da rosa e O pêndulo de Foulcault 

ambas tendo por base histórias policiais. No primeiro, várias 

histórias configuram-se a partir do enigma criminal, 

girando em torno da estrutura da conjetura. 

todas 

Também as narrativas que estudamos desdobraram-se em ou-

tros mistérios que não simplesmente o do crime: míticos, mo­

rais, científicos, sobrenaturais e religiosos, sendo que a a­

bordagem do mal vai desde sua concepção como enfermidade so-

6 Idem, p.37. 
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cial até sua manifestação mais individual . Os romances de Es­

dras e Rubem Fonseca apresentam um grau maior de complexidade 

temática e formal maior do que as narrativas de Bariani Or­

têncio e Callado , pela própria contextualização espacial de 

suas tramas, respectivamente Brasilia e Rio de Janeiro . É e-

vidente que no espaço urbano da grande cidade, os conflitos 

são muito mais intensos, e o mal parece muito mais difícil de 

ser combatido . Dai a sensação de desencanto e frustração que 

se sobressai nas duas obras, ao passo que, nas outras três, 

os enigmas são desvendados, os erros sao punidos . Nestas, po­

rém , as punições atuam no sentido de modificação da interio­

ridade das personagens, em resposta aos conflitos que em suas 

almas se estabelecem, ao se colocarem diante do mal e do bem, 

exigindo-lhes a ação , como Única maneira de vencerem as con­

tradições . 

' -Quanto a posiçao dos quatro escritores, nao nos _resta 

dÚvida de que optaram por participar da luta que fará o homem 

reencontrar um caminho mais justo e lutar por uma sociedade, 

em que o universo criminoso se r e strinja ao que a narrativa 

policial clássica construiu, ou seja, que o comportamento cri­

minoso possa ser explicado como condutas anormais de alguns 

individuos e que possamos contar com profissionais competen­

tes para a identificaçao e recuperação de tais indivíduos. 

Para tanto, é preciso que muitos mitos sejam destruídos, 

e no que concerne às comunidades culturais, não há melhor ca­

minho do que começar pelos mitos criados pela ideologia da 

indústria cultural, permitindo o acesso das massas a niveis 

mais altos de cultura. 
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TIESUMO 

PESSOA, Rosane Rocha. Q romance de mistério 
~~mistério do romance. Dissertação de 
Mestrado apresentada a Coordenação do 
Curso de Pós-Graduação em Letras e Lin­
guística da Universidade Federal de Goi­
ás, 12 semestre de 1990. 

Este estudo objetiva desvendar os "mis-

térios" formais e temáticos de cinco narra­

tivas brasileiras que tratam de crime. 

Partindo da estrutura da narrativa tri­

vial~ característica do romance policial 

clássico~, verificamos como a trama cri­

minal se estabelece nas cinco narrativas. 

Constatamos que, além de não seguirem as 

regras próprias do gênero policial, elas se 

propõem como questionadoras da realidade 

criminosa que nos envolve . Trata-se, a nos-

so ver , da "humanização" 

trivializada , pelo fato de 

de uma temática 

elaborarem a 

contradição como sua estrutura fundamental . 

Esta elaboração dialética 
, 
e que responde 

pela ampliação da questão ~riminal, permi­

tindo a abordagem de temas filosóficos, so­

ciais, econômicos, místicos e morais, que 

dela decorrem naturalmente . 

Sob esta Ótica, as cinco narrativas a-

presentam-se em oposição à reificação e ' a 

alienação impostas pela indústria cultural. 



ABSTRACT 

PESSOA', nosa ne nocha • .Q. romance de mistério 
~~mistério do romance. Dissertação de 
Mestracto ' aprésentada à Coordenação do 
Curso de Pós-Graduação em Letras e Lin-

' guistica da Universidade Federal de Goi-
ás, 12 semestre de 1990. 

This study aims to decipher the formal 

and thematic "mysteries" of five Brazilian 

narratives which deal with crime. 

Be ggining with the structure of trivial 

narratives ~ characteristic of the clas­

sical police stories ~, it is verified how 

the crimina l intrigue is presented in the 

five narratives. nesides deviating from the 

scheme, they question the involving crimi­

nal reality. It is, in my view, the "human­

ization" of a trivial theme because they e­

laborate on contradiction as its fundamen­

tal structure . This dialetic elaboration 

answers for the amplification of the crimi­

nal matter, permitting the approach of phi­

losophycal, social, economic, mystic and 

moral themes. 

Under this scope, the five 

place themselves in opposition 

narra tives 

to the 

rheification and alienation imposed by the 

cultural industry. 
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